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DO  ILLUSTRISSIMO  DOUTOR   FENNELLY , 
VKSARIO   APQSTOIJGOEM  ]|AJ)aASTA  , 
DATAPÀ    B£   ^  P£  JAKEl&Q  DE  186B  ; 

YERTIDii  DQ     INGLBZ    EM    POftTOGlUZ  , 


Aos   GathoKcos  do  Vicaríato  Apostólico  de  Ma- 
drasta. 

Queridos  irmãos  em  Jesus  Chrlsto* 
A  Concordata  Portugueza  foi  assignada  em  Lis- 
boa pelos  Plenipotenciários  a  21  de  Fevereiro  dô 
1857;  mas,  como  sabemos  pela  Carta  do  Carde4 
Barnabó  de  II  de  Fevereiro  de  1860,  não  recebeo 
a  final  sancção  do  Papa  senâo^  passados  quasi  três 
annos  (2)..  Passou-se  ainda  mais  outro  anno  antes 
qae  o  primeiro  passo  para  a  execução  da  mesma 
Concordata  fosse  dado  na  confirmação  de  um  Ar- 
xebispo  para  a  Igreja  de  Goa  ha  tão  longo  tempo 
"^TÍava.  D.  João  Ghrysostorao  do  Amorim   Pessoa, 
.^  Bispo  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  foi  a  final  ap- 
presentado  pelo  Rei  de  Portugal,  e  como  o  caracter 
^  e  procedimento  do  Bispo  fossem,  reputados  em  Ro- 
^^  ma  sem  mancha,  entendeo-se  geralmeníè^ue  a  sua 
^  appresentação  ou  nomeação  seria  confirmada  pelo 
v^Papa   no  Consistório   secreto  de  18  de  Março  de 
Cl86i.  Vários  Bispos  foram  confirmados  para  Sés 
>\yagas  naquelle   Consistório ;  mas  o  nome  de  Ar 
r4  cebispo  Eleito  de  Goa  foi  passado  em  silencio  (3). 
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O  faclo  he  qne  varias  negociações  collateraes.  ain- 
da estavam  por  concluir  (4).  Entre  outras  cousas 
o  Papa  exigio  que  o  novo  Arcebispo  fosse  em  pes- 
soa a  Roma  antes  de  entrar  no  etercicio  do  seu  car- 
go, ao  mesmo  tempo  que  muitos  do  partido  do 
Governo  em  Portugal  eram  ík  opinião  que  o  Ar- 
cebispo perderia  o  seu  prestigio,  se  tal  fizesse  (5). 
Telegrammas  foram  trocados   em  rápida   suc- 
cessão  entre  Roma  e  Lisboa  pcw  dous   dias.  Fo- 
ram appreseutadas  as  razoes  e   contra-razões  por 
que  o  Arcebispo  Eleito  de  Goa  fora,  ou  nâo  fora 
esquecido  no  Consistório  de  18  de  Março  de  1861 
(  6 ),  A  final  a  2Q  de  Março  de  1861  foi  escripta 
n ma  carta  da  parte  do  Governo  Portuga ez   pelo 
Enviado  Português  em  Roma  promettendo  a  Sua 
Santidade  que  ao  Arcebispo  Eleito  não  seria  per^ 
mittido  tomar  posse  da  sua  Sé  sem  se  appresentar 
primeiramente  em  pessoa  em  Roma  acs  pés  de  Sua 
Santidade  (7),  Explanações  sobre  outros   pontos 
foram  dadas,  que  foram  acceitas  pelo  Papa,  poslo 
que  a  muitos   parecessem  imperfeitas  enâo  satis- 
factorias  (  8);  e  alguns  dos  telegrammas  Portugue- 
zes,  que  foram  nahdados  á índia,  para  iiifarmação 
dos  Vigários  Apostólicos,  parecem-nos  ser  faltos  do 
devido  respeito  ao  Papa  (3),  Um  Coni-islorio  socre^ 
to  especial  foi  convocado,  e  o  Eleito  for  proclama- 
do Arcebispo  de  Goa  a  22  deMargo  de  1861  (10). 
As  Bulias  foram  çompetentemeníe   expedidas  na 
mesma  data  (11),  e  consistiam  em  duas  Li  Irar  A- 
postolicâs,  sob  o  sello  dechuirJjoe  o  ar^nel  do  Pes- 
cador respectivamente.  DenUo  da  Diocese  de  Goa, 


de  cujos  excessivamente  extensos  limites  (  assaz 
amplos  para  5  ou  6  Bispados)  um  só  noro  Bispado 
hade  ser  separado,  a  iurisdicção  ordinária  dó 
Arcebispo  durante  otrabalno  dacircumscripçãojca 
reâlricta  áquellas  Igrejas  e  Missões,  que  estavam 
actualmente  debaixo  da  obediência  da  Sé  Archie- 
piscopal  a  âl  de  Fevereiro  de  1857,  dia  em  que 
a  Concordata  foi  assignada  em  Lisboa  pelos  Ple- 
nipotenciários: todas  as  outras  Igrejas  e  Missões, 
que  no  mesmo  dia  estavam  sugeitas  ao^  Vigários 
Apostólicos,  continuarão  provisoriamente  na  pacifica 
obediência  destes.  Em  quanío  aos  legares  fora  dos 
limites  da  Diocese  de  Goa  o  Arcebispo  he  constituí- 
do Delegado  Apostólico,  e  (como  tal)  investido  de 
uma  extraordinária  ou  delegada  jurisdicçâo  em.  fa- 
vor daqaelias  Igrejas  e  Missões  só,  que  estavam  actu- 
al mente  separadas  da  auctoridade  dos  Vigários 
Apostólicos  no  supramencionado  dia  21  de  Feve- 
reiro de  1857:  todas  as  outras  Igrejas  e  Missões, 
que  no  mesmo  dia  estavam- sugeitas  aos  Vigários  A* 
post^ilicos,  permanecem  provisoriamente,  como  aci^ 
ma,  na  paciOca  obediência  deljes.     ..  -^  ^:  . 

D;>pois  da  contirmaç5.o  dó  Arcebispo  não  ouvi- 
mrxs  novas  delíe  durante  um  anno  e  quasi  trss  me- 
2c.>,  salvo  vagos  e  incertos  rumores  publicados  pela 
.  maioi  parto  no  Bombay  L,atholic  Examinerem  for- 
mai de  cominunicações  confidenciâes.  Pessoas  resi- 
«dôiilv'5  em  Roma,  que  tem  entrada  com  o  Papa  e 
com  os  (krdeaes,  nem  sempre  estam  informadas, 
segoii  lo  parece,  do  que  se  fa?  no  Vaticano  (i 2).  To- 
da a  índia  olhava  para  o  Bombay  Catholk  Exami- 
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it^r  â  espera  de  mais  recentes  e  mai$  auttieiitk 
(ias  iafm*mAçOes  $pbre  q%  pegoeips  calholicos,  desde 
qne  aqueJle„  joroal  ficou  spb.  a  ç£»nsata  e  ilfustrada 
direcção  do  .seu  actual  ^itor,  p  Reverendo  Mr. 
Gooke  (13).  Hví  papa  se  lamentar  que  os  correspon- 
dentes Romanos  dd  C^ihqlic  íJ^ammer,  po sto  que 
¥erdadeiro§  e  rf çtos^  nem;  seínpre  tenham  emprega- 
do uma  sabia  discrição  sobre  os  rumores  relativos, 
á  Concardata  Portuguesa,  (14).  Portaiito  nós  jul^- 
gamos  utU  apresentar- vq^brevernt^nte  qual  seja  no 
pnsso  entender  o  verdadeira  estado  e  prí?gresr;o  des- 
tes importantes  negócios.  Tâp  grave  e  síjleinne  oc- 
casiãó  nâo  sç  offer^çerá  tão  cedo  (  5 )  para  corri- 
gir ííS  falsidades,  que  por  ahi  correra,  e  mostrar  a 
Concordata,  e  as  rnaleriaseoiu  ella  conaex.as  debai- 
xo 4o  seu  verdadeira  e  próprio  aspecto. 

A  18  de  Junho  de  ío62em  quanto  o  Arcebispo 
de  Goa  estava  ainda  na  Europa,  e  o  Papa  cada  dia 
na  expectação  de  o  ver  em  Roma,  Sua  ÉxçLilencia 
publicou  uma  Provisão  para  tomar  posse  da  sua  Sé, 
por  procurador,  e  nomeou  yipiio6eral*(Governa- 
por  do  Arcebispado  V  a  quem  deu  todaí?  as  rieçessa- 
rias  e  convenientes  façuidaJes,  menos  prezando  ao 
jnesmo  tempo  a  natureza  da  jurisdicção  que  ihe  fora 
dada  em  quanto  aos  iogares  que  fi<am  fora  dos  li- 
mites da  Diocese  de  Goa(lG)  E.  de  feito  o  notório 
Arcebispo  Torres  nunca  pretendeo  msiorauctorida- 
de,  uem  com  maior  império,  do  que  o  fez  naquella 

visão  D.  João  CiirysQstomo  de  Amorim  Pes- 


Pro 


SOSL 


(17) 


Sua  Excellencia  folga  de  asseverar  .que,  por 


quanto  téiti  réeebidò^  àêêêiisiáè  ^á  Eé^ám  M 
Estado  éos  negócios  dft  Hãmbà  e  tJlliPatnár  asBiil- 
las  de  sua  €(mfirmação  efifi  Aro^is^  de  íé  Mé- 
Iropolitanae  Primacial  d6  Goa  eona  o  R^o  auxilio 
è  beneplacitòi  é  porque  teni  sido  sdetónemente  io^ 
Vestido  com  o  Sagrado  Pállio,  se  conádèrà  por  issft 
estar  legitima  e  cano&icameDté  constituído  Arcebispo 
da  Sé  Primaciai  e  Mefe"opolitana  de  6oa  cotri  ju^ 
risdicção  ordinária  em  todas  as  Igrejas  perkmeett' 
tes  ao  Padroado  da  C(»oa  Ponugue^íâ  no  Oriente^ 
no  Arcebispado  ad  honorem  de  Crâuganor,  e  no« 
Bispados  de  Cochim,  Meliapor,  e  Malaca^  como  he 
expressamenle  declarado  no  Breve  Apostólico  Ad 
reparanda  damnài  que  efte  recebera  juntamenie 
com  as  Bulias  da  sua  confirmarão  (Í&). 

Jurisdicção  ordinária  em  um  Bispado  sapprimi- 
do!  Nunca  alé  agora  ouvimos  semeilmnte  cousa» 
Tal  jurisdicção  he  desconhecida  nos  Gananes,  Ú 
Breve  do  Papa  chado  por  Sua  Èíêelloneia  affirraa 
inteiramente  õ  contrario*  Jurisdicção  ArchiepigGo* 
pai  he  dada  a  Sua  Exceílercia  somente  no  Bispado 
de  Macáo;  os  outros  Bispados  em  que  elte  finge  te» 
la,  sâo  cousas  d©  passado*  Bispados  -sem  limites^ 
entes  da  imaginaíão>  e  que  agora  só  existem  no 
íiome  (19).  f  -       . 

A  posse  ou  usurpação  do  Arcebispo  bvolvendo, 
como  involve,  um  grave  erro,  senão  uma  perversa 
má  fé  sobre  a  intá%ència  de  suas  Bufes  (â^),m' 
cheo  o  Papa  de  inexpressivel  magoa  (21).  Sua San*- 
tidàde  ordenou  qâe  o  facto  fosse  communicado  sem 
detença  aos  Viários  Apostólicos  da  Judia,  jb  a  fim 


3b  que  elles  podessem  ser  informados  do  caso  mafe 
plenamente,  ordenou  lambem  que  as  Bailas  do  Ar* 
cebispo  fossem  impressas,  e  enviadas  a  ellcs  (22); 
;  Recebendo  nós  estes  documentos  em  Madrasta 
acompanhados  de  uma  Carta  do  Cardeal  Piefeiioda 
Prop-í^anda,  occorreo-oos  em  parciaL  disculpa  do. 
Arcebispo,  que  Sua  Exceliencia  uãó  teria  sido  in- 
formado (e  ainda  parece  que  o  não  fora)  pelo  Go- 
verno Porluguez  dos  termos,  em  que  as  Bulias  foraíu 
expedidas  (^3);  mas  he  claro  que  se  Sua  Excelien- 
cia  não  falseou,  certamenie  comprebendeo  mal  o 
sentido  de  suas  Bulias  (24).  > 

Fthzmentefoi  um  erro  de  entendimento,  8  não 
uma  perversa  falsilicaçuo  (25).  Quando  chegou  á 
noticia  áp  Arcebispo  que  elle  havia  incorrido  no 
desprazer  do*  Papa,  logo  sem  perda  de  tempo  acudio 
a  exprimir  o  seu  mais  profundo  pezar.  Escreveo  ao 
Papa  neste  sentido,  promeltendo  que  em  breves 
dias  iria  a  Roma  para  em  pessoa  repetir -a  Sua 
Santidade  as  expressões  de  affeclo  e  devoção  já  ma- 
nifestadas em  carta  [2Q).  Alem  disso  a  lim  de  cor- 
rigir qualquer  falsa  impressão  que  a  P.o.isãode  18 
de  Junho  de  i8G2  houvesse  produz  ido,  escreveo 
outra  Provisão  a  25  de  Agosto  de  Í8t)2  dirigida 
ao  Mui  Reverendo  Cabido  da  Sé  Metropoíiiana  e 
Primacial  de  Goa,  ao  Clero  e  Fies  do  mesmo  Ar- 
cebispado, e  ás  Igrejas  e  Missões  sugeitas  á  Doiega- 
ção  Apostólica  concedida  por  Sua  Santidade  o  Papa 
Pio  IX.  Explicou  a  natureza,  quaUdade,  ^  extensão 
de  sua  jurisdicção,  assim  ordinária  como  delegada,  á 
satisfação  de  nós  todos,  e  ordenou  que  a  dita  Pro- 
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visão  fosse  poéla  eoi  execução  pelo  Vigário  Geral, 
e  que  lhe  íosse- dada  a  .devida  publicidade  (27). 

r;í}p  entietâplq  a  primeira JProvi^ão  do  ArceJJ^s- 
pdi  dal34a  de-  18,de  Judbo  de  Í$fâ  foi^  posta  ern 
ex^cjução  ypalo  Afigario  Geraí^  e  essáTéíecuçã^  foi 
valida  no  que  toca  a  Bombaíoí  e  outros  Togares 
dentro  dos  linjites  da  Diocese  de  Go^ (28),,  mas 
absolutamente  invalida  em  Màdçasta^,  e  efe  tí^ 
os  AU tros[  Jogares  íora  dos  ditos  limite^  (29J|.    •  "  ^ 

'  iQ:  c^ldekeira  í)|io  podeí^içer  j)âss^r,  6,seu  cobre 
por^.oqro,  .netn  p  estânheirp ,q  seu  ziiicò  por :  dia- 
mairtes  (30);  da  mesma  sorte  o  Arcebispade  Goa 
não  pode  fazer  passar  a  s^a  jujçi§3icçl^  ^delegada 
P#^  oríjiíiíipia,(i?4í)r  Um  .Eiispo  deve  designar  cor- 
rfjetamenteo  que'se  propõe  fa^ser  quando  intenta 
conceder  jurisdicção;  uma  djesignação  eiTpiiea  ou 
imperfeita  torna  o  seu  acta  invalido ejiuffatorio 
(3â).  O  Cardeal  ÉamabpdiiiquaArcebi^o  usou 
def  unria  arcMwi/oci/{;ao,  que  dá  uma  falsa  idea  da 
espqcip  d<j  jurisdicção  que  lhe  foi  conferida  peio 
Breve  Apostólico  Ad  re^paranda  ífam/ia,  p^^sado  de- 
bâiiio  do  signal  do  annel  do  Pescador  (3 3)^^0u  Sua 
Eniiaencia  fosse  feliz,  ou  não,  fosse,  n^  esc^ha  que 
fez  da  ^palavra  C(rçttí?iÍp(;ttção  (3^^^  eslá  fora  de  to- 
da a  disputa  que  o  Arce bis ppr designou  iniperfei i a 
e  ^rrpneaméntó  a. suar jurisijípe^a^  si- 

tuados  fora  dos^iímiics  da  Diocese  de  Goa  (35).  O 
seu  acto  em  referencia  a^ti^s  Jogares  te, ppr  con- 
sequência Jn  valado' (|6:).;^^;';^,]^:., 5.  ^^  '^^' 
OfirroJ^dâyia:ppde  ser  rectifi;ca:do  {Tem  0X& 
e  publicação  oíBciíii  da  supra  mencionada  iProvisão 
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de  2d  ue  Agosto  de  1862,  ou  (eomo  o  Arcebispo 
chegou  a  Bombaim  na  noute  de  15  de  Dezembro 
ultimo,  e  agora  está  na  Indíà)  por  aigum  outro  acto 
ofiScial  equivalente  da  sua  pàf te  ou  da  párté  do 
seu  Vigário  Geral  por  ordem  de  Sua  Excdtenda 

i3n\:r      —--:-  ^  •  ^  ,--^^i--:-v 

Em  quántó  não  aparecer  tal  rectificação  todos  os 
Padres  sòhismaticos  rio  Carnatico,  e  efn  toda  a  cos- 
ta do  Cofomandel  ficarão  (como  tem  estado  nestes 
últimos  24  araios)  privados  de  jurisdicçãò,  e  sem 
terem  mais  poder  para  dar  absolvição  no  tribunal 
íla  penitência  do  que  os  sacerdotes  Hindós  ou  Mu- 
súlmanos,  e  semelhantemente  sern  mais  podet*  do 
que  qualquer  leigo,  ou  Padre  suspenso  sem  bénefit- 
cio,  para  assistir  effectivsmente  á  celebração  dos 
contratos  matrimoniáes  (38). 

Ô  Arpébispo  de  Goa  concedendo  na  sua  Provi- 
são de  18  de  Junho  de  1862  faculdades  aó  seu  Vi- 
gário Gérâl,  Joaquim  António  do  Rozario,em  fa- 
vor dós  Padres  sugeitos  a  sua  jurisdicçãò,  mui  acer- 
tadamente poz  uma  disposição  (e  o  mesmo  serepe- 
tio  na  sua  provisão  de  25  de  Agosto  ée  1862)  (39) 
que,,  nenhum  daquelles  (Padres,  a  que  o  Vigá- 
rio Geral  houvesse  de  conceder  jurisdicçãò)  estives- 
se debaixo  de  impedimento  canónico,  que  houvesse 
de  impedi-los  de  exercer  a  jurisdicçãò ^ecdesiastica, 
e  de  administrar  Sacramentos,,  e  não  obstante  isso, 
Joaquim  António  do  Rozario  ao  cumprir  a  sua  com- 
missão  passou  por  alto  esta  disposição,  e  deu  juris- 
dicçãò a  todos  os  Padres  Schismaticos  in  globo,  não 
exceptuando  aquelles  que  foram  formalmente  ex-. 
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co^mangadõs  pelo  P^pâ.  As  suas  palavras  são  és- 
tau  4,  €Q£ífiraio  pelas  presentes  em  qpanto  i^iuajQ? 
dso*  o  eoâ^aFtôyjtodo^Gis  Deece}ps,  Pastoaei^,  jiciea- 
ças^  e  fai&oidadeç  passaias  e  çpMeridas  pelp3E;s:;T 
cellestissimas  Af  çebispas,  Viários  Capitulareis^  seus 
Deitados,  e  peíolllm.'*  Cabido  Sede  Vac(mteyy(iO% 

O  Iilqí.°  Cabido  Sede  Vaçante  tem  por  m^s  dè 
note  Mops  (^&^erY9^o  quatro  Padres  em  fiotQb^i^l 
que  peccam  grandemente  todos  os  dias  à  faceclo 
piã)li#  cbristão ,  exercendo  as  funcçDes  do  $e.u  mi- 
nistei^b  estando  debaixo  de  uma  formal  exet^Wtt- 
nhlo  do  Papa  |4rl).        .^^-  ;  Cí^^^ 

'TíOÚ0  -o  iok^^mo^  imprdal  dará  testemunhada' 
&dta  deiresf^l^  $4a  indignMade  com  que  he  Usl- 
tado  S^  Saoíti^^^e  pe^ta  tenda  de  laercf^dori^^  a 
i-efâlho  do  no^p  V^^i^io  Gw-al  Í9  €m  (k^),  e  o  in-. 
dis^immad^  ^çp^po  de  s^^s  layqrept.  Padreç 
desonteiros  tem  sustentado  uma  rebelde  ôppos;i^o; 
aoiFaf»  por  muitos  annos,  e  agora  são  exaltados 
spm  se  daf  f^i^l^dedm^nto  algjim  ao  Papa,  ou  algu- 
ma r^raflP  pdsis  in^feitoi:ias  ddlés  (43).  Sstes 
sio  os  prtmeii^  fructos  da  Goncordat^.  klo   he  o 
que  elles  (^m^m  eict^icçãp  do  Schism^pela  Cgn- 

lia  huiftílfaação  áoVigarip  de  ftsus  Oiri^to  não 
pqdctíos  nós  ?er  a  extincfção  do  Scbís^ifi  ^^^ 
triúd^^nda  facção  do  Governo  ^prlaguez  siSyemos 
aeoroapão^  p«^pe^ação  do  S(iiisma  (-4j6)/Um  Pa- 
dre sehisinaliGo  depais  de  dbte^ jurisdiç>ção  p  elo  mo- 
do ambidextro  do  Vigário  Geral  de  Goa  (47),  não 
s^á  menos  schismatioo  do  que  era  d'antes,  mas  te- 
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rá  ittais  podér^arà  propagar  seus-  ajáòs*pnficipié^s. 
Assim  M  o  Ât^nísíiia^^rilígaineiitèi  propagado  pòr 
Pá3rès"e"Bis|K)s.  infectados  dá  li^esisí^riàna^  m 
quíes  se  àpóderàf  ffii  d^s  Igrejas  Catholica^,e  íieaK 
rápl  habilitados  pára  -pregar  as  congregações  uatliij*- 
liças  pior  meio  'da  inflií^bcia/  de  hòmèfís  -  perverséâ^ 
qiie  flaúitas  ^'ekes  éraiií  o  itólrirBfíehtó  de  cmtr os 
mais '  pértersos  h  oirieii  s  còílòeà^os  ^m  ai  los  tegares 

O  Schisnaa  não  consista  Wa'  falta  de  jurisdição 
mas  íiá  falta  do  devidôrespeitó-éo  Vifaírò ^doClhiis- 
to,  e  da  devida  submissão  a  séus^  tegilinlosí^  maá^ 
àèMsÍíõiím0áiÀ.  é^iltiiaés  è  feéclèMásticos  (4S). 
Nos  tó(y  i'econHecetíjò^'í?^nÒ  direito  pára  Sé 

intfóiifett^ fetttr^^^  '  e^sêfe-  súbditos  fm  ma- 

íen|is  f\áàp[kÉ^\  50),  tòn  ijíc^ríhecèmo&  •  iíô  ?{ftei 
direito  algtíí]í;deióí)^tí#ítivâf -ii^  ntai- 

terias  ésj)rituaeà(5i^;  Nerb  ^fttou^sê  notór^noí 
dos  Césares,  era  o  máiOr  soberàèô  daqiíeltes  tem- 
pos, e  tomou  ;dJituIodèi^^a;;Jt^^ 
não  tinha  um  yonibNÍejârisdicção  esprituaL  Sí 
Pedro,  o  principe  dos'  M)OstÒlosj  fòí"  le^^ado  pela 
providencia  de  i)éos  (cÒoáOTèfere  Eus^ebio)  á  côh? 
iundir  Sinião  o  Mago  na.  Cidade  dos  Césares!  Elte 
possuía  a  plenitude  dá  auçtoridaée  espriiiíal  «òmèívi- 
ce-gei^áte^de  tJtíTsfo^n^ieitèr;  é  calieça  da  igreja 
Cathòlíca.  ^lífe  tíà^J  tíalyõèéá  dé^Christo  ^s^e^s^ 
diviriãs  pàiâVi^i  ijáê^âè'  não  viesse  tia  bocca; de 
Deòs,  não  ■  tér!^Q  effic^ibiâ  aiguEna^^f «íío  o  ^é 
atares  sobre  d  tèrr aura  atado  no  €eo,ê  o  que  desa- 
tares na  terra  será  também  desatado  no  ceo=EHe 
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tinha,  as  çbay#s  dp  Jlempdo  Geo  com  o  preceito  de 
apasolfitoctodp  oí  j^baibo^j  ayeíhas  e  çorfeiros^ 
grania  epequeiios^í^^^tôlôr^^^e   pyp^  aão  are? 
baidkQ^áê  iíUiía  na^ãp^òtt  duas,^ma5,;tpilp  Oj  relia-, 
nto:€Í^  Chnsto  qu^  ífâvia  #^tar  di3pei^a  por  p-^ 
daf  as  naçôeis.  Sua  pres^DjÇa  eus^u^  triialnas  enii 
lyla^ nfoi^a«aí4^kp  da  beí^ã^  de^  p^^t^  Sí^^x 
tiléfí^í^e  emppaeosta^np&^CMH^  loii  àiyidída  ena 
víiUeieçiftepií^Q^hiiLS^  e-á^rd^,€hristo  pe^trou 
no  pr€^m  palácio  dpíflQp^aifo  prb^n-^ 

(fe.:t€«ierâ#o  ;40'{í9|q  lhe  «ça^niíiftifest^  ,tod^ 
as  y^es;  (ja^díô  appaiiecia,-  ô  spí.  jal^^^ 

ral,  iposí(>  qi^  ^e|ft  pr^f^yi^^  f^  #t?ÍÍíií  W  ^^ 
tefiôs  s^are%  era  ;]^ppLfe  xjue  c^^u  ^,e^^ 
citai!  a^  ^b&  do  próprio  iawefa^  Muhões  de; 
seitercips^rapftilai^^ps  a  s^q^upés  para  as  ne^: 
ee^idade^i?^  :Íg  W  làsceo^ 
toda  a  sua  '^i^i^ei#iip3ííi^,^  ^^]^^  e^i- 
tiifâes,,  e.f|ç>mJod^  pi  r^^toi^f  veç^açãQ^ -e  ínfliir 
encia  rapr^i,  ^e  daài;  ífo  prqyiQJ^^pl^^ 
sé  píu^tieiria;^  fti^r^a^e^  t^^  Q  Í^Pl 

lisnao  de  flaaslantino  ap|jW^níg:;4^5ftgç^^  qdeirpuxe 
aqujBlle  grap4«  íjpj^radpi^íPJ^Içlio  da^*^ 
dí&Bedr^i pa^pu^tual ^  Qalí<^.lbí^^(]^ferio  poiier  al- 
guin^tól»al,  ioeffli;  diffiip|ÍÍQ.;§p|e^  qi^  eílp; ia 
de  antes  tinha  em  todas  as  mater^a^  ^  tenipisraes 
(M  )•  A  aiiQtpri(lâde  ^f^ri^^  e  a  ,teppcf aí,  quando 
\im  entefí^i|das,:í»|0;,^^  (55),  posto 

que  Gs  R^isi  e  Ii^peradores  desde-  l|eTp  para  cá 
tem  «ido  ciosos  ào  poder  da^  igreja  (56);  O  Real 
Beneplacitp  que  está  introduzido    em  muitas  na- 
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ções  da  Europa  hetima  iiliéta  iflfrae^io  dos  di^ 
reitos  da  Igreja,  «  aiada  ql^  pódaso^  tokradcr  em 
muitos  tãms,  tão  jpòdé  «i)mgar  em  c^nscknciaittD 
caso  algum  (57).  Seosçaâíôlk^da  Grâ-]^etaishâ^ 
é  Irlatkia  tíyessem  obeâecido  ás  i^c^tricçõès  impôS' 
tas  peias  Ws  á  ííitrodiie^  dos  Breves  do  Pa|ià 
nestes  fãi2^;  |a  lia  iÉscoto-^e^a^eiigiio  ^amti- 
ca  teria^^aòáèadò  âlBiS  £^  ^'úwá&Êè  f^S);  fie  dbi* 
ra  Wrèiia  aíffirtimr  q^^  Ms  imfiçliieàtes  da  le- 
gitima ac^âo  do  chefe  ^âa  %reja  píodèôi  «biSgítír  a 
coiiscle0b!a  de  mn  GalMieo  ('5^).  Os  's<àiâmaticos 
lQdo-P(MgiÒ^s  fíiisti»^!^  fsása  l^a  e^i»  a 
Msã  tledlc^a,  iem  j^t^tiÉdaaBendf^ 
Rei  diè  j^i^gál  1^  a  ^«a  ^émM^çio  a0> 

Papa  m  m&st^Vhf^mcSíy  itòmíe  Sua  ikgêstade 
Portugjíie^  |è  l)|qé  i9  aâ)«É^|«u,Éiêa  S(mSou\^ 
exercer  o  Beiíe|}ââío;(§9^ri;Pòr  i^dfi^â^enciá  <^es 
temiija^ifado  a  iiáidàde^a  Igreja  asiÉBi  õà  fé  cômo 
n^  ã]scipl]t^|6^{)/E  à^fégEáF  disso  >no6  dissem  ipie 
potidòl  TO|^  IJ^  fÉffia  os  ¥%aÈflès  .á^|yostelioos  e  os 
Padres  (Rtó  senr^  tom  áfe,  Òs  qi^s  ^  recom* 
mendayeíá  táofto  p^  piedade  ^omo  j^  iostrue- 
ção  (61),  e  f0n^  ^l(%aF  d^fes  l^di^s  senii- 
iirstníidas,  de;fé  ccNnfujpIá  e  latós  eorrápia  màral 
(63),  lodo  o  séhismà  na  Mia  seírá  ex^to  sob 

Se  105  PâíiSéô    sííbiaiíàfeos  fedé-iPoi^tàg^iézes 
houtessem  ei^^i!^  dgmna  Mgéa  pélo^^ 
mágoa  por  ^  teirem  (|^slo  aos  legitimes  arran- 
jos do  Papa  no  govenw)  da  ^Igreja,  máfoa  por  fó- 
rem  profanado  tantès  Sacramentos,  e  at^  o  maior 
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e  mais  sáUto  de  todos  os  g^acramentos,  o  ^anlo  3?t- 
crâmentoda  Eiichâflstiaj  tíúg^pm  terem  proauor 
ciado  tantas  absolvições  sem  maia  poder  para  àb- 
soifi^  de^  qué  t  Raitíâ^iB^m;^  4^m  a  gisorca  de 
Yishnú  oa  te$|â^    itíé^  por  teresi'  assislído  a 
taiTlos  caiamei^  sem  s^em  ^^idsMaaeate  ^oostU 
tuidos  (i^nfortoe  aos  Decretos  do  Concilio  de  Tren^ 
to)  parar  dar  ^cacia  aos  ogatractos  matrimoniaes, 
mág(PA  por  terem   deixado ,  desde    a   su  ppressão 
doá  Bigpados  biâo-Pof  tuguezes,  de  pedi  r  jurisdicçâo 
aos  Vigàriosí  apostólico^  como  na  forma  das  pa- 
lavraâ  do  Papa  író|)arerat}eHes  deviam  ter  feito/ 
máfoa  por  ter@m  mandado  t|Dtas  pessoas  plante 
a  (^ii^, lio  j^jp^eBte  de  Gtoísto  sem^  o  auxilio 
q¥tô  a  Migpãiiteffl  provido  j>araêila$  em  sua  pas- 
sagem para  a  eternid^,  iB#|oa  poF  haverem  con- 
sovado  tantas  pess()as>  e  por  tantos  annos  em  uma^ 
coiM^bin^^  leg^lisa^  ^mo  Sacraniento  do  Ma- 
trimonio, mi  grfiça  sacrameiatal  (64),  se  algum  si- 
gnatl  de  arrependimento  fosse  mostrado,  poderia- 
haver  esperança  de  perdão,  e  real  extincçâo   do^ 
Schisma,  porque  está  escripto :  Tu  te  têm  prosti-^ 
iuido  OyrmUtps  nmanUSi  tomvkt  voUà  para  mim, 
dizoxSenhor,,0,i0  receberei {(^$).Vovem  quando, 
todos  e  cada  um  delli^  se  regosij^m  em  seu  procedi-v 
mento  sehismatico,  e  em  seu  lon^  curso  de^epío- 
raveis  mates  ( 66  ),  quando  dJes  se  r^osijam  na 
humilhação  do  Papa  f  67 ),  e  se  servem  da  inver- 
sâç)  da  politica  da  Santa  Sé  ha  loago  tempo  estabe- 
lecida, como  argumento  de  que  d&  estavam  todos 
no  caminho  recto,  e  o  Papano  errado  (68);  quando 
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élles  defàídem/cómo  até  agora  o  lem  feito)  que  a 
supprèssao  dos  Bispados  Indo-Pòrtuguesies  na^  ín- 
dia Britânica  }ró  nulfei  e  sem  vigot  sem  o  Beneplá- 
cito d'ElReidé  Portugal  (69);  quando  elles  defen- 
dem q«e  ò  Pàpâ  nâo  tem  poder  para  os  privar  da 
jàr^dicíSéjaii  quanto  (ales  conseítaf  em*  a  posse 
roátiá-iál  de  suas  Igrejas  átóôdonadas  das  ehris- 
tahdadés,  còtóo  sé  os  Decretos  do  Papa  houvessem 
de  ficar  sem  effeitò  todas  as  vezes  qtie  não  houti^s- 
se  àraà  fôi-^a  militar  pira  os  pòr  eáv  tóctllçâo  phy- 
sicá  (  70 );  quando  ellès  deferida  qiie  tíbjò  ha  nem 
houve  schismà  na  Iddià,  más  somente  %arulhos  e 
perturbações  (  7 1  )^  çáÉsadas -pelos  l^igarios  $^pis- 
tolicos  ( 72 J,  os  4»à^es  estánS  iêMxo  to  iáitoe- 
diatas  (ordens  do  Papa  f7á);  quando  elfes-ttefeftdèm 
queo  fertièntidòe  pegtiro  Arcebispo  Tòi^réWqãò  fez 
^ais  que  o  seu  dever  desobedec^fído  aos  desejos 
do  Papa  (l¥f^é  queelle  foi  tirado  pekí  Governo 
Portuguez/  não  á  instancia  do  Papá,  mas  pòi-que 
teve  uma  contenda  com  alguns  Padr^  influentes 
em  Goa  (75);  quando  nós  vemos  que  às  cousas 
não  caminham  na  dipecção  recta  (  76 );  quando 
a  pertinácia  se  tornamais  forte  (77);  quatídp  aqtjel- 
les  que  toda  a  vida*  íém  feito  opposição  áoT  Papa, 
e  aín<Ja  è^âm  iia  inésma  hostil'  é  adversa  attitude 
(78),  %ó  professám^bmissão  ao  mesmo  Papá,  agora 
que  èètè^por  meio  de^alguDpas  niás  influencias  tèm 
sido  coègido  â^sbbmetter-se  a  ellés/  e  tetó  cedido  a 
acceitar  §emréseíryâ  to^ as  as  Suas  injustas  e  âesar^ 
rasdáílas  exigências/ 79)  ;  quando  élles  declaram 
(como  ainda  agora  o  fazem  )  que  estaniás  ordens 
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do  Governo  Portuguéz,  e  promptos  â  obedecer  á 
seas  mandados  (80  ),  e  que  nâo  tem  obrigação  al- 
guma de  obedecer  aoà  mandados  de  Sua  Santidade 
(  81 J,  quando  nós  vemos  tudo"isto>  e  outras  cou- 
sas mais;  não  hesitamos  em  declarar  que  a  chama- 
da extincção  do  Schisma  he  uma  burla,  com  â 
qual  os  amigos  da  Igreja  Gatholica  se  devem  mais 
affligir  do  que  alegrar  f  82).  'W  >sj  ,f  ifH  ;*';.•■ 
Vejamos  o  estado  a  que  as  cousas  tenl  agora 
chegado.  Os  Reis  de  Portugal,  que  nunca  tem  dei- 
xado de  insistir  no  direito  do  Padroado  (83J,  tem 
uniformemente  desprezado  os  deveres  ii^eparaYeis 
do  legitimo  exercicio  do  Padroado  por  mais  de  270 
annos  (84).  Neste  meio  tempo  os  Missionarios> 
que  tem  sido  enviados  á  índia  a  requisição  e  de- 
baixo'da  pretecçâo  dos  Papas  para  supprirem  as 
imperfeições  dos  saccessivos  Reaes  Padroeiros*^  edi- 
ficaram Igrejas,  Capellas,  e  Presbyterios  eín  nutóe- 
ro  e  amplitude  quasr sem  comparação  com  as  im- 
mediatas  necessidades  das  Christandades  do  pai2 
(  85).  Neste  meio  tempo  D.  Pedro  V,  Rei  de  Por- 
tugal, dieta  as  condicções  de  uma  Concordata,  e 
persuade  ao  Papa  por  meio  dos  astutos  MinistroSi 
que  cercam  o  throno  Portuguéz,  que  se  Sua  San- 
tidade recusasse  executa-la,  poderia  acontecer  al- 
guma cousa  peior  (  86 ).  Pio  IX,  cujo  grave  e  pon- 
deroso* Non  possumus  tem  por  tantos  ánnos  frus- 
trado e  desconcertado  todas  as  machinaçôes  dos 
revolucionários  italianos,  achou  conveniente  ceder 
ao  Rei  de  copas  (to  the  piippet  king  !  )  do  falUdo 
reino  de  Portugal  (  87).  A  Concordata  foi  assigna- 
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da  eom  reluQtância  depds  de  uma  delonga  de  treS 
aiinos  da  parte  do  Papa  ( 88  j.  O  grande  acervo  da 
propriedade  ecclesiastica,  accumulado  pelos  Missio* 
narios  em  270  annos  está  para  ser  passado  ás 
mãos  -dos  individues  nomeados  por  Sua  Magestade 
Portuguez^a  como  um  appendice  dos  inalienáveis 
privilégios  da  Coroa  Portugueza  n'um  paiz  estran- 
geiro (89).  Os  Missionários,  ôs  fieis  e  devotos  a- 
migos  dp  Papa,  irão  pela  agua  abaixo  {  90 ),  e(  o 
que  he  ainda  peior )  os  seus  legares  f  tanto  quanto 
UQ&  podemos  prever )  serão  suppridos  pelos  Pa- 
dres Indo-Portiuguezes  (91  ),  iniuiigos  declarados 
da  auctoridade  papal,  e  do  Papa  ("92).  E  isto  he  o 
que  dies  chamam  extinguir  o  schisma  debaixo,  do 
império  da  Concordata  (93). 

Portugal  he  a  pata  que  põe  ovos  de  ouro  para  a 
Inglaterra,  mas  não  pode  por  nenhum  para  si  pro- 
priíi  (94).  Ha  muito  tempo  que  elle  teria  sido  an- 
nexada  a  um  dos  Reinos  visinhos  (  95 ),  se  a 
Ingkterjra  o  não  conservara  separado,  em  par- 
te por  causa  dos  ovos  de  ouro  dos  artigos 
de  commercio,  e  em  parte  pela  theoria  da  balança 
do  poder  (96).  Quando  o  poder  dos  Hespanhoes 
foi  quebrado  em  1665  na  batalha  de  Montes  Claros, 
Portugal  foi  protegido  pelas  armadas  inglezas  com 
grossos  reforços  de  cavallaria  e  infante  ria  f  97  ). 
Quando:  a  Real  Gaza  de  Bragança  fugio  para  a  A- 
mericado  Sul  em  1807  deixando  Lisboa  em  poder 
da  guarda  avançada  do  exercito  francez  do  comman- 
do  do  General  Junot,  os  Francezes  foram  compelU- 
dos  a  evacuar  Portugal  dentro  em  nove  mezes  dei- 
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xsmào  as  fortalezas  deLisboífc  em  poder  das  trepas 
inglezas  em  nome  do  Priuêipe  Regente  de  íortn- 
gk\{  98 ).  Foram  os  voluntários  Ingleses  e  o  dinhei- 
ro Inglez  que  poz  Dona  Mâfía  no  tbfono  de  Por- 
tugJem  i833  (99).  Os  Ingleze$  endinheirados 
julgaram  ó  empréstimo  Portuguez  um  bom  nego- 
cio naquelles  dias(  iôO ).  Mas  ficaram  desengana^ 
dos  quando  no  Àlmanak  de  Weimáí*  de  1838  Vi- 
ram o  orçamento  de  Portugal  de  1837-38  annun- 
dâdo  desta  forma  (i  01):         -       -     ,  ^ 

Receita. .     9.294  contos=55,794,000  francos 
Despesa..   11.214    ,,    —67,284,000 


Deficit. 


1.920 


í> 


520,000 
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A  divida  publica  no  mesmo  atiao  era  avaliada 
em  400,000 ,  000  de  francos,  ou  em  moeda  in- 
gleza  Lib.  16,  000, 000  sterlinas,  e  está  sommiã  èra 
considerada  naquelle  tempo  pelos  homens  bem  en- 
tendidos nás  matérias  de  dinheiro  tão  enotme 
para  um,  tão  pobre  paiz,  que  nunca  poderia  ser 
paga  (  102  ).  A  receita  annual  tem  dèsdè  então 
sido  elevada  a  Tl,  840,  000  de  francos,  mas 
150, 000, 000  de  francos,  ou  Libras  6,  000  esterli- 
nas tem  acorescido  á  divida  nacional  (  103 ).  Se 
Portugal  poder  pagar  a  seus  credores,  o  Governo 
Britânico  obriga-lo-ha  a  fazer  pagamento  (104),mas 
a  pata  que  pôê  ovos  de  ouro  para  a  nação  britânica 
não  pode  a  final  ser  morta ,  porque  não  pode  pôr 
dous  ovos  cada  dia ,  para  satisfazer  as  reclâflaações 
dos  credores  particulares  ( 105).  Portugal  manda 
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para  Inglaterra  os  seus  deliciosos  vinhos,  com  uma 
grande  quantidade  de  sal.  lã,  cortiça,  e  outros  ar-, 
tigos  de  productos  naturaes,  que  são  mui  acceita-. 
veis  em  Inglaterra  (  106^.  As  suas  importações 
consistem  em,  quasi  todas  as  espécies  de  manufa- 
cturas que  ajnglaterra  pode  fornecer,  tecidos  de 
lã,  de  linho,  de  algodão,  passamanaria,  meias,  sa- 
patos, botas,  facas,  garfos, colheres,  livros  em  branco, 
pás  de  ferro  A.  &..  (  i07).r  -      ";ví 

Quando  publicámos  o  texto  da  Concordata   em 
18t)0  descrevemos  Portugal   como  sendo   a  todos 
os  respeitos  uma   provincia  da  Grã  Bretanha,  e  o 
Rei  de  Portugal  como  um.  mero  rei  de  copas  {a 
mere  puppet  )  semelhante  ^ao  Nababo  do  Garnati- 
co  que  costumava  andar  ahi  por  Madrasta  ha  al- 
guns annos  atraz  f  108).  A  descripção  he  assaz 
exacta,  salvo  ser  a  sombra  de  reino  conservada  em 
Portugal,  e  a  expulsão  do  Rei  de  copas  (  puppet 
king )  haver  de    involver  n'uma  guerra   europea 
(  109),  em  quanto  que  o  nosso  prisioneiro  de  esta- 
do de, Madrasta  consumio  a  sua  inutilidade,  e  quan- 
do morreo  não  se  julgou  necessário  dar-lhe  successor 
{  110).  Fizemos  uma  mui  baixa  avaliação  das  des- 
pezas  necessárias  para  cumprir  os  termos  da  Con- 
cordata em  toda  a  sua  integridade,  e  vimos  que  o 
thesouro  portuguez  não  pode  com  ellàs  (^111).  Mas 
ainda  mesmo  naquelles  logares  onde  houver  meios 
locaes  para  a  sustentação  de   um  Padre  ou  Bis- 
po sem  carregar  sobre  o  f ai  lido  thesouro,  o  Governo 
Portuguez  hade  sem  duvida  pegar-se  a  alguma  cou- 
sa, eevaíjir  como  de  antes  a  satisfação  das  one^ 
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rosas  e  impossíveis  condições  (  ii2  ).  Onde  houver 
bom  pasto  na  terra,osPortuguezeshãode.disfructa-' 
lo,  onde  houver  esterilidade  e   desamparo,  ficará 
para  os  Vigários  Apostólicos  como  de  antes  (113). 
Dizem  alguns  que  Portugal  pode  accrescèntar  á 
sua  actual  receita  mais  Lib.  100,000  cada  aono, 
que  vem  a  sair  soa  7  pence  por  cabeça  sobre  o  nu-"^ 
mero  de  sua  população  (1  i  4  ).  Se  isto  pode  ser,  he^ 
nossa  persuasão  que  a  Inglaterra  o  obrigará  a  ser 
justo   antes  de   se  tornar  generoso  (  115).  Além 
disso  7  pence  por  cabeça  he  somma  excessiva  para 
podermos  confiar  neíla,  se  entrarem  na  conta  as  ca- 
beças dos  indigentes  (  1 16 ).  O  Portuguez  he  um 
animal  mui  ocioso,  e  mais  depressa  passará  o  dia; 
inteiro  de  cocaras  (  squaty  na  encosta  de  uma  mori^^ 
tanha,  com  metade  de  um  pão,  do  que  trabalhará 
por  ganhar  a  outra  metade  ( 117  ).  Portugal  não: 
tem  chegado  a  contribuir  com  a  sexagésima  parfêf 
de  cem  millibras  por  anno  para  a  propagação  dat 
fé  ( 118  ).  Ha  quem  diga  que  o  que  agora  he  dadô^ 
aos  Vigários  Apostólicos  da  índia  pela  associação^ 
da  propagação  da  fé,  será  dado,  quando  elles  se  fo-^ 
rem  embora,  ao  Rei  de  Portugal  ( 119 ).  Nós  nãd 
acreditamos  tal  (120).  Em  quanto  o  Rei  de  Por- 
tugal tiver  a  sua  coroa,  não  pode  ir  com  o  chapéo 
na  mão  perante  uma  caridosa  associação  em  Parisf 
ou  Leão  a  pedir  esmola  para  a  sustentação  de  seu' 
Real  Padroado  na  índia  (121);  e  se  elle  se  abater 
a  tanto,  he  nossa  opinião  que  uma  caridosa  associa- 
ção não  deverá,  nem  poderá  convenientemente  dar-^ 
lhe  ouvidos  (122).  Esta  he  a  nossa  resposta  áqueU 
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ks  que  affirmam  qae  onde  qaerqae  agora  subsiste 
uiH  Yjgafio  Apostólico,  subsistirá  em  seu  logar  um 
Bispo  Portoguez  sob  o  Real  Padroado.  Não  ha- 
yeti  0â  niesíjaos  meios  de  subsistência,  e  outros  ira* 
inediatamente  aproveitáveis  não  apparecerão  ( 1^3). 
A^ôQj  disso,  setia  uma  permanente  vergonha  paca 
o  Eeal  Padroeiro  obrigar  os  seus  Bispos  a  viver  no 
huqijde  estilo  dos  Vigailos  Apostólicos  (  121).  . 
i  Fdgaremos  muito  de  ouvir  fallar  de  quaesquer 
benéficos  resultados  que  para  a  Religião  haja  áe 
produzirem  tempo  a  Concordata  Po  rtugueza('l  25 j, 
mas  ao  mesmo  tempo  que  estamos  dispostos  a  sub* 
melter*nos  a  este,  ea  todos  os  outros  legítimos  ar- 
ranjos do  Summo  Ponlifijce,  Vigário  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Çhristo  f  126),  não  podemos,  ao  prever 
questionáveis  e  duvidosos  benefícios,  regosijar-nos 
pela^  execução  da  Concordata,  a. qual  todos  nós  ha 
muito  temos  considerado  como  uma  resolução 
retrograda,  e  subversiva  da  uniforme  politica  da 
Santa  Sé  por  mais  de  270  annos  (  127  );  subver- 
siva da  politica  de  Clemente  VIII,  que  em  quanto  o 
segundo  dos  três  Philippes  de  Hes  panha  estava  ain-. 
da  no  throna  de  Portugal,  e  exercia  exclusivo  di- 
r^tô!  de  Padroado  na  índia.  China,  e  Japão,  pro- 
clamava a  incapacidade  da  Magestade  PortugUeza 
pára  satisfaz^  ao  mais  commum,  e  primeiro  dever 
de  Padroeiro,  e  convidava  os  Superiores  das  Or- 
dens medicantes  a  mandar  Missionários  áquellas 
regiões,  aonde  todas  as  christandades  eram  deixa- 
das sem  pastor  ( 1 28  j;  subversiva  da  politica  dè 
Paulo  V,  que  com  quanto  erigisse  Meliapor  em  Bis- 
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pado  no  annadelôOft,  eCrang^or  raasdè^ aâífii^ 
até  agora  Dão  ha  uma  Igreja  Parochial/em  Atc^ís» 
pado  aã  honor  em  era  1609  na  fé  das  reaes  pros^es- 
sas^  que  ainda  até  hoje  nâo  foram  compridas,  se 
sentio  elle  mesmo  obrigado  a  fazer  ura  reconheci- 
mento formal  da  insufficiencia  do  Real  Padroeiro,, 
e  publicou  uma  convocatória  a  toda  a.  Europa  para 
mandar  Padres  ás  missões  orientais  coocèdehdo- 
Ihes  licença,  que  dantes  não  havia,  para  irem  a  seu 
destino^  sem  passarem  por  Portugal,  oq  GmL  ( 1 29) ; 
subversiva  da  politica  de  Urbano  VIII,  que  no  ann© 
de  1642  erigio  a  Missão  Capuchinha  em  Madras- 
ta dentro  de  quatro  milhas  da  Gathedral  de  Me^ 
Iiapor,e  no  sen  famoso  Breve  £!a;  debita  pas^aln 
datado  de  22  de  Fevereiro  de  1 633  repotio  a  so- 
lemne  convocatória  de  seus  predecessores  aos  Mi&* 
isionarios  europeos,  seculares  e  repikresj  para 
acudirem  ás  necessidades  espiritunesV  que  ak^dá 
prevaleciam  nas  Missões  orientaes  debaix a  dfi  Pa- 
droado d'El-Rei  de  Poriugal  (130).;  subvérsiva;da 
politica  de  Innocencio  XII,  que  quando  ps  Bispos 
de  Tonquin  {  1  i  3 ).  e  Nankin  sob  o  Padroado  Por* 
tuguez  pretendiam  toda  a  China  como  limileade  « 
sua  jurisdicção,  lhes  assignou  moderados  e  fâonve^ 
nientes  terriloriospelo  Breve  datado  de:  16  de  Ou* 
tubro  de  1696  (  134  )  ,  e  declarou  que  todo^  o 
resto  da  China  ficava  debaixo  dá  exdttsivajutisdi^ 
ção  dos  Vigários  Apostólicos  ( 135 ;) ;  sidíversiva 
da  politica  de  Clemente  XIII  que  no  anno  dè  1 76â 
mandou  dous  Missionários  Barnabitas  ao  rBÍno  de 
Ava,  situado  dentro  dos  limites  do  mui  despresado 
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Bispado  de  Malaca,  aonde  nenhum  Bispo  Portu- 
guês mostrou  em  tempo  algum  o  rosto  desde  o  dia 
de  sua  erecção  em  Sé  Episcopal  em  1576  (i3^) 
até  ao  dia  de  hoje,  salvo  talvez  ajgura  que  alli  fos- 
se por  curiosidade  na  sua  ida  ou  vinda  da  Ghina 
(  137);  subversiva  da  politica  de  Pio  VI  que  n'uma 
Carta  a  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Gatharin  a,  Arcebis- 
po de  Goa,  explicou  com  considerável  extensão  as 
razões  para  manter  um  Vigário  Apostólico  em  Bom- 
baim (  138  j;  subversiva  da  politica  de  Pio  VIII, 
que  quando  os  Missionários  Barnabitas  cessaram  de 
poder  acudir  áMissão  de  Ava  ePegu(^139 ),  resol- 
veo  lançar  ós  olbos  para  outros  Missionários  para 
se  ericarregaretn  delia,  e  nomeou*a  Frederico  Gôa 
( -140),  que  estava  na  Missão,  por  Vigário  Apos- 
iõlico-ad  ínterim  e  durante  o  alvedrio  dâ  Santa  Sé' 
( 14á^ ,  subversiva  da  politica  do  grande  e  gloriosa 
Gregório  XVI,  cujo  incessante  zelo  e  piedade  erigio 
tantos  e  tão  estupendos  monumentos  nas  quatro 
partes  do  mundo,  que  nunca  o  seu  nome  seráes- 
qt^eido  na  Igreja^  e  o  qual  por  muitos  annos  an- 
tes de  sua  elevação  ao  Summo  Pontificado  appli- 
cou  seu  grande  espirito  ás^  necessidades  das  regi- 
ões das  Missões,  e  depois  de  sua  elevação  (  á  se- 
melhança de  nosso  Sir  Charles  TreveljanJ  (142J 
não  tendo  mais  que  aprender,  esteie  pron)ptQ  para 
obrar;  o  qual  erigio  tantos  Bispados  no  velho  e 
novo  mundo,  e  aonde  isso  não  era  praticável  ou  não 
convinha,tantos  Vicariatos  Apostolicos,na  America 
do  Norte  e  do  Sul,  nas  índias  orientaes  e  occiden- 
taeS;  na  China,  Japão,    Tartaria.  Coréa,  Colónias 
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Britânicas,  e  no  coração  da  própria  Grã  Bretanha; 
3  qua!  quando  a  impia  desobediência  dos  Padres 
Goanos  havia  attingido  o  extremo  da  negligencia 
e  da  audácia,  não  hesftou    em  pubHcar  a  24  de 
Abrii  de  1838  a  famosa  Bulia  Multa  Praeclare, 
em  que  abolro  os  quatra  Bispados  Indo-Porlugue- 
zes  que  eram  situados  fora   dos  territórios  politi- 
camente sugeitos  á  Rainha  dè  Portugal,  e  mandou 
que  os  Padres  Portuguezes  e  Goanos  recebessem  a 
jurisdicção  dos  Vigários   Apostólicos ,  pelos  quaes 
os  Bispados  supprimidos  foram  todos  repartidos 
(^143  );  subversiva  da  politica  sustentada  pelo  pró- 
prio Papa  Pio  IX  por  mais  de   dez  annos,  o  qual 
a  22  de  Dezembro  de  1858(144)  n'um  consistório 
congregado  em  Gaeta  trasladou  a  Joseph  da  Silva 
Torres  da  Igreja  de  Goa  ao  Arcebispado  de  Palmy- 
ra  in  partibus  infideliiim  sem  seu  consentimen- 
to, e  em  castigo  de  seus  crimes,  como  se  refere  na 
secreta  allocução  do  Papa  Pio  IX  no  consistório 
de  17  de  Janeirode  1850  (145).Pio  IX também  pu- 
blicou d  famosa  Bulia  Probe   nostis^  datada  de  9  de 
Maio  de  1853,  na  quai  elle  excommunga  quatro 
Padres  schismaticos ,  Marianno  António  Siiareb, 
Gabriel   da  Silva,  Braz  Fernandes,   e  Joseph  de 
Mello,  e  declarou  todos  os  outros  Padres  schisma- 
ticos da  índia  incursos  na  mesma  pena,  ainda  que 
Sua  Santidade  por  clemência  lha  não  infligio    for- 
malmente (  146  ). 

Teríamos  poupado  a  applicação  dos  termos  de 
i  perjuro  e  pérfido,,  a  Joseph  da  Silva  Torres,  se  os 
Padres  schismaticos  com  notável  falta  de  candura 
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não  continaassem  alé  ao  dia  de  hoje  a  dar  falsa 
cor  aos  faotos  coanexos  com  a  saa  saida  do  sea 
Arcebispado)  (li7  ).  Nós  ao  masmo  tempo  que  re- 
conhecemos que  elle  éscreveó  uma  carta  apologéti- 
ca ao  Papa  a  Í8  de  Novembro  de  1850,  foi  rece- 
bido na  graça  de  Saa  Santidade,  e  morreo  na  paz 
dá  Igreja,  sustentamos  também ^no  interesse  da  jus- 
tiça e  da  verdade  que  seu  anterior  procedimento 
foi  excessivamente  reprehensivel,e  que  as  palavras 
Bonae  memoriae,  que  ultimamente  ítie  foram  ap- 
piicadas  pelo  Papa,  só  podem  ter  referencia  á  ulti- 
ma parte  de  sua  vida  (  148 ). 

Se  o  Papa  Pio  IX  com  o  voto  do  seu  conselho  he 
de  opinião  que"  a  Concordata  Portugueza  (contra- 
baíaçando  as  vantagens  e  desvantagens)  poderá  a 
íinal  produzir  um  pouco  de  beneficio  á  Igreja  da 
índia,  ainda  que  aqaelle  beneficio  consista,  como 
cremos  que  consistirá,  na  totaí  extincção  do  Pa- 
droado Portuga ez,  que  assim  ficará  desfeito  n'uma 
iinal  experiencia(149).  Sua  Santidade  tem  tão  bom 
direito  para  mandar  embora  da  índia  os  Vigários 
Apostólicos  em  1863  a  fim  de  dar  cumprimenioá 
Concordata  Portugueza,  como  o  Papa  Pio  Vil  teve  ha 
60  annos  para  mandar  sair  de  suas  Sés  os  Bispos 
de  França  para  dar  cumprimento  á  Concordata 
Franceza  (150).  Os  Bispos  de  Irlanda  publicaram 
uma  declaração  em  1809  em  apoio  de  Pio  VIí  e  em; 
condem  nação  das  obras  do  Abbade  Bianchard,  que 
ÍGi  assaz  casado  para  aííirmarque  o  acto  da  Papa 
appnmindoos  Bispados  Francezes  era  naiia  e  S3ra 
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serão  os  primeiros  a  pôr-se  ao  lado  de  Pio  Ix»  se 
necessário  for  (151). 

^  Ambos  estes  actos  tem  indubitavelmente  a  ap- 
parencia  de.  extremo  arrojo  (152J;  os  amigos  de- 
dicados do  Papa  são  em  ambos  os  casos  lançados 
a  despreso  á  semelhança  de  sapatos  velhos  (153); 
mas  he  nos  casos  extremos  qne  a  auctoridade  do 
Papa  he  mais  benéfica  á  igreja;  e  se  o  Papa  não 
poder  fazer  cousas  desta  ordem,  he  o  mesmo  que 
não  haver  Papa  (i5i).  Se  os  pequenos  pastores  se 
houverem  de  levantar  contra  o  maioral,  não  pode- 
rá haver  Igreja  Gatholica;  n^tO  poderá  haver  um  $ó 
rebanho  e  um  sô  pastor;  cada  pequeno  rebanho  te 
rá  o  seu  pequeno  pastor;  seremos  sentenceados  á 
eterna  discórdia;  seremos  divididos  e  subdivididos 
em  fracções  de  fracções,  e  á  semelhança  dos  sectá- 
rios que  ahi  vemos  ao  redor  de  nós,  andaremos 
constantemente  variando  de  doutrina  (155). 

He  privilegio  do  Papa  erigir  Bispados,  aupprimi- 
los,  e  depois,  se  o  julga  conveniente,  restabelecê- 
los  debaixo  dos  mesjios  ou  de  differentes  nomes, 
com  os  mesmos,  ou  com  mais  ou  menos  largos  li- 
mites (156). 

A  graça  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo,  a  cha- 
ridade  de  Deos,  e  a  communicação  do  Espirito  San- 
to, seja  com  todos  vós.  Amen. 

*     "t    í-  FENNELLY. 

Cathedral  Gatholica  de  Madrasta  8  de  Janeiro 
de  Í863.  . 
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i  o  Illustrissimo  FènneHy,  com  vários  dos  seus  colle^âs, 
ainda  não  reconheceram  as  Notas  Reversões  da  Concordata, 
que  foram  approvadas  em  10  de  Setembro  de  1859,  e  só  en^ 
tão  he  que  a  Concordata  ficou  perfeita;  sendo  depois  rati- 
ficada pelas  Altas  Parles  Contraciantes,  e  promulgada  pe  lo 
Governo  Portuguez  Bm  Carta  de  I<ei  de  6  de  Fevereiro  de 
1860.  He  pois  com  manifesto  intento  de  dar  das  cousas  uma 
falsa  idea  que  o  Illustrissimo  Fennelly,  supprimindo  não 
só  as  Nota^  Reversaes,  mas  todos  as  negociações  de  que 
elias  resultaram,  nos  diz  »  que  a  Concordata'  não  receheo  a 
«final  saiicçao  do  Papa  senão  passados  quasi  três  a  n  nos  » 
Masrecónheçaou  não  reconheça;  supprima,  ounãosupprima 
o  IHustrissirao  Fennelly  as  Notas  Reversaes,  para  nós  basta 
que  Sua  Santidade  as  reconheça,  eas  tcnhà  ratificado;  e  que 
em  conformidade  delias  haja  já  passando  as  respectivas  Let- 
tras  Apostólicas  ao  Arcebispo  de  Goa.  Entre  o  Papa  e  o 
Illustrissimo  Fennelly  opposto  ao  Papa  a  nossa  escolha  he 
fácil. 

(a)       ^ 

A  causa  disto  sabe-a  perfeitamente  o  Illustrissimo  Fen- 
nelly; sabe  as  intrigas,  e  as  falsas  accusaçõeSi  que  á  ultima 
hora  foram  appraseiitadas  contra  Portugal;  sabe  quem  as 
appresentou.  e  os  niotiyos  porque  o  fez/etc.  Nós  também  sa* 
bémos  tudo,  mas  não  julgamos  ainda  chejsfado  o  tempo  de 
sairá  lum^  com  essa  triste  historia.  A  seu  tempo  sairá,  e 
esteja  Sua  Illastrissima  certo  que  nos  não  descuidaremos 
de  manifestar  ao  mundo  os  incríveis  procedimentos  de 
quem  tinha  obrigação  de  ser  leai,  e  serio,  e  o  não  foi. 

,■      z  '         .■.,     ^*>.-  :   ^^;:v:.  . 

Não  havia    negociações    algumas  coUateraes  por   con- 
cluir ;  havia  só  as  intrigas,  a  que  alludimos  na  Nota  aate- 
cedenle. 
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(5) 

Talvez  houvesse  no  partido  do  Governo  em  í*ortugàÍ 
quem  fosse  de  opinião  que  o  Arcebispo  não  devia  ir  a  Ho- 
ma.  Como  não  havia  obrigaçíãd  alguma  de  elle  lá  ir,  e  era 
licito  ao  Governo  concoirdar  ou  aão  iiesta  exigência^  segan- 
do melhor  lhe  parecesse;  á  opinião  era  livre.  Só  o  Ulus- 
trissimo  Fennelly  quer  ter  urâá  opinião  sua  ?  Dê  também 
licença  aos  outros  para  tere»?  a  q^e,  júlgum  por  melhor,  em 
matérias  onde  ella  he perfeitamente  livre. 

(•> 
X)s  telegrammas  desfizeram   em  poueas  palavras  toda 
a  maquina  de  intrigas,  com  que  se  esperava  impedir  a  coa* 
íirmacão  do  Arcebispo  de  Goa. 

O  Enviado  Portuguez  o  que  prometteo  foi  que  o  Ar- 
cebispo iria  a  Boma  antes  de  vir  para  Goa.  Se  prometteo 
o  q«e  ag«i  diz  o  lUustrissimo  Fennelly,  como  mandou 
Sua  Santidade  a  Lisboa  as  Bulias,  o  Breve  de  Delegação,  e 
o  Palíío  ao  Arcebispo  ? 

■  (»)  " 

Estavam  tanto  no  seu  direito  estes  taes  em  lerem  tima 
tal  opinião,  como  os  outros  em  julgarem  que  nãQçoaviaha, 
que  o  Arcebispo  fosse  a  Roma. 

Então  para  què  os  occulta  Sua  111 uslrissíraa  ?  Será 
para  pão  offender  o  Governo  de  Portugal,  ou  os  Porlu- 
guez^  ?de  certo  qire  não.  Pedimos  pois  a  Sualllustrissi- 
jua  que  o&,  publique  na  primeira  occasião  pára  illustraçSo 
do  pubUcQ>  Mas  não  publica,  pão. 

íio) 

Três  dias  foram  bastantes  pára  desfazer  todas  as  ia- 
trigas. 

(11) 

Verdade  he  aue  as  Bulias  trazem  esta  data;  mas 
n^o  forantespedáaas  senão  a  11  pe  Abril  de  1862,  como  sg 
Tê  do  seu  trasumpto  passado  em  Boma  pelo  Notário  Apos- 
tólico. 
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^  Bomhay  Catholic"  Examiner  deve  ficar  muito,  obri- 
gaLdo  ao,  Illtistrissimo  Fenaelly  por  declarar  aqui  ao  «wndo 
que  os  seus  correspondentes  de  Roma  são  uns  pobres  ho- . 
mens,  indianos  de  todo  o  credito,  por  não  terem  entrada 
ou  accesso  algum  ás  regiSes  officiaes.   Sempre  assim  nos 

{tareceo,  mas  agora  ficamos  certíssimos  da  cottsa,  poiè  o  11- 
Astrissmo  Fennellj  que  o  ditj  Ke  porque  o  sabe . 

Finíssima  ironia  do  lilustrissimo  Fennelly  encerrada  cas- 
tre dous  períodos  da  mais  pugente  censura,  que  se  .pode 
fazer  a  um  jornal. 

Que  consolação  para  ura  jornal  que  tem  presiimpção  de 
ciliciai,  yêr-se  assim  desmascarado  por  um  amigo  de  caza. 

Está  Sua  lUustrissi^a  enganado,  Paradizet  o.que  x>  11* 
Justrisgmo  Fennelly  diz  nesta  chamada  Pastoral^  ha  semprt 
occasião;  basta  querer  perder  a.sua.dausa,. 

[leo    ■-■'■■■--■"■    -    ^  •■■• 

As  palavras  do  Arcebispp  são  estas  :    «nomeamos  e  de-. 
«  pulamos  Governador  do  nosso   Arcebispado   Metropoli- 
«,  lano  e  Primacial,  de  Goa ,  e  de  todas  as  Egrejas  pertôn- 
«  eentes  ao  Real  Padroado  no  Arcebispado  ad  honorem  de 
«  Cranganor,  e  nos  Bispados  de  Cocb ira,  Meliapor,  e  Ma- 
«í  laca  ao  Muito.  Reverendo.  Joaquini  Aatonio  do  Rozario, 
«  Gonego  Prebendado  em  a  nossa  Sé   Primacial  de  G-oa, 
«  e  Jhe  conferimos^além  da  júrisdicção,  que  por  esta  no- 
«  meação  lhe  compete,  a  faouldade  de  dar  e  conceder  todaa 
a  as  dispengas  matrimoniaes,  e  quaesquer  outras  provisões 
«  que  possam  ser  dadas  e  concedidas  em  virtude  da  nossa 
«  j  urisdicção,  assim  ordinária  como  extraordinária  segundo, 
<i  nos  foi  commetido.  pelo  Breve  Apostólico  ad  RE:pAftANDA, 
%  DAMNA.  de  22  de  Março  de  1861,  é  que  forem  necesâarias 
«  ao  serviço  de  Deos,   ao  bom  regimem   da  nossa  Egreja 
ç  Frimaciai  de   Goa,  e  á  salvação  das  almas  que  se    a.chí^ia. 
«  confiadas  ao  nosso  pastoral  cuidado  &c.~^».-        / 
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Onde  está  aqui  o  menosprezo  da  jurisdicção  que  foi  con- 
fev ida  ao  Arcebispo  em  quanto  aos  logares  que  ficam  fora 
dos  limites  da  Diocese  de  Goa  ?  Náo  distingue  mui  clara- 
mente o  Arcebispo  a  su& Jurisdicção  ordinária  nesta  Diocese 
de  Goa,  .da  outra  extraorditicLria  nas  Dioceses  suffraganeas 
da  Ilidia  conferida  pelo  Breve  Ji^d  reparanda  damna  ?  Só 
quem  for  cçgo  o  não  verá,        -   '     .    . 

o  Arcebispo  Torres  nunca  pretendeo  maior  auctoridade 
do  que  aquella  que  lhe  davam  as  suas  Bulla,s  ;  o  Arcebispo 
D.,  João  Chrysostomo  também  não  pretende  maior  auctori- 
dade do  que  a  ordinária  que  lhe  dão  as  BuHas  da  sua  coa- 
lirmação,  e  a  extraordinária  q«e  lhe  dá  o  Breve  Ad  repa-^ 
/anda  damna.  Esta  he  que  he  a  verdade. 

.  ["] 

Se  o  Arcebispo  occultasse  quQ  a  jurisdicção  que  tem  nas 
Dioceses  suffraganeas  da  índia  lhe  provinha  do  Breve  Aá 
reparanda  damna,  poderia  haver  alguma  confusão  ;  como 
porém  se  refere  ao  diio  Breve,  e  ao  que  Jielle  expressa- 
mente he  declarado ;  e  como  ao  mesmo  tempo  enviou  as 
Bulias  e  o  Breve,  onde  pode  h^ver  duvida  ou  confusão  ?  em 
parte  alguma. 

C«»J  .    / 

Tudo  isto  *ão  entes  da  imaginação  de  Sua  Illuslrissima. 
A  Concordata,  que  he  Lei  para  as  duas  Altas  Partes  con- 
íraclauteg,  aliirma  inteiramente  o  contrario;  o  mesmo  fa- 
zem as  Bulias  de  confirmação  do  Arcebispo,  e  o  Breve  de 
delejração.  Se  Sua  lUustrissima  não  quiz  ter  o  trabalho  de 
ver  esies  documentos,  não  he  nossa  a  culpa, 

[«O] 
Usurpação  do  Arcebispo,  grave  erro,  perversa  má  /e> 
são  i)a  verdade  expressões  mui  próprias  de  um  Bispo  in 
partibus,  como  o  íllustrissimo  Feunelly  he,  para  com  um 
Arcebispo  Metropolitano  e  Primaz,,  legitimamente  investido 
de  sua  jurisdicção  ! 

SÓ  se  lhe  «ieram  falsas  informações. 
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E  assim  ficou  claramente  desmentido  tudo  quanto  diziam 
do  Arcebispo.  Nem  o  Arcebispo  podia  desejar  outra  cousa. 

Se  tal  occorreo  aSua  lUustristimahe  por  quase  esque- 
ceo  elle  mesmo  do  que  já  sabia;  isto  he,  de  que  o  Arce- 
bispo na  sua  Provisão  de  18  de  Junho  de  1862  começara 
dizendo  que  havia  recebido  e  acceitado  da  Secretaria  d* 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar  as  Bulias  da  sua 
confirmação  ;  palavras  que  Sua  lllusitrissima  ha  pouco  citou 
p^traz* 

Já  está  provado  que   Sua  Excellencia  nem  falseou,  nem 

comprehendeo  mal  o  sentido  das  suas  Bailas, 

_      _  ■       •  .  ■  -'íj  '■■ ' '   ■  ■. 

Muito  deve  o  -Arcebispo  de  Goa  a  este  Sr.  VigaFio  Apos- 
tólico de  Madrasta ! 

o  Arcebispo  esteve  sempre  promptissimo  para  ir  a  Roma; 
só  dependia  de  licença  do  Governo.  Logo  que  a  teve,  foi. 
Se  escreveo  de  Lisboa  ao  Papa,  fê-lo  naquelles  termos  re- 
verentes com  que  qualquer  Cajiholico,  quanto  mais  um 
Bispo ,  deve  escrever  ao  Bomano  Pontífice.  O  que  disse 
por  carta  não  podia  dei3tar  de  o  repetir  de  viva  voz.  O 
A  rcebispo  de  Goa  não  havia  de  usar  para  com  o  Papa  de 
lermos  semelhantes  aos  que  o  I Ilustríssimo  Fennelly  usa 
para  cora  elle  Arcebispo,  para  com  o  Rei  de  Portugal,  e 
para  com  a  Nação  Poriugueza,  O  Arcebispo  de  Goa  não 
inveja  a  Sua  Illusti*issima  este  triste  privilegio. 

Que  duvida  poderia  ter  o  Arcebispo  em  e?:plioar  um  acto 
seu,  logo  que  houvesse  alguém  que,  com  sinceridade,  ou  sem 
ella,  o  julgasse  obscuro  ?  Nenhuma ;  e  por  isso  foi  prompto 
em  dar  as  explicações,  que  satisfizessem  aos  mais  escrúpulo^ 
zos  ;  e  agora  vemos  que  conseguio  o  seu  fim,  pois  ate  o  II*» 
lustrissimo  FennoUy  se  dá  por  satisfeito,  MwiÍQ  folgamos. 
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Em  l.«logar  regi&tamos  aq^ui  a  confissão  do  Dlustríssíma 

Fennelly  de  que  BomimmL  está  dentro  dos  limites  de  Dio->- 

cese  de  Goa  ;  em  2.°  logar  r^istamos  a  outra  confissão  de 

que  a  Provisão  do  Arcebispo,  de  18.  de  Junho  de  1862  foi 

valida  para  Bombaim  e  outros  logares  dentro  dos  lim,ite8da 

Diocese  de  Groa.  Se  nisto  pode  haver  questão,  não.  he  por 

eerto  conmosco.   Não   dizemos  outro  tanto   em    quanto  ao. 

lllustrissimo  Steins,  Vigário.  Apostólico  eta  Bombaim.   Lá 

se  entendam  um  como  outro;  o  lUustrissimo  Fennelly  dizendo. 

que  «  a  Provisão  do  Arcebispa  datada  de   18  .  de  Junho  de 

«  1862  foi  posta  em  execu^ãa  pelo   Vigário  Geral,  e   essa 

«  execução  foi  valida  na  que  toca  a  Rombaim  ;  »  e  o  lUus- 

tríssimo  Steins  dizenda  (  na  sua  Pastoral  de  28.  de  Agosto 

de    1862)     que     «   ao    ver  estas    cartas  [Provisões   do. 

«  Arcebispo  de  1 8  de  Junho^  ficamos  profundamente  afflic- 

«  tos.  Ao  primeiro  intuito  uâo  podemos  deixar  de  perceber 

«  que-ellas  eram  calculadas  para  levar  o  povo  (  o  povo  de 

«  Bombaim^  jâ  se  sabe  )  a  opiniões  totalmente  diversas  da-. 

«  quillo  que  nós  sabíamos  ser  o  sentido  da  Bulia  do.  Arce-. 

«  bispo  e  do  Breve  de  Delegação  ;  nem  tão  pouco  vimos  ou 

«  no  Arcebispo,  ou  em  seu  Vigário  Geral  alguma  intenção 

«  de  começar  aqui  por  um ^  certo  principal  passo ,  que   se- 

«  gundo  as  ordens  Pontificaes  se  devia  dar.    Todavia  cohi*. 

«  bimo-nos  de  fazer  manifestos  os  nossos  sentimentos    até 

«  chegarem  ulteriores  instrucçÕes  de  Roma,  não  querendo 

«f  de  modo  algum  lançar  qualquer  culpa  sobre  um  Dignitaria 

«  da  Igreja,  que  em  sua  sagraçâo  episcopal  recebeo  a  plenitude; 

«  do  Espirito  Santo.»— 

Os  leitores  sabem  que  o  1  Ilustríssimo  Steins  no  fim  de 
vinte  e  quatro  horas  tirou  o  Espirito  Santo,  que  havia  con-. 
cedido  ao  Arcebispo  ;  e  depois  disse-^nos  que  não.  fora  elle 
que  tirara  o  Espirito  Santo  ao  Arcebispo,  mas  sim  os  com- 
positores da  sua  Imprensa  ;  e  note-se  que  os  taes  composi- 
tores tiraram  o  Espkito  Santo,  assim  na  2*  edição  ingleza 
como  na  portugueza,  mudando  nesta  2.'  edição  da  Pastoral 
em  ambas  as  linguas  a  redacção  deste  panodo  com  uma 
adm  iravel  harmonia.  Aquillo  he  que  são  compositores  ust,-.. 
bios  ! !  í 
Maa  tornando  ao  nosso  fio  j  diz  mas  abaixo  o  lllustrissimo 
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Steins— ,  Ô  Arcebispo  e  o  Governador  nomeado  por  ellet 
«  deram  da  jurisdlcção  uma  ideia  inteiramente  falsa  »  Ora 
dizendo  o  1  Ilustríssimo  Fennelly,  como  accabamos  de  ver, 
«  que  a  primeira  Provisão  do  Arcebi^ia  datada  de  18  de 
«  Junho  de  1862  foi  posta  em  execução  pelo  Vigário  Geral, 
«  e  essa  execução  fçi  validaiBta  que  toca  a  Bombaim  »  temOs 
que  um.  Yigaria  Apostólico  cbam»  valiio'  wi  que  o  outro 
çbama  /à£ro.  Notável  communbão  de  doutrina  entre  os 
íilbos  da  mesma  escbola,  e  professoi:ea  «ks  mesmos  primei*' 
pios'!  ■    -'  --:■■-■' 

pHl]  - 

Tão  valida  foi  a  Provisão  do  Arcebispo  eni  Bombaim  como 
€an  Ma^drasta,  e  em  todos  os  outros  legares.  A  explicação 
posterior  suppõe  mesmo  a  validade  da  cousa  explicada,  aliaa 
não  seria  explicação  ;  e  o  lUustrissimo  Fennelly  jâ  confes- 
sou que  £icai*á  satisfeito  com  a  tal  explicação. 


L^«] 


Que  sublimidade  de  estilo 


Nem  tal  intentou  nunca. 


[»i] 


'"Correctamente  o  designou  o  Arcebispo.  Elte  nSotém  culpa 
de  haver  quem  acintemente  dissesse  que  o  não  entendia  nm 
de  haver  quem  escreva  Pasforaes  nugatorias. 

Se  a  cousa  carecia  de  explicação  para  ser  entendida,  parece 
nos  que  o  seu  vicio,  não  consistia  n*uma  circumlocução  mas 
«m  demasiada  concisão.  *• 

[3<l]  ' 

Agora  chegou  a  sua  vez  ao  Cardeal  Barnabo  de  levar  uma 
lição  do  seu  subalterno  o  lllustri^imo  Fatmelly.  A  nós  não 
nos  toca  esta  disputa  entre  o  chefe  e  o  súbdito. 

Já  está  dito  que  o  Arcebispo  se  referio  aos  expressos  ter- 
mos do  Breve  ^d  reparcmda  damna  ;  e  por  tanto  não  podia 
haver  nem  imperfeição,  nem  erro  na  designação  da  sua  ju- 
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riadicção  nos  logares  situados  fora  dos  limites  da  Diocese  de 
Goa*  - 

Está  respondido  nas  iVbí«5  antecedentes.  ^ 

Esperamos  que  o  1  Ilustríssimo  Fennelly  esteja  a  estas 
horas  satisfeito  pela  segunda  vez  ;  visto  que  já  uma  vez  se 
declarou  satisfeito  com  a  explicação  dada  pelo  Arcebispo. 

[3«] 
Agora  começamos  a  não  entender.  Pois  Sua  lUustrissima 
coíifessa-se  satisfeito  com  a  explicação  do  Arcebispo,*"  e  diz 
què  não  appareceo  essa  rectificação  ou  explicação  ?  pois  se 
ella  não  appareceo  em  forma  satisfactoria,  como  se  deu  Sua 
Illustrissima  por  satisfeito  ;  se  appareceo,  que  mais  quer  Sua 
lUustrissinia  ? 

[30] 

Dá-se  outra  vez  por  satisfeito  o  lUustrissimo  Fennellv. 

f40]  .  "       ' 

O  Vigário  Geral,  ou  Governador  do  Arcebispado  obrou 
segundo  a  sua  consciência.  Se  errou,  não  compete  ao  lUus- 
trissima Fennelly  corrigi-lo  ;  quem  pode  o  fará. 

[41] 

Primeiramente  o  Cabido  sede  vacante  não  governou  nove 
annos,  mas  somente  alguns  mezes  :  era  2.**  logar  cremos  que 
era  desconhecida  assim  ao  Cabido  como  a  quem  governava  a 
Diocese  a  excommunhão,  de  que  falia  o  lUustrissimo  Fen- 
néUy.  Se  lhe  fora  conhecida  pelo  modo  -porque  taes  actos  se 
fazem  conhecidos,  haviam  de  cumjprir  o  seu  dever. 

[«] 

Não  alcançamos  onde  está  aqui  a  graça. 

[43] 

Tenha  Sua  Illustrissima  a  bondade  de  nos  dizer  quem 
são  esses  taes  Padres  ;  e  também  se  he  costume  darem  agra- 
decimentos ao  Papa  os  que  são  por  eUe  excommungados. 
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Seja  Como  VoSsa  1  Ilustríssima  quizeí. 

Se  o  Vigário  de  Jesus  Christo  não  estivesse  tão  alto,  e 
fÓTa  das  paixões  mesquinhas  ;  cora  o  que  eile  se  julgaria 
humilhado  era  com  esta,  e  outras  semelhantes  Pastoraes  do 
Illustrissímo  Fennelly.  &     í 

He  uma  opinião,  como  qualquer  outra. 

Àté  agora  o  Vigário  Geral  de  Groa  era  taxado  de  canhoto, 
agora  he  amhi-dextro  ;  tudo  por  graça  do  lllustrissimo 
Fennelly.  -       ,  r    ■ 

.  ,[«] 

Agradecemos  a  lição  de  historia  ecclesiastica.  Havemos 
àe  accrescenta-la  nos  nossos  compêndios. 

Agradecemos  támbem  esta  definição  do  Scàisma, 

[50]- 

He  esta  uma  sentença  que  se  deve  gravar  em  letras  de 
oUro.  Se  os  curiaes  de  Roma  a  tiveram  sempre  diante  dos 
olhos,  teriam  poupado  muitas  perturbações  ao  orbe  christão. 
Nisto  estamos  plenamente  de  accordo,  Illustrissímo  Fennelly^ 

Também  estamos  de  accordo.  Observamos  todavia  que  o 
Padroado  não  he  exercido  em  matérias  espirituaesj  mas  só 
nas  temporalidades  ecclesiaetícas. 

■      .    r.^      -  ■  [5»] 

Não  disputaremos  com  o  Illustrissímo  Fennelly  sobre  esta 
sua  prelecção  de  historia  ecclesiastica.  Tomamos  nota,  e 
accrescenta-la-hemos  também  nos  nossos  compêndios.  Só  nos 
parece  que  se  lhe  vão  os  olhos  para  os  milhões  de  sextercios. 

[53] 

Assim,  assim  !  continue  Vossa  lUustrissima  assim  ,  e 
achar-nos-ha  sempre  a  seu  lado. 
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Ainda  estamos  de  aceordo. 

ExoeHeaatwnente.  Não  o  diria  melhor  o  Conde  de  Cavour 
n»  sua  formula— Xa  libera  Chiesa   nel  libero  Síato.--^ 

Hun«  «im,  e  outros  não» 

Se  he  uma  iliicita  infracção  dos  direitos  da  Igreja,  como 
pode  ser  tolerado  pela  mesçaa  Igreja  em  muitos  casos  ?  Esta 
questão  do  Beneplácito  não  he  para  ser  tratada  de  passagem 
em  uma  Nota.  Só  diremos  que  está  sanccionado  e  admittido 
péla  Santia  Sé  em  Concordatas  com  as  Nações  Catholicas  ;  e 
nem  neste  caso  obrigará  em  consciência  ? 

[SS] 

O  Beneplácito  refere-se  só  aos  Governos  Catholicos,  que 
o  exercem  com  sciencia  e  annuencia  da  Santa  Sé,  segundo 
certos  principies  estabelecidos.  Nos  Governos  protestantes 
ou  infiéis  fíode  haver  tolerância,  ou  perseguição  dos  princi- 
pies Catholicos ;  mas  nunca  ^e  pode  suppôr  o  Beneplácito^ 

;:ohSe»»  Hssipoem.  abstracto ;,  mas  nas  nações,  onde  está   ad- 
.ftWXyâíct^O: B&neplacito,  a  legitima  acção. jdpi:  Chefe,  da  Igreja 
^pendy  da  concessã»  4^11®,.  .:,;,,,;,,,? 

O'  Beneplácito  não  he  exercido  na  1  ndia  BritaiJií5ia ^i  he 
^^éxeí^èído  nas  Secretarias  d'Estado;de  LisboíS.  Ese  o  Rein^e 
Portugal  he,  como  diz  o  iHustrissimo  FenneBy  ^  umhiHnUde 
vassallo  da  Grã  Bretanha,  qu-e^rinal  pode  resultar  do  Bene- 
plácito. ?  Dá-lo  Ei-Rei  de  Portugal  equivale  a  dár^oo^G  o - 
vèrnò  Britânico  t,         .     . 

'  Nem  uma,  áeia?<>utr^  cousa,      ,. 
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OS  Padres  que  servem  com  os  Vigários  Apcwtolicos.  Se  ^t» 
servem  com  os  Vigários  Apostólicos  por  z^o  religiosOj^^goc* 
que  não  hão  de  servir  com  os  Bispos  Didfâesaaaa  eíDÉfcuii» 
megmo  zeio  ?  >•>  í)???) 

[•3]  U    ';j^0   * 

Argumento  ad  ierrorem  para  fazer  de  antemão  oaiò|o^ 
OS  Bispos  Diocesanos  ;  mas  que  a  experiência  Hàdò'  des- 
mentir completamente.  '  *'  ■  "i '"^ 

Tantas  magoas  !  Mas  a.  maicr  de  todas  hexmj^iíífiíí^^^çsr 
ordens  só  começaram  com  a  vinda  dos  Vigários  ^pQ8;tQUQ(p^ 
Antes  disso  tudo  corria  era  paz.  :i:i  r^-  i -s  I.íííj.  ■ 

2, A  escolha  do  texto  he  um  pouco  erótica  ;  líjas  iào  llluí?' 
triss-mo  Feunelly  tudo  he  permittido.  \  V         .   ,' '      ;' 

Se  houve  scbisma  e  se  houve  males,  riâo.foràtiirií^Uiías'' 
pelos  Padres,  que  obedeciam  aos  seus  legítimos  ©ibeès^»»;' 

Não  houve  aqui  humilhação  do  Papa,  aités  liVrè'ie  ptóno 
exercício  de  seus  poderes  ;  he  por  este,    e'  não  por 
que  elles  se  regosijam.  -  •'- 

Se  ha  inversão  àa.  politica  da  Sant^.  Sé  ha  Içngo  tejft^^^ 
estabelecida,  he  porque  o  Papa  julg<?u,  justfi  QiiÇoiii,y^ni,e,iJÍ^; 
esta  inversão»  A  Igreja  Cathollca  nãp  está  ,suj,eiía^i.4;.jinw:jvo^, 
biiidade  nas  cousas  diaciplinares  ;  i  a  digcipli^^  ^t^x^  y,^.t\^<^% 
com'  os  séculos,  e  hade  variar  ainda  nos  futuras.  ,Pp,d;e;Hí  Pi?M. 
os  Papas  inverter  a  politica  de  seu^  ftnteces^í§g,.V^ç^i?çL,  pç*", 
isso  se  poder  dizer  que  ei raram  ;  e  tpdayi^; ]  pfjpft^qçiç.  ,^s , 
vezes  serem  mal  informados^  e  isso  infiuii^  ,na^  ?iWí^ft§.;*Ú?>§l?^~v 
das  resoiuçôes  dá  au&poUtiea,,,  u^iúúj  ,     .  in?  'í'n!^^^-:Liíõ  n 

JíTãf»  são  elles  que  oi  d^^fi^npin,  èaõ  ds'^i^opWó's^'PápàS' n«s" 
^Ui,s4e  eíecção  àojf  Bígpadòs  da  Inita.  Estas  '  Billlas' São ' 
çonlié<udas  de  todos  V  más  çom^  Itttíétris^frriá'  èstâ  ès- 
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quecido  delias,  aqui  lhe  apontamos  as  clausulas  que  tratam 

do  ponto.  Ora  ouça  ao  Papa  Paulo  IV  na  Bulia  da  erecção 

do  Bispado  de  Cochim,  datada  de  4  de  Fevereiro  jde  1557,  e 

que  cwmeça— 7^0   excellenti — dizendo — «  Decretando  que 

«  este  Direito  de  Padroado  compete  ao  Rei  D.  Sebastião,  ou 

«  ao  Rei  (  de  Portugal ),    que  pelo  tempo  existir    por  titulo 

«  de  mera  fundação  e  dotação ;  e  que  nuuca  em  algum  tem- 

«  po  por  qualquer  razão  possa  esse  direito  ser  derogado  j  e 

«  se  por  qualquer  modo   o  for,  essa   derogação  com  tudo 

«  quanto  delia  se  seguir  seja  de  nenhuma  força  e  vigor  ;   e 

«  oútrosim  irrito  e  nullo  o  que  sobre  isto  por  ventura  seja 

<t  tentado,  com  seiencia  ou  sem  ella,  por  qualquer  pessoa,  seja 

«  qual  for  a  sua  auctoriáade — (  Decernenies  Jus  Paironatus 

hujusmodi  Sebastiano  ,  etpro  tempore  existenti  Regi  prae- 

fato  ex  meris  fundatione  et  dotatione  competere,   nec    illi 

ullo  unquam  tempore  quacumque  ratione  derogari  posse,  et 

si  ei  quoquomodo  derogetur,  derogationem  hujusmodi  cum 

inde  secutis  nullius  rohoris  et  efficaciae  fore  :  nec  non  irri' 

tum  et  inane,  si  secus  super  his  á  quoquam  quavis  auctori' 

iate  scienfer,  vel  ignoranter  contigerit  attentari ). — » 

Idênticas  palavras  se  lem  na  outra  Bulia  da  mesma  data, 
e  do  mesmo  principio,  erigindo  a    Diocese  de  Malaca. 

O  Papa  Grregorio    XI li   na  Bulia — Super  specula — de 
23  de  Janeiro  de  1575,  que  erigio  o  Bispado  de  Macáo  ou 
da  China,  assim  se  exprime  : — «  Decretando  que  este  Di-  ' 
«  reito  do  Padroado  e  de  appresentação  compete  a   D.  Se- 
«  bastião,  e  ao  (  Rei  de  Portugal )  que  pelo  tempo  existir, 
«  por  titulo  de  mera  fundação   e  dotação,  e  que  nem  ainda 
«r  pela  sobredita"  Sé  (  Apostólica  )  com  qualquer  razão  possa 
«  ser  derogado,  nem  se  julgue  derogado,    se  para  isso   não 
«  houver  o  expresso  assentimento  do,  mesmo  D.  Sebastião,  é 
«  do  Rei  que  pelo  tempo  existir;   e  se  de  outra  sorte   por 
a  qualquer  modo  for    derogado,   essa   derogação   com  tudo 
«  quando  delia  se  seguir  seja  de  nenhuma  força,   vigor,  ou 
«  importância ;  e  assim  deve   ser  julgado   e   definido  por 
«  quaesquer  juizes  e  commissarios,  seja  qual  for  a  auctori- 
«  dade  de  que  se  achem  investidos  ;  ficando  desde  já  cassada 
c  a  elles,  e  a  cada  um  delles,  qualquer  faculdade   e  auctori- 
«  dade  de  julgar  e  interpretar  de  outra  sorte  ;  e  que  outro» 
a  sim  seja  irrito  e  nullo  o  que   sobre  isto  porventura  seja 
«  tentado,  com  seiencia  ou  sfero   ella,    por  qualquer    pessoa 
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«  seja  qual  for  a  sua  auctoridade — »  (  Decernentes  Jus 
JPtUrfmatuSy  et  praesentandi  hujusmodi  Sebastiano,  et  pro 
tempore  existenti  Regi  praefato  exrneris  fundationibus  et 
dótationibus  competere,  illi  que  etiam  per  Sedem  preiedic^ 
tcãn  (  Apostolicam  )  quacumque  ratione  derogari  non 
poste j  nec  derogatum  censeri,  nisi  ipsus  Sebastiani  ,  et  pro 
tempore  eseistentis  Regis  hujusmodi  ad  hoc  expremis  acce-^ 
datassensns,  et  si  aliter  quoquo  modo  derogetur,  deroga- 
tionem  hujusmodi  cum  inde  sectUis  nullius  roboris,  effieci^ 
citze,  et  momenti  fore,  sic  que  per  quoscumque  judices,  et 
eommissarioSf  quavis  cmctoritate  pungentes,  sublala  ei^et 
eorum  çuilibet  quavis  aliter  judicandi,  et  interpretandi 
facultcUe,  et  auctoritate^  judicari ,  et  dejiniri  debere  ;  irri' 
tum,  quoque^  et  inanej  si  secus  super  his  a  quóqtLom  quávis 
ctuetoritatey  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attenfari)  »-^ 
O  Papa  Clemente  VII  na  BuUa— /?»  supremo  militdntis—' 
de  4  de  Agosto  de  1600,  pela  qual  incorporou  na  Igreja 
Latina,  e  no  Padroado  Portuguez  a  antiga  Diocese  Syriaca 
de  Angamale ,  depois  transferida  a  Cranganor ;  diz: 
«^—Decretando  que  este  direito  de  Padroado  e  appresentação 
it  compete  a  El«Êei  (  de  Portugal )  D.  Philippe,  e  a  seus 
«  sobreditos  successores  por  titulo  de  verdadeira,  mera  e 
«  real  dotação  da  mesma  Igreja  de  Angamale  ;  e  que  esse 
«  direito  não  possa  ser  derogado,  nem  se  julgue  derogado 
«  pela  sobre  dita  Sé  (  Apostólica  )  por  qualquer  modo,  se- 
«  não  com  expresso  consentimento  do  mesmo  D.  Philippe,  e 
t  do  Rei  do  dito  Reino  que  ao  tempo  existir  :  e  se  por  quai- 
«  quer  outra  maneira  acontecer  que  seja  derogado ,  essa 
«  derogação  com  tudo  quanto  delia  se  seguir  seja  de  ne- 
«  nhum  vigor  e  importância. — «  ( Decernentes  jus  Patrona" 
tus ,  et  praesentandi  hujusmodi  Philippo  Regi,  ejusque 
successoribus  praedictis  esp  vera,  mera,  et  reali  ipsius  Èc- 
clesiae  Angamalensis  dotatione  competere ,  illi  que  per 
Sedem  praedictam  quacumque  ratione  ,  de  ipsius  Philippi, 
et  pro  tempore  existentis  Regis  hujusmodi  expresso  con- 
sensu  derogari  non  posse,  nec  derogatum  censeri  ;  et  si  ali» 
ter  quovis  modo  derogari  contingat,  derogationem  hujus' 
modi  cum  inde  seguutis  nullius  roboris  et  momenti  fore). 
Na  Acta  do  ãinsistorio  de  9  de  Fevereiro  de  1606 
congregado  em  presença  do  Papa  Paulo  Y,  na  qnaleste  Papa 
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Bf^OYíL  a  criação  da  Bispadd  de  S^  l^hQmé  de  Melia^f , 
lè^i^^a  fieeretôa  qúe  ^to  jfòre^o  da  Paéreaiio.e  a^kr»^ 
«  SeiklaçSQ  cem(i^k  &<:B.  I^iii{^,  çai)  sobredito  Sí%ê 
«-( ifeBei^u^  J  qii«  pelo  tefflpa  existir  pelo  tttulo  demearft 
«  liifidM^e  dotação;  e  q«e  esie  direito  sem  aiada  pete 
«  m?asia  Bé  (  à^$tdiea )  com  quiilqíiér  .ra^ão  possa  ser 
«  dafâgads,  nwa  se  julgue  d^FQgado,  s^  paraisse  haver  © 
cpreí^i^  e  excesso  asseDtiaieBto  da  D.  Fhijtpe,  e  dd 
«  «pilfedUo  fei  (de  Portugal )  qusaa tempo  e-íiatir;  e#«. 
«  dcf  Gu^  sorte  por  qualquer  modo  for  dero^Hlo,  essã$ 
ec  dero^a^Oes  <gom  tudo  quanta  delias  se  seguir  mi^Kk  de 
«  BAi^HBa  Corea,  vigor,  ou  importandav  e  as^j^  deve  $ej[^ 
« julgada  per  quâesquer  Juizest  e  Cojsmissarios,  s€ja,qmã^, 
« iôJ7  a  auctoridade  de  que  se  achem  ínvestidoa,  ainda 
a. que  s^ejam  Auditores  das  causas  do  Palácio  ÂpostolicOj 
m  e  Casdeaes  da  Saaia  Igreja  Romana;  Soando  desde  já  ea^* 
<K/  sada  a  c^lese  a  c^da  um  delles  quahper  faculdade  e  ^xh- 
c(  j6toridade  de  julgar  e  interpretar  de  outra  sorte;  e  que  ou? 
a.  trosim  seja  irrito  e  quUq  q  (pe  sobre  isto  por  ventura  seja 
«tentado,  com  sciencja  ousem  el}a,  por  qualquer  pesHKi^ 
«sejaquá^for  asua  auctoriçlâde=?^»— (^c  Jus  patromtí^ 
<í}í,  6^  prct^entandi  hujusmódi  PhilippjÇ!,  et  prv  tem-, 
pere  exisiei^ti  Regi  praedicto.  esp  meris  fundatione^  et 
dotaiiqne  competere ,  illique  etiam  per  Sedem  etmdem 
(  Apo$tolicam  /  quacumqUe  raiione  derogari  non  pç9-. 
sei,  n$4í  derogntum,  censeri,  nisi prius  Philippi  ,  et  pro^ 
tempore  existentis  praedicti  Regis  expresaus  ad  id  accÇ' 
d^t  ássensus,  et  si  aliás  qMomodocumqm  derogetur  , 
deyç^ationes  hujusmódi  cum  inde  sequutis  nulliusro^^ 
boriSi,  ^^j^aci^e,  et  momenti  forCf  siçq^e  per  quoscumque 
Juídie^s  ,  et  Commissarios,  guavis  auctoriiate  fungentes^ 
etí4^  Palatii  Apostolici  Causàrum  Auditores,  ac  ^» 
R^È  ^Qmàinales  ;  suhlaJtà  eis  ét  eorum  cuilibét  quavis 
aUter  j^€^.candi  et  int^rpretçindi  façultaie  et  mtçforitaie,. 
judieari  debere:  irritum  quoque  ,  et  inane,  si  secus  su- 
per his  a  quoquam  quavis  auctoritate,  scienter  vel  i^no' 
rantév,  contigerit  attentáH  decrevit)=  '  '    J   ^ 

jÒo  qui^  tudo  podçrá  ver  o  XIlustrissimoFennelly  que  nlo^ 
s^^^^e§^^V<3^tá&i^m  que  dizem  que  asapjpres^^^        ' 
Biwiqot  Mô^artuf  imze^  he  nuHa  e  sem  tigpt  senrò  Bé- 
nepacito  ÍEI-RéS'  de  Portugal,  líi^ssiiàr  és  pioprids  Papa»»  ' 
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OS  quaes  successivamentefoirain  corroborando  com  clausulas 
▲  resposta  está  dada  na  mfa  antecedente.  :> 

'         '    ■  (*Í.))-;;:.'.;  ■  :•     .;  c -to:. >;:#>  ■.::.;" íiB^ 

He  exactamente  o  qu^  ailiz  o  Papa  na  Concordata, 
j]uas  Bulias  4econ6r|^^^  do  iLrçebUpO)  ç^  Rp  Br^^  ^  «Pe  - 
tegãi^o.  Onde  esta  pois  o  etro  dos  Padres  ?         , : ,  >: ,    ^ 

'  fíálÉíá  hãd  liln^a^^  KsÍttfftofé|ifertótâç^è^an- 
4€fií aè  vir«^  3t  étía ító^ríàè  A|ft>^ÍdlÊ0s.  ^  ^  ^^  ^  ^  ^^^^ 

Se  o  governo  dos  Vigários  Apostólicos  he  o  que  deve 
prevalecer,  se  a  gerarchia  episcopal  he  nociva,  por.íque 
existe  esta  ainda  em  todas  a6v?^aç5es  catholicas  ! 

Tjl^tá  dfto  rníil  vez  que  O  lrcébi4>o  Torres  sd  j^xercei)  a, 
júrísdíòçíid  qué  Ihé  conferiam  assiias  Bnllajs  passadas  peja 
Santa  Sé.  Em  quanto  aos  epithètõsdeYííwen^íádèpêrjlirÒ,  . 
fique  o  Illustrissimo  Fenne»^  com  a  honra  de  osempre- 
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i  Nunca  ouvimos  atribuir  a  saMa  do  Arcebispo  Torres  da 
QUiÍL  a  coBtenda  qiie  elle  tivesse  com  aèguus  Bàdies  !«-! 
fluentes,  ou  não  influentes.  .       •  ^  ^ 

Ò  Papá  dfz  que  sim,  o Hiuítríssimo  Fenneily  áx  qúè  ttlo. 
Os  catholicos  escolham.  -•    ' 

aíjpeí^tirdade; míB  he  a  pefliãfada  die Sua Iliustflssiwa. 
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Como  é  respeitador  dos  mandados  de  Sua  Santidade  está 
Sr.  Vigário  Apostólico ! 

Sim,  em  tudo  quantoffor  conforme  com  o  direito»  eprero- 
gativas  da  Coroa  Portugueza. 

(M) 

Ninguém  tal  diz,  nem  disse,  senão  agora  o  lUustrissinfo 
FcnncTly. 

Por  certo:  como  nunca  bouve  sdtismat  também  não 
pode  haver  extincçâo  delle.  Os  amigos  da  Igreja  Catholics 
tem  razão  em  se  afligir  com  burlas,  quando  as  na  como  esta 
a  que  estamos  respondendo. 

r»3)  :   :.^"  . 

He  verdade. 

Ainda    nao    foram    ouvidos   nem    convencidos  neste 

Sonto:  antes  a  erecção  de  novos  bispados  sob  o  Padroado 
entro  doperíodo,que  o  IHustrissimo  Fennelly  aponta,  pro- 
va  inteiramente  o  contrario. 

Neste  meio  tempo,  salvo  de  poucos  annos  a  esta  par* 
te,  governaram  toda  a|Igreja  da  índia  os  Bispos  Dio- 
cesanos da  apresentação  d'EiRei  de  Portugal,  e  pelos  cui- 
dados e  debaixo  do  governa  destes  Bispos  He  que  se  edifi- 
caram aquellas  Igrejas,  Gapelias,  e  Presbyterios. 

Deixamos  tudo  isto  á  responsabilidade  do  IHustrissimo 
Fenneily. 

(st) 

Pondo  de  parte  a  vileza  do  epitheto  com  que  o  IHustris- 
simo Fennelly  trata  a  ElRei  de  Portugal ,  vileza  que 
só  recáe  sobre  elle;  diremos  que  se  Pio  IX.  achou  conve^ 
niente  ceder  ao  Rei  de  Portugal,  he  porque  lhe  achou 
justiça.  He  explicação  obvia  e  simples,  mascpie  o  Illustris- 
simo  Fennelly  quer  de  propósito  escurecer. 
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Íéí'm  Noia{Í)  íica  demonstrada  a  pouca  exactidão 
dèsia  asserção  do  íllustrissimo  Fennelly.     .^^ 

(8»)  '>  ;     . 

Os  Missionários  que  accimiularam  este  grande  acer- 
vo de  propriedade  ecdesiastica  não  são  outros  senão  os 
do  Padroado.  Não  só  não  havia  outros  ha  trinta  annos  airaz 
que  o  podessem  fazer ;  mas  o  confessam  os  adhcrentes  do 
llliístrissimo  Fennelly  no  §  9  da  Representação  que  diri- 
giram a  Sua  Santidacle  contra  a  Concordata  éiii  Marco  de 
-1862.=,,  A  Sè  de  S.  Thomé  de  Meliapor  (  dizem  "elií^s ) 
tem  amplos  meios  de  prover  ás  necessidades  espirituaes 
e  educacionaes  dos  Catholícos  dé  Madrastâ=,,  O  mesam 
que  aqui  se  diz  das  Igrejas  de  Madrasta  se  pode  dizer  das 
Igrejas  de  Bombaim,  de  Ceilão,  de  Bengala  &c.  &c.  Não  ha 
pois  alienação,  mas  justa  restituição  desse  acervo  de  rique- 
za aos  que*  o  grangeaíam  para  Continuarem  a  administra- 
lo  embeaeticio  dasChristandades  que  também  criaram.    ^ 

Irão  pela  água  abaixo,  se  quizerem;  porque  nin^ueni 
os  põe  Ibra  dos  seus  logares.  '  i'         ^        '    ' 

/:  ^   v.;^.:  .,:  ■:^V.;-..  (91)  '\  :':-.-''■■/■ :"  V—  ■■^' ': 

,  Se  os  Missijonarios  estrangeiros  quizerem  licàr  no  ser- 
viço de  Deos  e  da  Igreja,  hão  de  íicar,  como  está  dito. 
Se  porem  desampararem  as  Missões,  que  remeJio  haverá 
senão  suppri-los  pelos  Padres  Portuguezes,  elndo-Portu- 
guezes? 

(9»)     - 

Calumnia  a  todos  notória; 

(»3) 

.'   Estribilho  muito  do  gosto  do  íllustrissimo  Fennellv. 

Metaphora  mui  própria  da  sublime  eloquência  do  llliis- 
trissimo  Fennelly. 

(9S) 


•í^ 


Quantos  Reinos  visinhos  tem  Portugal  ?  He  o  que  espe- 
ramos saber  da  nova  geographia  do  íllustrissimo  Fennelly/ 


46 


I: 


'I 


» 


Então  sempre  vale  alguma  cousa;  sempre  tem  pezo  ná 
balançl !  E  se  produz  ovos  de  ouro  cora  os  seus  artigos  de 
commercio,  que  mais  pode  Portugal  desejar  para  constituir 
uma  nação? 

Menos  grossos  do  que  Sua  lUustrissima  dizT 

INão  desconhecemos  os^serviços  e  auxilio  que  os  Ingle- 
zes  nos  prestaram  nesta  conjunctura;  mas  he  certo  que 
sem  o  levantamento  em  massa  da  nação  portugueza  contra 
os  Francezes,  os  Inglezes  teriam  de  voltar  logo  a  seus  na- 
vios,  ou  ficariam  sepultados  em  Portugal. 

D'entre  os  7500  homens  que  desembarcaram  com  D. 
Pedro  nas  praias  de  Mindellp,  havia  apenas  alguns  cen- 
tos de  estrangeiros  de  todas  as  Nações;  Inglezes,  France- 
zes, Belgas,  Italianos,  Alemães  &.  Destes  mesmos  foram 
logo  despedidos  do  Porto  a  maior  parte  por  conveniência 
do  serviço.  Por  tanto  he  alheio  de  toda  a  verdade  que  os 
voluntários  Inglezes  pozessem  no  throno  de  Portugal  a  D. 
Maria  era  1833.  Em  quanto  ao  dinheiro,  esse  não  tem  na- 
cionalidade, e  os  inglezes  endinheirados  tão  promptos  es- 
tavam para  emprestar  o  seu  dinheiro  a  D.  Pedro  como  a 
D  Miguel:  o  caso  era  a  garantia. 

{MOO) 

Se  acharam  que  o  negocio  era  bom,  certo  he  que  não  foi 
por  favor  que  emprestaram  o  dinheiro. 

[lOl] 

Aquelles  parvos  dos  millionarios  Inglezes  andaram  ás 
cegas  nos  annos  de  1833,  1834,  1835,  1836,  e  1837: 
foi  preciso  que  neste  ultimo  anno  o  Almanak  deWeimar 
lhes  abrisse  os  olhos.  Abençoado  Almanak  de  Weimar  í  que 
fariam  sem  ti  os  ^milhonarios  Inglezes  ?  quem  seria  capaz  de 
revelar  ao  mundo  os  mysterios  financeiros  de  Portugal,  se- 
não áquelle  famoso  Almanak  de  Weimai?Mas  porque  tardou 
tanto  o  Almanak  dô  Weimar  em  desenganar  aquelles   il- 
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ludidos  ?  porque  não  descobrío  o  segredo,  um,  dous,  ires, 
quatro,  ou  cinco  annos  atraz  ?  Se  nós  fôramos  algum  dos 
taes  milííonarios  Inglezes,  iamps  pe^ir  perdas  e  damnos 
ao   maganão  do  Àlmanak  de  Weimar. 

Tudo  segundo  o  verídico,  mas  tardio,  Àlmaaak  de  Wei- 
mar. 

■•..,:,:.■ -T-^   ....... ^  [103]    ,..,,,.  ■-...H.^f  ;  ;.  :,, 

Isto  agora  não  he  segundo  o  Alnianak  de  Weimar;  mas 
segundo  o  Almanak  do  lUòslrissimift  FenneUy. 

Quis  folesê  capere  crtpioi.^Nós  confessamos  que  não 
comprehendemos  o  que  isto  quer  dizero       v      ^^ 

Respiramos.  Já  nos  parecia  que  Portugal  iiia  ser  gar- 
rotado ás  mãos  dos  credores  inglezes,  accorda dos  pelo 
Almanak  de  Weimar;  mas  agora  ficaniòs^descaniçados.  Por- 
tugal hade  viver,  e  hade  viver  porqde  tie  toáó*  elíe  uma 
mina  de  ouro.  He  a  Galíforaia  e  a  Austrália  da  Europa. 
Ao  menos  vai ha-nos  isso. 


^ 


A  terra  que  produz  tudo  istoj  será  o  que  qnizerem,  menos 
terra  pobre. 

[109'] 

O  que  isto  prova  he  que  ha  coriímercio.  A  Inglaterra 
não  leva  a  Portugal  estes  airtigos  de  graça.  " 

fios) 

He  verdade;  nem  ao  menos  esta  yeridjifipsã  linguagem 
tem  o  mérito  dà  novidade;  já  Soa  lliústrissiraa  a  havia  em- 
pregado em  1860i  e  de  então  para  cá  não  tem  aprendido 
nem  a  ser  cortez,  nem  a  ser  homem  serio.  Pois  já  tinha 
idade  para  isso. 

,  (IO»)    '" 

Como  a  expulsão  de  um  talRdpodeihvolvern'  uma  guer- 
ra énropea,  he  cousa  què  ò  lílustrissímo  Fennel|y  nos  hade 
explicar  depois  de  consultar  o  Almanak  de  Weimar.  Cá 
íicamos  pois  á  espera. 
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Por  aqui  se  vê  quanto  he  exacta  a  comparação  que  o  Illus- 
tiissinio  Feonelly  foi  buscar  ! 

(m) 
Segundo  o  "Almanack  de   Weimar,  ja   se  sabe. 

(11») 

Pois  se  houver  meios  locaes  para  a  sustentação  de  Pa- 
dres e  Bispos,  como  hade  ser  onerosa  e  impossível  a  satis- 
fação das  condições  do  Padroado?  Não  vê  o  Illustnssimo 
Fênnelly  o  absurdo  desta   sua  argumentação  ? 

(113) 

E  que  tal?  ficamos  agora  sabendo  que  os  Vigários  Apos- 
tólicos só  tem  tomado  para  si  as  Igrejas  pobres;  as  ricas, 
ossas  tem-nas  deixado  todas  aos  Portuguezes.  Credite y 
posteri  ! 

(IM)  -  - 

Gá  estamos  outra  vez  a  ser  doutrinados  pelo  Àlmanak  de 
JFeimar.  Santo  livro!  -      \ 

,.'  ("5)  ' 

Nova  charada^  que  ninguém  entende. 

[i*e] 
Lição  do  Almanak  de  Weimar. . 

Descobertí^  do  lllustrissimo  Fênnelly,  quelconhece  Por- 
tugai  a  palmos.  Porem  nós  a  par  da  descoberta  qut  q 
lllustrissimo  Fênnelly  faz  do  estado  dos  Portuguezes,  va- 
mos pôr  as  descobertas  de  muitos  escriptores  e  estadistas 
illusires  acerca  dos  Irlandeses,  compatriotas  de  Sua  lUus- 
trissima. 

O  Barão  d'Haussez,  Ministro  que  foi  de  Carlos  X  de 
França,  e  cathoíico  fervente,  na  sua  obra=Xa  Grande  Sre- 
tagne  en  1833,==tom.  í.^pag.íOG,  escreve  assim  dos  Ir- 
landezes=,,  Da  má  direcção  que  os  Padres  dão  ao  espirito 
dos  Irlandezes  tem  resultado  uma  prostração  de  forças  mo- 
raes  -que  anniquilla  todas  as  faculdades  iíitellectuaes,  e  até 
embota  o  sentimento  do  infortúnio,  e  o  desejo  de  lhe  pôr 
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termo.  O  Irlandez  do  campo  não  he  estimulado  senão  pela 
sensação  da  fome;  insensível  a  outra  qualquer,  não  se  occupa 
nem  danudezda  sua  família,  nem  da  sugidade  do  aposento 
em  que  vive  promiscuamente  com  os  seus  anímaes,  poucos, 
fi  de  pouco  valor,  e  cujo  producto  de  tempo  em  tempo  lhe 
traz  á  mão  algumas  moedas,  que  elle  promptamente  troca 
por  wiskeyySea  licor  favorito.  ,,= 

E  a  pag.  211^,,  A  Irlanda  he  povoada  de  pobres;  a  abas- 
tança heum  estado  excepcional  limitado  a  mui  pequeno  nu- 
mero de  lamilias,  em  comparação  das  que  vivem  em  com- 
pleta destituição:  o  único  allivio  que  encontra  uma  indi- 
gência leyadaV  maior  auge  do  que  em  outro  algum  paiz, 
he  ser  a  condição  commum,  o  estado  obrigado  de  Ioda  a 
nação,  e  pelo  menos  não  terem  os  que  a  soffrem  com  quem 
fazer  comparações  que  aggravem  a  sua  sorte.,, — 

JB  a  pag.  216—,,  A  Inglaterra  vê  todos  os  annos  affluirem 
aos  milhares  Irlandezes  que  se  vão  confundir  i^om  os  ope- 
rários, já  excessivamente  numerosos,  que  a  embaraçam;  os 
^seus  braços  são  vigorosos,  posto  que  frequentemente  des- 
viados de  um  emprego  útil  por  cabeças  que  exalta  o  uso 
immoderadodo  gin;  intromettem-se  nas  officinas  em  todas 
as  brigas;  encontram-se  em  toda  a  parte  onde  ha  trabalho 
ou  desordem,  igualmente  dispostos  a  uma  ou  outra  cousa; 
são  inquietos,  brigões,  incommodos  em  toda  a  parte.  Estas 
disposições  lhes  fazem  achar  mais  difficilmeote  emprego  a 
suas  forças,  e  accrescentam  as  causas  de  sua  extrema  mi- 
séria.—,, /;_i-.v  ■  V' 
E  a  pag.  219 — ,,  Da  mesma  sorte  que  as  outras  origens 
donde  devia  manar  a  sua  prosperidade,  o  commercio  e  a 
industria  da  Irlanda  estam  n'um  absoluto  estado  de  abati- 
njento.  A  extrema  pobreza  do  paiz  oppõe-se  a  um  consumo 
activo,  o  qual  em  toda  a  parte  he  a  mais  certa  base  da  im- 
portância e  rapidez  das  transacções  commereiaes. — , , 

E  a  pag.  235— „  A  Irlanda  encerra  um  dos  mais  miserá- 
veis povos  do  mundo,  e  dentre  todos  o  que  apezar  de  todas 
as  suas  agitações  faz  menos  convenientes  esforços  para  es- 
capar a  sua  miséria:  um  dos  mais  escravisados,  e  que  mais 
justitica  este  estado  de  servidão  pela  sua  tendência  a  li- 
hertar-se  de  uma  auctoridade  que  se  mostraria  modera- 
da.=„ 

Saint  Germain  Le  Duc  na  obra  miií[i\àd3i==L'AngIeterre, 
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lEscosse,  eí  r/r//»flííe=escreve  no  tomo  IV  pag.  2S8  assim: 
=,,  Os  mendigos  Irlandezes  podem-se  chamar  os  iazzaro- 
ni  da  Gfã  Bretanha.  A  cada  passo  nas  ruas  de  Londres  en- 
contrareis um  Irlaadez  que  vos  pede  esmola  ;  pelos  seus 
modos,  e  pela  sua  pronuncia  até  um  estrangeiro  não  pode 
deixar  de  o  reconhecer. =,, 

V\chot  Xia=L'lrlande€t  le  Paifs  de  Galles=escTeye.  tom. 
I.  pa^.  S71^=„  Na  epocha,  em  que  eu  visitei  George  líàrd, 
Went»Worth-Street,  e  Sâint-Gilles  de  Londres  eram  prin- 
cipalmente colónias  Irla»dezas  as  que  alii  expunham  á 
vista  de  todos  a  sua  miséria  e  a  sua  iramundicie  Foi  tam- 
bém n^mn  dos  antigos  relatórios  de  inquérito  parlamentar, 
que  reduzem  tudo  a  algarismos,  que  li  que  sobre  15^  men- 
digos que  havia  em  Londres  naquelle  tempo,  6^  eram  Irlan- 
dezes. Nessa  mesma  epocha  calculava-se  também  que  nmá 
quarta  parte  das  prostitutas  de  Londres  eram  da  m&^a 
nação.=,, 

E  a  pag.  214—,,  Batatas  cosidas  n'um  pouco  de  leite 
que  dá  a  vacca  <;om  quem  pariilham  a  habitação,  tornadas 
menos  insípidas  por  um  pouco  de  sal,  quando  ha  dinheiro 
bastante  para  o  comprar,  formam  o  alimento  dos  sete  oita- 
vos dos  habitantes  da  Irlanda.  O  pouco  que  a  mulher  ganha 
a  fiar  linho,  e  o  homem  a  cavar,  serve  para  comprar  whis- 
hey.  Vestido  he  cousa  que  elles  usam  pouco  ou  nada;  sa- 
patos e  meias  são  cousa  completamente  desconhecida.  Os 
lavradores  mais  abastados  põem  com  tudo  uma  pouca  de  palha 
era  sapatos  grosseiros,  chamados  brogues,  mas  isto  he  um 
luxo  raro.  Os  uossos  lavradores  ffrancezes^)  assaz  ricos  pára 
pôr«m,  como  elles  dizem,  feno  nas  botas,  são  Grésos  em  com- 
paração dos  Irlandezes.  Alguns  tem  um  cavallo  seu  próprio, 
outros  reunem-se  com  dous  ou  três  visinhos  para  susten- 
tar um;  mette-se  ao  arado  este  cavallo  meio  cançado,  e 
emparelha  com  clle  debaixo  da  mesma  canga  o  vigoroso  la- 
vrador que  equivale  a  um  segundo  cavallo,  e  não  está  mais 
livre  do  aguilhão  do  conductor  do  que  o  seu  camarada  da  la- 
-voura.  Os  aldeões  ou  estam  de  pé  á  borda  das  estradas,  ou 
caminham  em  forma  de  passageiros  com  ar  indiíFerente,  ain- 
da mesmo  aquelles  que  tem  a  côrmais  pallida,  o  chapeo 
mais  araolgado,  a  casaca  mais  remendada,  que  he  o  vestuá- 
rio da  nobresa,  e  se  torna  jor  isso  mais  nofavel  pelos  seus 
buracos  e  remendos,  mas  que  o  aldeão  irlandez  nunca  larga, 
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folgando,  ao  que  parece,  de  persuâdir-se  que  mais  vale 
ter  o  ar  de  íidalgole  pobretão,  do  que  de  um  aldeão  cobre. 
Os  próprios  rapazes  usam  o  mesmo  vestuário,  e  fbrincani 
entre  os  porcos  ataviados  com  o  que  em  outro  tempo  foi 
una  casaquinho,  uma  pequena  casaca,  ou  um  pequeno  cha- 
peo.  O  que  ha  de  mais  raro  em  Irlanda,  ao  que  parece, 
são  sapatos  velhos;  o  ordinário  alti  he  andar  a  gente  des- 
calça.*=„ 

É  no  tomo  II,  pag.  463=^,,  Debaixo  da  influencia  da  vida 
nómada  destes  povos,  comprebende-se  que  o  lar  domesti- 
co seja  desarranjado.  Não  se  procura  o  confortável  senão 
n'uraa  habitação  fixa.  A.  choupana  destes  Beduinos  d'Ir- 
laoda  he  formada  de  quatro  paredes  de  pedra  grossa  (e 
ás  veies  de  sim pliees  torrões)  aggiomeradás  sem  argama- 
ça;  nãoha  phaminé;  tem  duas  portas,  uma  na  frente,  eu* 
tra  na  trazeira,  para  dar  correnteza  ao  vento;  e  nm  buraeo 
chamado  por  cortezia  janella,  no  qual  as  vidraças  são  subs- 
tituídas por  pelle  de  borrego  em  estado  de  pergaminho. 
— Quanto  ao  interior  vêmrse  alli  d©us  ou  três  tamboretes 
de  páu,  uma  marmita  de  ferro,   una  leito  velho  de  páo 
cheio  de  máto^ou  de  batatas,  sem  lençóes  nem  coberta, 
um  barril,  dous  ou  três  pratos,  uma  pá,   uma  enchada,  e 
um  cachimbo.  A  vacca,  se  a  ha,  não  tem  outra  estrebaria 
mais  que  a  cosinha,  ou  o  próprio  quarto  da  cama,  sob  pre- 
texto de  que  he  mais  commodo  tè-la  á  mão  quando  se  tem 
necessidade  do  seu  leite. — ,, 

E  ainda  no  tonao  1.*  pag,  224-—,,  Não  he  para  admirac 
ver  sair  das  habitações  onde  vivem  os  campou ezes  Irlan- 
dezes,  homens,  mulheres,  e  crianças  igualmente  esfarrapa- 
dos. Estas  choupanas  de  terra  não  tem  geralmente  outra 
aibertura  senão  a  porta,  como  se  a  luz  metesse  medo  á  mi^ 
seria  que  cilas  encerram.  Pode-se  fazer  ideia  de  sua  dis- 
tribuição interior,  porque  entre  ellas  ha  algumas  que  a  emi- 
gração tem  deixado  desertas,  e  onde  os  olhos  do  passageiro 
podem  ver  á  vontade  pelo  telhado  abatido,  ou  atravez  de 
larga  fenda  nas  paredes.  As  que  ainda  são  habitáveis  ou 
habitadas  tem  por  dependência  um  chiqueiro  para  porco; 
mas  algumas  ha  em  que  este  animal  partilha  familiarmen- 
te o  domicilio  comraum,  e  he  então  mais  feliz  que  seu  do- 
no, porque  se  os  restos  dos  alimentos  do  homem  lhe  não 
bastam,  como  ordinariamente  acontece,  pode  sair  livremen- 
te; e  vai  procurar    fortuna  era   campo  raso.=,, 
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íia  Reme  Britannique,  de  março  e  abril,  de  1847,  lê  se 
=„  Al.  Nichols  diz  n'um  relatório  dirigido  a  Lord  Johu 
Russell — Se  vos  meiteis  a  discorrer  com  os  componezes 
jrlandezes,  e  a  demonstrar-lhes  quanto  lhes  seria  fácil  me- 
lhorar a  sua  sorte,  allegam-vos  a  sua  pobresa.  Vedes  um 
homem  á  sua  porta,  aqueceu io-se  perguiçosamente  ao  sol, 
ou  assentado  junto  do  seu  fogo  de  turfa,  ao  mesmo  tempo 
que  a  sua  cabana  he  rodeada  de  um  fedorento  lamaçal, 
que  vos  não  podeis  atravessar.  Dizeis-lhes  ,que  com  a  agua 
do  regato  poderia  elle  em  poucas  horas  limpar  toda  aquei' 
la  immundicie:  oh!  responde  elle,  nós  somos  tão  pobres! 
e  todavia  elle  fuma  o  seu  tabaco,  e  provavelmente  não  passa 
sem  a  sua   pinga  àe  whiskey.=f, 

Nougaréde  nas  saaiS=LeUres  sur  l'  Angl€terre=íomo  3/ 
pag.  642==,,  Em  quanto  ás  outras  necessidades  da  vida, 
os  Irlandezes  possuem  apenas  com  que  se  vistam  de  dia,  e 
cubram  de  noite.  No  inverno,  apezar  do  pouco  rigor  doLclir- 
lYia,  morrem  assim  de  frio  como  de  fome.  Em  muitas  ca- 
banas não  ha  mais  que  um  só  vestido  completo  para  duas 
pessoas.  Vestem-no  alternadamente  para  ir  á  missa  ao 
domingo,  e  no  resto  do  dia  andam  cobertos  de  farrapos. 
— Em  todas  as  nações  ha  mais  ou  menos  pobres,  mas  um 
povo  de  pobres  só  na  Irlanda  se  encontra.  A  Irlanda  parece 
destinada  a  mostrar  até  onde  pode  chegar  o  infortúnio' 
liumano.=,, 

Prevost  nai=  Voyage  en  Irlande=QscTev&a^  pag.  142=,,  Al 
gente  do  campo  raras  vezes  tem  meias  e  sapatos:  iavolvem 
o  corpo  n'  um  immenso  surrão:  as  mulheres  andamcom  a 
cabeça  descoberta,  e  igualmente  os  homens,  e  aquellas  an- 
dara sempre  descalças.  Quanto  ás  crianças,  essas  quasi 
que  nem  andam  vestidas.  Um  farrapo  de  camiza  ou  de 
calças,  ás  vezes,, um  chapéo  velho  ou  um  vestido  velho  e 
esfarrapado  com  que  se  cobrem  como  {)odem;  tal  he  o  seu 
ordinário  vestuário.  Em  todos  os  caminhos,  nos  subúrbios 
de  cada  povoação  vêm-se  enxames  de  pobres  crianças  semi- 
nuas, que  appárecem  de  repente,  como  se  surgissem  de  de- 
baixo da  terra.  Cercam  todas  as  carruagens,  perscguení-, 
nas  dando  gritos  de  angustia,  e  não  suspendera  a  carreira 
fenão  quaridotem  recebido  alguma  esmo!a=,, 

E  a  pag.  373=,,  A  choupana  irlandezá  tem  pouco  mais 
ou  menos  doze  pés  de  comprimento    sobre  oito  ou  dez  <ie 
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largura.  Âs  paredes  são  feitas  de  lodo  e  pedras,  ou  de  ta- 
boas  velhas  quasi  podres;  o  telhado  compõe-se  de  uma 
camada  de  terra  assente  sobre  ripas;  e  para  atalhar  que  o 
vento  leve  comsigo  este  frágil  tecto,  o  camponez  tem  cuida- 
do de  lhe  pôr  em  cima  algumas  grandes  pedras,  cjue  á 
vezes  não  contribuem  pouco  a  arruinar  o  debil  edifício. 
Geralmente  não  tem  janellas;  a  luz  não  penetra  senão 
pelas  fendas  da  poria,  epor  um  buraco  que  deixam  no 
tecto,  o  qual  facilmente  se  adivinha  que  serve  de  cha- 
miné, e  he  exteriormente  coberto  de  um  cesto  de  vimes 
que  serve  de  conductor  do  fumo.  Â'primeira  vista  parece 
impossível  ao  viajante  penetrar  nestes  sombrios  retiros, 
porque  a  sua  entrada  he  quasi  sempre  obstruída  por  ura 
lodaçal  infecto,  onde  o  estrume  e  as  immundicies  amontoa- 
das nadam  entre  rigueiros  de  aguas  sujas  e  podres.  Atra- 
vessa-sc  este  fétido  atoleiro  por  meio  de  algumas  pe- 
dras grossas,  postas  de  distancia  em  distancia,  e  pode  qual- 
quer pessoa  julgar-se  por  feliz  quando  o  tem  atravessado 
sem  se  enlamear.  Perguntei  um  dia  a  um  lavrador  porque 
não  lançava  elle  o  seu  estrume  para  a  parte  de  traz  da 
cabana»  em  vez  de  o  deixar  á  entrada  delia;  respondeo;  he 
porque  não  temos  outro  logar  .  .Apenas  conseguis  entrar  n' 
uma  destas  habitações  vos  sentis^  logo  suffocado  por  um 
fumo  espesso  que  vos  entra  pela  garganta,  e  que  vos  ioi- 
pede  por  alguns  minutos  de  distinguir  outra  cousa  mais 
que  o  fogo  de  [turfa  posto  defronte  da  porta.  Quando  os 
olhos  se  tem  habituado  ura  pouco  á  obscuridade ,  e  que 
a  pessoa  pode  ver  ao  redor  de  si,  então  fica  possuído  de 
dó  pelo  espectáculo  de  uma  miséria  que  excede  tudo.quanto 
se  havia  imaginado.  Na  mesma  cazinha  húmida' vivera 
promiscuamente  duas,  três,  e  ás  vezes  quatro  gerações  d' 
entes  humanos.  O  porco  parece  fazer  parte  da  lamriia,es' 
tá  agachado  a  um^anto  entre  as  crianças  que  se  espojara 
brincando  com  elle.  As  galinhas  eslara  empoleiradas  eni 
buracos  entre  a  palha  ,  ou  em  cima  de  algum  velho  bahú. 
No  logar  mais  resguardado,  e  mais  agasalhado  vc  se  uira 
cama  velha,  que  he  a  da  avó.  Quanto  aos  outros  membros 
da  família  deitam-se  todos  uns  junto  dos  outros  na  palha, 
ou  sobre  alguns  feixes  dematto.  O  inventario  da  niobilia 
da  casa  faz-se  depressa.  He  primeiramente  unia  marmita 
dè  ferro  nara  cozer  cVi  batatas;  um  arande  cesto  de  ver- 
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ga  para  as  conservar ;  dous  poiaes  de  pedra  ou  de  barro 
emoulidos  na  parede;  de  cada  lado  do  lar  uma  tripeça 
que  oíferecem  ao  hospede  que  entra,  uma  prateleira  velha 
em  cujas  estantes  estam  alguns  pratos  quebrados:  accrecen- 
te-se  a  isto  alguns  instrumentos  de  jardinagem  espalha- 
dos desordenadamente,  ou  encostados  aos  cantos  da  casa, 
um  crucifixo  ornado  de^um  arco  de  louro  bento,  algumas 
imagens  de  santos  incarnados  extravagantemente ;  e  tereis 
no  seu  estado  completo  o  interior  de  uma  habitação  irlan- 
dezâ.  Todavia  os  habitantes  destas  choupanas  tão  nuas, 
tã.0  indigentes,  menos  sãs,  e  menos  confortáveis  que  o 
wigivham  indiano,  os  habitantes  destas  horríveis  moradas; 
digo,  não  são  considerados  como  pertencentes  amais  mi- 
serável classe  do  povo.  Ha  milhares  de  entes  humanos 
ainda  mais  para  lastimar,  que  não  tem  nem  um  palmo  de 
terra  para  cultivar,  nem  um  covil  para  se  abrigarem,  e 
que  são  redusidos  a  vaguearem  mendigando,  ou  a  irem 
para  um  asylo  de  pobres  trocar  a  sua  liberdade  por  duas 
rações  de  batatas  cada  dia=,, 

E  a  pag.  5.==,,  Todos  os  aspectos  pittorescos.  que  ap- 
presenta  a  hella  capital  da  Irlanda  ( Dublin ) ,  são  man- 
chados por  chusmas  de  mendigos  que  aíHuem,  e  parecera 
sair  da  terra  por  toda  a  parle.  Em  quanto  a  mim  impossí- 
vel me  era  admirar  cora  pausa  os  edifícios  e  obras  de  ar- 
te, quando  a  cada  passo  encontrava  ura  de  meus  seme- 
lhantes extenuado,  e  a  morrer  de  fome;  ora  uma  mulher  de 
tez  macilenta  trazendo  uma  criança  moribunda  ao  collo; 
ora  um  velho  caduco  e  enfermo  tendo  descobertas  ao  sol 
as  suas  chagas  nojentas,  e  os  seus  membros  descarnados. 
— He  difficil  fazer-se  uma  ideia  da  horrível  miséria  que 
reina  aqui  ( em  Dublin).  Noite  e  dia,  nas  escadas  das  mais 
bellas  hospedarias,  ás  portas  das  Igrejas  ou  dos  edifícios 
públicos  ,  encalhaes  ao  passar  era  infelizes  que  ás  vezes 
tem  apenas  força  sufficiente  para  implorar  vossa  caridade 
com  voz  lastimosa.  Em  vão  tem  o  Parlamento  votado  a 
lei  dos  pobres ,  em  vão  tem  as  auctoridades  locaes  decreta- 
do leis  severas  para  prohibir  e  supprimir  a  mendicidade; 
a  própria  policia,  apezar  das  ordens  que  recebe,  não  pode- 
ria nem  ousaria  impedir  que  infelizes  que  morrem  de  fo- 
me estendam  a  mão  supplicante  aos  que  passam.  Mas 
he  principalmente  no  antigo  bairro,  conhçcido   pelo  nome 
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das  Liberdades,  que  se  pode  ver  o  pauperismo   irlandez 
em  toda  a  sua  nudez • ,  He  mister  coragem  para  qual- 
quer pessoa  entrar  só  e  ^pé  neste  sombrio  dédalo,  neste 
abismo  de  miséria  e  corrupção.  A'noule  infelizes  mulheres 
esfarrapadas,  ás  vezes  raptriguinhas  de  apenas-doze  annos, 
se  chegam  a  quem  passa,  c  lhe  offerecem  o  seu  corpo  a  vi! 
preço;  se  o  viandante  recusa,  tratam  então  de  lhe  movera 
compaixão,  e  lhe  pedem  simplesmente  esmola. —Aquellas 
cazas  onde  moravam  em  outro  tempo  os  nobres,  os  ricos,  e 
a  maior  pane  da  população  de  raça  ingleza,  outr'ora  tão  bri- 
lhantes e  tão  esplendidas,  hoje  que  a  nobreza  tem  emigra- 
do para  a  outra  margem  do  Liífey  estam  negras  e  derroca- 
das. Os  pobres  tem  tomado  conta  á  porfia  destes  palácios 
abandonados,  e  tem  propagado  nelles  n'uma  proporção  es- 
pantosa. Algumas  destas  casas  já  não  tem  tecto,  outras  nem 
portas  nem  janellas;  assim  he  principalmente  nos  subterrâ- 
neos que  as  infelizes  populações  do  bairro  das  Liberdades 
procuram  abrigo  contra  o  frio  e  chuva.  Â's  vezes  á  entra- 
da destes  covis     vedes  acocoradas  duas  ou  três  gerações 
destes  desgraçados;  os  filhos  semí-nús  se  rebolam  e  brincam 
com  indifferença ;  estes  são  os  menos  dignos  de  lastima; 
não  comprehendem   ainda  quanto  a  sua  sorte  he  triste; 
o  pai  e  a  mai  são  graves  e  taciturnos;  esses  sabem  o  que 
tem  soíTrido,  e  desesperam  do  futuro.  Depois  vem  a  avó, 
maioral  desta  desventurada  Iribu;  a  maior  parte  das  vezes 
está  já  embrutecida  por  uma  longa  vida  de  dores  e  de  pri- 
vações; com  o  olhar  lixo,  com  o  corpo  immovel,  fumatran- 
quillaraente  n'um  velho  cachimbo  denegrido,  e  parece  ha- 
ver-se  tornado  insensível  assim  ao  soffrimento  como  ao 
bem-estar.  Seria  mister  o  lápis  e  a  palheta  de  Murillo  ou 
deRiberapara   esboçar  todas   estas  cabeças  angustiadas, 
todas  estas  faces  sinistras;  para  pintar  todos  estes  hedion- 
dos andrajos  tão  exquisi lamente  esburacados,    enfranga- 
Ihados,  e  retalhados.  E  quando  o  vento  lhe  dá,  e  abre  a  ca- 
pa de  grande  golla,  que  he  quem  encobre  a  miséria  dos 
pobres  Irlandezes,  então  connece-se  que  os  desgraçados 
não  tem  em  cima  de  si  mais  que  um  farrapo  de  camiza, 
ou  de  calças,  e  fica  a  gente  a  tremer  reflectindo  que  dentro 
de  algunâas  semanas  virá  o  inverno,  e  decimará  sem  du- 
vida esta  raaUaventurada   casta.  Quando  a  fome  os  acco- 
mette  mui  cruelmente,  e  se  torna  intolerável,   Tê-?e  sair 
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c?la  genlc  em  bandos  de  seu  buraco,  eespalharem-se  peia 
«idade  nas  praças,  c  nos  passeios.  Marchara  lodos  juntos  e 
cm  silencio,  não  pedem  nada  a  ninguém,  coutentam-sc  de 
mostrar  aos  ricos  os  seus  vestidos  esfarrapados  em  ar  de 
exprobraçao ;  ás  vezes  com  tudo  soluços,  um  grito  de  dôr, 
arrancados  pela  inquietação  e  pela  necessidade,  se  exha- 
iara  do  seio  de  al^^uma  pobre  mãi,  que  leva  o  seii  fdho  ás 
costas  envolto  no  capuz  d'uma  capa  de  burel.  Esta  pro- 
cissão esfarrapada,  este  sinistro  cortejo  inspira  pelo  menos 
terror  a  todos  aquelles  que  não  são  tocados  de  commise- 
ração.  Cada  um  se  apressa  a  dar  esmola  a  estes  infelizes, 
que  então  se  recolhem  para  a  repartir  com  seus  irmãos  que 
impacientemente  os  esperam  em  suas  tristes  habitações=,, 

O  Auctor  que  Qscreveo=Soucemrs  d'iin  voyageur,ou  Me- 
ditations  sur  le  caractere  national  des  Anglais,=pà\z  no  Tom. 
2."  pag.  532=,,  Se  a  industria  houvera  feito  mais  progres- 
sos, e  todos  os  recursos  dopaiz  fossem  aproveitados,  a  Ir- 
landa poderia  sustentar  uma  população  tripla  da  que  a 
habita.  Durante  todo  o  inverno  falta  o  trabalho  por  não 
haver  industria;  agente  do  campo  não  vive  então  senão 
doproduGto  de  um  pequeno  batatal  contíguo  a  sua  habi- 
tação. Quando  chega  a  primavera,  fecha-se  a  cabana,  e  o 
pai  de  familia  deixa  a  sua  pátria  para  ir  buscar  em  In- 
glaterra o  trabalho  industrial  que  lhe  falta,  ao  mesmo  tem- 
po que  sua  mulher  acompanhada  d' um  rancho  de  crian- 
ças esfarrapadas  se  arrasta  ás  bordas  das  estradas,  on  ás 
portas  das  casas  dos  lavradores  para  sustentar  a  pobre 
existência,  pedindo  esmola  até  que  chegue  a  colheita  das 
hataias.  Outros  campoaezes  sem  familia  deixam  para  sem- 
pre a  sua  miserável  terra,  afim  de  achar  umi  existência 
mais  segura  nas  fabricas  de  Inglaterra. == 

E  a  pag.  5i7— ,,  Os  pobres  dos  arrabaldes  com  seus  hor- 
ríveis andrajos  atravessam  aos  centos  os  maisbelloá  bairros 
de  Dublin  para  receberem  em  umi  das  prrncipaes  casas  de 
caridade,  situada  no  cães  central  da  cidade,  o  seu  alimento 
quotidiano,  distribuído  em  três  comidas,  almoço,  jantar,  e 
ceia.  Vêm-se  estes  mendigos  em  magotes  ir  e  vir  pelas 
ruas,  e  causar  assim  a  mais  forte  e  mais  penosa  impressão 
que  pade  acooipanhar  o  viajante  nas  suas  excursões,  eque 
o  não  abandona  mesmo  depois  de  sair  da  capital  da  Irlan- 
da.-,. ' 
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E  a  pag.  5a2— ,,  Na  cabana  do  pescador  vêm-se  crianci- 
nhas louras,  meio  nuas,  no  fundo  daquelles  covis  abertos  na 
terra,  cobertos  de  turfa  e,  de  greda,  a  que  eUes  chamam  a 
sua  cabana,  vegetando  na*miseria  e  immundicie,  brincando 
c  vivendo  no  meio  dos  porcos  que  habitam  com  elles.  O  in- 
terior destas  habitações  oíferece  por  toda  a  parte  o  aspecto 
da  extrema  pobreza,*  que  a  cada  passo  opprime  o  coTação  e 
torna  indizivelmente  penosa  uma  viagem  pelo  interior  do 
paiz.  Pof  toda  a  parte  o  infortunio^provoca  a  compaixão, 
por  toda  a  parte  o  infortúnio  parece  reclamar  a  esmola  que 
o  vosso  coração  não  pode  deixar  de  distribuir  á  simples  vista 
de  populações  inteiras  submersas  na  penúria,  que  a  cada  pas- 
so encontraes  neste  solo  fértil  cheio  de  terrenos  incultos. 
Esta  penúria  do  povo  irlandez  toca  o  estremo  limite  da  in- 
digência. O  vestuário  do  povo  não  oíferece  á  vista  senão 
andrajos  semelhantes  ao  refugo  de  uma  tenda  de  trapeiro.  As 
habitações  dos  camponezes.sem  as  comparar  aos  covis  sub- 
terrâneos de  que  fallei,  serião  todavia  era  Inglaterra  e  em 
Escócia  apenas  estrebarias  de  gado. — ,, 
« Tal  he  o  quadro  que  os  mais  imparciaes  e  insuspeitos 
auctores  nos  pintam  do  povo  irlandez  4o  campo  e  da  cida- 
de. Compare  agora  o  Illustrissimo  Fcnnelly  este  quadro 
cora  o^quc  elle  próprio  inventa  dos  Portuguezes,  e  hade  con- 
fessar que  ainda  que  as  cousas  assim  Tossem  como  elle  diz,  es^ 
tam  os  Portuguezes  de  muito  melhor  partido  que  os  compatrio- 
tas de  Sua  Illustrissima;  ao  menos  os  Portuguezes,  confessa 
Sua  Illustrissima  que  trabalham  e  ganham  meio  pão  cada 
*dia;  aoslrlandezesjá  vê  que  não  acontece  outro  tanto.  Alem 
disso  os  deliciosos  vinhos,  e  a  grande  quantidade  de  sai,de  lã, 
de  cortiça,  e  de  outros  artigos  de  productos  naturaes,  que  o 
lllustrissimoFennelly  também  confessa  que  são  exportados  de 
Portugal,  cremos  que  não  caem  do  ceo  como  o  maná;  hesim 
a  mão  do  homem,  eo  suor  do  seu  rosto  que  os  cultiva  c 
prepara.  Isto  he  melhor  do  que  deixar-se  morrer  de  fome  e 
miséria,  ou  arrastar  a  triste  existência  á  conta  da  caridade 
publica  e  particular. 

Mas  não  pára  a  diíferença  entre  os  Portuguezes  e  os  Ir- 
landezes  na  condição  physica  de  sua  existência  material;  a 
differença  não  he  menor  em  relação  á  condição  moral  do 
povo.  Tenha  o  Illustrissimo  Fennêlly  mais  uma  pouca  de 
paciência,  e  vú  ouvindo. 
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M.  Giistave  de  Boaumont,  zeloso  defensor  ilos  cathoíi- 
C03  Irlandezes,  e  por  tanto  auctor  insuspeito,  diz  na  sua  obra 
=L'Irlande  sociale,  politique  et  religieuse=^íomo  1.®  pag. 
350=,,  Seria  por  certo  contradizer  a  evidencia  negar  os 
vícios  do  povo  irlandez.  O  Irlandez  he  pregaiçoso,  menti- 
roso, intemperante,  prompto  para  actos  de  violência. ... 
e  tem  notavelmente  uma  sorte  do  aversão  invencivol  para 
a  verdade.  Entre  a  verdade  e  a  falsidade,  se  elle  está  des- 
interessado, pode-se  contar  que  escolherá  a  mentira;  mas 
nada  diz^em^corroborar  a  sua  affirmação  por  um  juramento; 
jura  tudo  sobre  sua  honra,  iipon  my  honor,  upon  my 
word\  locução  familiar  aos  que  não  faliam  verdade.  A  sua 
repugnância  para  o  trabalho  não  lie  menos  singular;  em  ge- 
ral faz  sem  bom  gosto,  sem  cuidado,  e  sem  zelo  o  que  exe- 
cuta; e  a  maior  parte  do  tempo  está  oeioso.  Muitos  íriande- 
zes  que  são  miseráveis  accrescentam  a  sua  miséria  por  sua 
indolência.  Bastar-lhes-hia  para  alliviar  o  seu  infortúnio  ter 
só  uma  pouca  de  industriado  de  actividade;  mas  nada  pode- 
rá subtrahi-los  á  sua  apathia  e  a  seu  desleixo;  pareee  que 
são  estas  as  cousas  de  seu  maior  gosto,  e  nellas  permane- 
cem sem  embargo  da  sua  indigência,  e  de  suas  necessidades, 
que  todaviajá  não  sentem.  Vícios  deploráveis  são  estes;  mas 
eisaqui  outros  que  são  terríveis.  Violento  c  vingativo,  o  Ir- 
landez desenvolve  nos  actos  da  sua  vingança  amais  feroz 
crueldade.  Tetu-sc  visto  e  n  Irlanda  o  cultivador,  que  foi 
expulso  da  fazenda  que  trazia  arrendada,  ou  a  quem  foram 
penhorados  os  bens  por  não  pagar  o  dizimo,  cntregar-se 
no  seu  resentimento  a  represálias,  que  tem  o  cunho  da 
mais  atroz  barbaridade.  Não  se  pode  cogitar  sem  horror 
nos  supplicios  que  elle  inventa  no  seu  furor  selvagem;  ás 
vezes  não  se  contenta  com  o  incendio,nem  como  assassínio; 
busca  longos  tormentos  para  a  sua  victima.  He  muitas  ve- 
zes no  seu  furor  tão  injusto  como  cruel;  e  faz  recairá  sua 
vingança  em  pessoas  totalmente  iunocentes  dos  males  que 
elle  padece.  Nos  casos  de  que  falíamos  hão  attribue  so- 
mente ao  proprietário,  ou  aos  ecclesiasticos  os  rigores  de 
que  elles  só  são  os  responsáveis.  A  sua  violência  exerce-sc 
até  sobre^o  procurador  do  proprietário,  sobre  o  novo  rendei* 
ro  da  faSenda,  sobre  o  prioste  da  parochia.  A's  vezes  ain- 
da se  afasta  mais  do  auctor  de  seus  males;  rapta  com  vio- 
leiiC-ia  ci3  mulheres,  e  íilb.as    dnqiK-llc=  indivíduos,  e    as  dea- 
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lioma  para  punir  oá   maridoá  o   pães,  que  níio  tefti   culpa 
alguma  no  caso.=j. 

E  a  pag.  416==,,  Quando  uma  manufactura  se  estabelece 
em  Irlanda  eis  o  que  acontece.  Apenas  o&  operários,  que  no 
primeiro  momento  tem  consentido^  em  trabalhar  por  fraca 
salário,  ficam  senhores  do  terreno,  ligam-rse  logo  para  obter 
um  salário  mais  elevado. , . ,  fixam  arbitrariamente  o  preço 
do  jornal,  decretam  penas  horríveis  contra  o  mestre  que 
pagasse  menor  salarioj  e  contra  o  operário  que  consentis- 
se em  recebe-lo;  e  este  código  bárbaro  não  contem  vãs  a- 
meaças;  a  execução  daquellas  penas  costuma  acompanhar 
de  perto  a  infracção=5. 

M.  Dill,  auctor  Irlandez,  na  sua  obra  intifculada=7r/awÉ?'.v 
tniseries',  their  cause  and  ciíre=diz,a  pagina  74  ==A  nossa 
pátria  não  só  he  ura  paiz  occupado  por  guarnições  militares, 
he  também  um  paiz  do  prisoss  .  Ha  em  Irlanda  155  pri- 
SO03,  perto  de  700  trlbunaes,  e  10$000  pessoas  emprega- 
das em  administrar  justiça.  E  este  luxo  de  trlbunaes  não  he 
desnecessário.  Entrai  em  qualquer  tribunal  do  sul  ,da  írl^'"" 
da,  notai  o  apertão  de  gente  qlie  ha  á  porta  do  edifício,  e 
dentro  delle;  vede  essas  pilhas  de  libellos,  de  processos,  ^o 
citações;  observai  a  quantidade  de  negócios  que  se  venti-r 
Iara  n'uraa  audiência;  e  fareis  ideia  do  numero  de  denbjíii» 
das  que  ha  no  paiz,  e  de  sua  influencia  desorganisadora.  .  ,  • 
Ha  ainda  a  notar  que  grande  numero  do  delinquentes  irlan- 
dezGs  não  podem  ser  capturados,  porque  a  conspiração 
contra  a  Lei  está  em  muitas  partes  da  Irlanda  tão  bem  orga- 
nisada,  que  o  assassínio  se  comraette  alli  em  pleno  dia  em 
presença  do  povo;  e  não  somente  as  testimunhas  nlo  de- 
nunciam o  crime,  mas  ainda  escondem  tão  bem  o  matador, 
que  o  põem  a  salvo  das  mais  activas  pesquizas  da  policia. 
O  mesmo  espirito  se  mostra  até  perante  os  trlbunaes.  Sce- 
nas  do  mais  revoltante  perjúrio  se  passam  entre  as.leste- 
munhas.  A  expressão  usual  dos  que  devem  prestar  jura- 
mento he  esta,  -que  a  fome  lhes  fará  comer  suas  botas 
mais  depressa  do  que  fazerem  elles  algum  mal  ao  accusa- 
do  !  ==,, 

O  siuciov áos=Souvenirs  áJunvoyafjeur  ou  Meditations 
sur  le  caractere  natiarial  des  Anfflais=.  diz  a  pag.  555=,, 
Como  em  gera!  o  Irlandez  não  gosta  do  trabalho,  não  tem 
por  isso  o  zelo  e  o  cuidado  do  arranjo  das  suas  '"ousas  como 
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o  homem  laborioao  e  perseverante;  lie  preguiçoso,  dissimu- 
lado, intemperante,  propenso  para  a  violência,  e  o  seu 
maior  prazer  he  estar  no  ócio.  Esta  sua  indolência  augmen- 
ta  a  sua  miséria,  e  o  impede  de  ser  industrioso.  Com  uma 
pouca  de  applicação  ao  trabalho,  poderia  elle  melhorar 
essencialmente  o  seu  estado ;  ao  mesmo  tempo  que  aban- 
donado á  sua  sorte  deixa-se  ficar  na  sjia  apaihia  apesar 
das  privações  que  a  sua  negligencia  lhe  acarreta.  As  ideias 
mais  simplices  do  bem  e  do  mal,  do  justo  e  do  injusto,  são 
confusas,  e  muitas  vezes  erróneas  no  povo  baixo.  O  Irlan- 
dez  não  ama  sempre  a  verdade;  lisongea  os  superiores,  e 
trata  os  seus  inferiores  sem  dó.  Sociedades  de  incendiá- 
rios, taes  coraoados  Ribbonmen,  exercem  o  saque,  o  incên- 
dio, c  o  assassinio  era  differentes  partes  do  paiz.  Lig^adas 
por  juramentos,  <5uja  violação  he  punida  de  morte,  estas 
associações  secretas  commottem  os  mais  cruéis  excessos, 
e  escapam  ao  castigo  por  meio  das  vinganças  cora  que  a- 
meaçam  as  testimunhas  no  caso  de  serem  denunciados — ,, 

Na  iíevMe  Britannique  de  Fevereiro  de  1850,   pag.  382 
=„  A  massa  da  população  (da  Irlanda^  parece  sjmpathisar 
com  os  criminosos.  A  sympathia  he  aqui  uma  complicidade 
indirecta  que  anima,  favorece,  e  protege  o  homicida,    o  in- 
cendario  ,    e   o  destructor  da  propriedade  particular.==  ,, 
.  Malte-Brun,  na  sua  Geographia,  Livro  16."  pag.  101=,, 
A  ilha  (Irlanda)  não  contem  senão  um   só  estabelecimento 
j)ara  a  educação  ecclesiastica,  he  o    Collegio  Real    de  São 
Patrieio  de  Maynooth  dirigido  pelos   Jesuítas,  e  destinado 
a  foi'mar  padres  catholicos.  Deste  Collegio  não   saem  se- 
não fndividuos  creados   em  prejuízos  e  pretenções  desfavo- 
ráveis á  Inglaterra  «=„  .      .    _  - 

O  Barão  de  Haussez,  já  citado,  na  sua  obra==Za  Grande 
Bretagne  em  1833=diz  pag.  225==,,  O  povo  irlandez  he 
um  dos  jDOvos  raais  aflferrados  ás  praticas  da  religião,  e  um 
dos   menos  esclarecidos  sobre  o  seu  verdareiro  espirito.=',, 

Gustafe  dé  Beaumont,  também  já  citado,  na  sua  obra= 
TJ Irlande  sociale, politique  et  religieuse=Tom.  l.**  pag. 
53  diz=»",,  Não  se  faz  em  Irlanda  uma  só  eleição  sem  o 
Clero  GáthoVieo  dar  seus  conselhos,  para  não  dizer  ordens, 
ao  povo^  O  Clero  toma  parte  em  todos  os  negócios  do  paiz, 
eutra  nas  assembleas  (meetings) ,  e  alça  ahi  a  sua  voz. 
Muitas  vezes  o  P^dro  muda-sc  em  tribuno,   e  a  mesma  \oz 
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íj[úè  recòriiménda  dar  a  Cesár  o  que  hè  de  César,  pfockma 
em  alto  som  que  o  dever  de  todo  o  bom  caiholico  he  votar 
contia  ó  protestante.  Ningueni  hoje  ignora  tem  Manda  qu« 
o  resultado  das  eleições  he  quasi  inteiramente  devido  á  in- 
fluencia dos  padres,  que  tem  em  sua  mãos  a  alma  dò  po- 
vo.=„  .  • 

E  finalmente  coticlúamos  côm  outra  citação  do  ihsuspei- 
to  Barão  de  Hausaez,  pag.  l97=«s„  Os  Padres  Irlandezçs 
saem  das  ultimas  camadas  da  sociedade.  Sendo  demasiada- 
mente pobíes  púTâ  poder  ter  meios  de  adquirir  a  indispen- 
sável educação,  hão  supprem  ao  que  neste  particular  lhes 
lulta,  seiião  por  nm  fanatismo  cego,  e  este  se  commUnica  de 
iimia  forma  ainda  mais  perigosa  ás  classes,  cujos  sentimentos 
religiosos  elles  inflammam  sem  discernimento,  porque  não 
podem  esclarece-las.— ■,, 

Com  laes.  i*evelaçôes  dos  homens  mais  competentes  e  tnais 
isentos  de  toda  a  suspeita  de  paixão  ou  parcialidade  está 
explicado  o  admirável  arrojo,  com  que  o  Illustrissimo  Fen- 
lieily  ousa  escr^evef  esta,  e  outras    semelhantes   Pastor acs 

Se  Portugal  sustenta  todas  as  Missões  ultramarinas , 
que  he  sabido,  muito  faz  ainda  em  contribuir  cora  a 
quantia  que  o  Illustnssimo  Fennelly  aqui  indica  para  as 
Missões  estrangeiras.  He  pois  contra  Portugal  a  Oalanca 
da  despega.  Só  o  esquecimento  de  toda  a  verdade  podia 
inspirar  aò  Illustrissimo  Fennelly  as  injustas  aecusações 
^úe  neste  logar  lança  contra  Portuga),  a  qaem  estes  paizes 
orientaes  devem  a  plantação  da  fé  de  Christo,  e  a  sus- 
tentação das  Igrejas  ha  mais  de  três  séculos.  Ninguém  o 
sabe  melhor  do  que  o  Illustrissimo  Fennelly,  que  por  si 
e  por  seus  companheiros  está  logrando  ás  grossas  riquezas 
com  que  o  zelo  portuguez  locupletou  as  Igrejas  que  elle 
agora  occupa.  . 

Isto  só  o  poderia  dizer  o  Illustrissíno  PenneJly,  è  mais 
ninguém.  O  Rei  de  Portugal  não  precisa,  não  pretende, 
Dão  quer  para  si  cousa  alguma.  Quem  ha  mais  de  três 
séculos  dispende  os  seus  thesouros  nas  dotações  dos  Bispados 
e  das  Igrejas;  quem  tem  ajudado  essas  Igrejas  a  adquirir  por 
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todos  os  meios  lícitos  pingues  rendimentos,  tem  dado  supcFã« 
bundantes  provas  de  que  não  quer  nada  parasir— Se  a  socie- 
dade da  propagação  da  fé  não  quizer  depois  da  sabida  dos 
Vigários  Apostólicos  continuar  a  repartir  com  as  Missões  da 
Índia  os  seus  fundos,  porque  est.as  Missões  passam  a  ser  go- 
vernadas por  Bispos  diocesanos  inslituidos  canonicamente 
pelo  Papa;  está  no  seu  direito;  mas  julgamos  (jue  o  mundo 
catbolico  lhe  não  approvará  a  acção.  Todavia  não  espe- 
ramos que  a  ameaça  do  Hlustrissimo  Fenneliy  se  i*eaíise. 
Aquella  sociedade  não  hade  regular  os  seus  actos  segundo 
as  pessoas ;  bade  ser  fiel  á  sua  instituição,  e  onde  houver 
uma  Igreja  pobre  pertencente  ao  grémio  da  Igreja  uni- 
versal, ani  fará  sentir  os  benéficos  effeitos  do  seu  zelo  e 
do  seu  trabalho. 

Então  porque  faz  esta  pouco  leal  insinuação  ? 

Certamente  o  Rei  de  Portugal  não  irá,  nem  precisa 
ir  pedir  esmola  a  ninguém  para  sustentar  as  Igrejas  c 
Missões  do  seu  Padroado  ;  mas  não  hade  impedir  que  qual- 
quer pia  associação  exerça  os  fins  do  seu  instituto  sobre 
aquellas  Igrejas  'que  muito  bem  quizer.  Tem  por  ventiífa 
ElRei  de  ÍPortugal  solicitado  a  doação  e  legados  parti- 
culares que  a  devoção  dos  lieis  tem  feito  ás  Igrejas  do 
seu  Padroado?  não  ;*  mas  seria  um  máo  Padroeiro  se  po- 
sesse  obstáculo  á  devoção  e  ao  zelo  dos  cbristãos  quando 
muito  por  sua  livre  vontade  querem  dar  ous  deixar  ás 
Igrejas  os  seus  bens. 

Pelo  que  dissemos  na  Nota  antecedente  verá  o_  Hlus- 
trissimo Fenneliy  que  as  associações  caridosas  não  hão 
de  ser  importunadas  com  os  pedidos  d'ElRei  de  Portu- 
gal. 

(1»3} 

Então  dar-se^ha  caso  que  os  Vigários  Apostólicos  met- 
tam  na  algibeira  as  riquezas  que  as  Igrejas  possuem  ; 
metiam  na  algibeira  aquelle  grande  acervo  de  propriedade 
ecciesiastica  que  o  Hlustrissimo  Fenneliy  nos  confessa  ter  sido 
accuraulado  sob  o  regimen  do  Padroado  ?  Se  assim  he,  pre- 
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ciosa  revelação^iie  eâtà.  Mas  nós  somos  mais  justos  para  com 
os  Vigários  Apostólicos  do  qae  o  he  o  lUustrissimo  Fen- 
nelly  coliega  delles ;  nós  não  acreditamos  que  os  Vigários 
Apostólicos commettam uma  acção  tão  negra;  deixamos  ao 
lilastrissimo  FenaeUy  toda  a  gloria  de  lançar  i>o  publico 
lima  suspeita  desta  qualidade  contra  os  seus  collegas.  Não 
lhe  mereciam  elies  jsto ;  mas  Sua  lUustrissima  não  quer 
deixar  por  mentirosos  os  auctores  que  nos  contam  as  cousas 
de  Irlanda,  e  o  caracter  dos  Irlandézes. 
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Não  queremos  averisuar  aqui  se  os  Vigários  Apostó- 
licos vivem  ou  não  em  hnmuilde  estilo;  o  que  pode- 
mos asseverar  he  que  os  Bispos  de  nomeação  do  Real 
Padroeiro  hão  de  terá  sua  côngrua  sustentação.       * 

'         y  (1»S)  :.       *  ■"-■ 

Quanto  o  lUustrissimo  Fennelly  folgará  com  isso  conhe- 
ce-se  de  todo  o  contexto  desta  Pastoral^  e  de  outros  es- 
criptos  seus. 

..-.,;-  :,,.^    (i»o)  ^  ■,.:■  -■-:■:■  ^ 

Se  o  lUustrissimo  Fennelly  estivesse  disposto  a  suH- 
metter-se  a  este,  e  a  todos  os  outros  legítimos  arranjos  do 
Summo  Pontiííce,  ter-se-hia  poupado  ao  trabalho  de  es- 
crever este  extraordinário  e  incrível  papei.    • 

(í»i) 

Assim  he  que  o  lUustrissimo  Fennelly  sè  submette  aos 
legítimos  arranjos  do  Summo  Pontífice,  taxàndo-tos  de  re- 
solução retrograda,  e  siibversiva  da  uniforme  politica  da 
Santa  Sé  !  Não  está  maó  modo  de  subm>ssão\  Como  porem 
o  negocio,  segundo  o  lUustrissimo  Fennelly,  he  de  po- 
lítica,  vejamos  qual  tem  sido  essa  tão  gabada  politica  da 
Santa  Sé  por  mais  de  270  annos. 

.  (1J88) 
He  pára  lamentar  que  o  lUustrissimo  Fennelly  este- 
ja tão  mal  informado  da  historia  das  Missões,  que  em 
cada  palavra  deste  periodo  commelta  um  grave  erro.  be 
Sua  lUustrissima  tiver  paciência,  rogamos-lhe  nos  faça  o 
favor  de  nos  acompanhar  na  deduçtó  da  verdadeira  his- 
toria deste  caso. 
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Seodo  ai«da  vivo  ElRei  D.  Phllip^e  2."  de  Caslella  e 
1."  de  Portugal,  mas  assignando  já  o  despacho  seti^  filho 
o  Príncipe  D.  Phiiif)pe,  escrevia  o  Secretario  Diogo  Yeiho 
ao  Vice-Rei  da  índia  em  carta  de  30  de  Mtfço  de  1598 
osegujnte=»,,SiiaMagestade  he  informado  que  aCompanhia 
impetrou  hum  Breve  para  não  irem  a  Japão  Religiosos 
de  outras  Ordens  mais  que  da  sua,  e  porque  Sua  Mages* 
tade  escreve  nestas  vias  a  V.  S.  e  ao  Arcebispo  de  Goa 
o  que  nisto  ha  por  serviço  de  Deos  e  seu,  permittíndo-se 
que  os  Religiosos  Franciscos  possao  ali  hir  na  fotma  das 
cartas  de  Sua  Magestade,  lhe  parece  que  se  não  deve  usar 
do  dito  Breve,   em  que  manda  fazer  diligencia  para  saber 
se  quandose  impetrou,   se  deu  disso  conta  a  Sua  Mages- 
tade, como  devera  ser,  que  he  outro  ponto  de  considera- 
ção, eme. mandou  que  por  não  haver  tempo  de  isto  ir 
êm  carta  sua,  avisasse  V.  S.  do  que  nisto  hade  fazer  con- 
forme ao  que  acima. fica  dito=„ 

E  na  mesma  monção  em  carta  assignadapelo  Princepe  em 
26  de  Janeiro  escrevia  El-Reí  ao  dilo  Vice  Rei—O  Arcebispo 
de  Goa  me  escreveo  que  alguns  Religiosos  de  Sã(í  Francisco 
entra  vão  das  Filippinas  no  Japão,  e  posto  que  os  annos  alraz 
tinha  mandado  que  o  não  fizessem,  vendo  agora  que  jun- 
tamente me  escreve  o  dito  Arcebispo  que  forão  benfre-^ 
cebi(Jos  de  tirano,  e  trata  vão  com  os  Religiosos  da  Com- 
panhia de  Jésu  de  repartirem .  entr«  si  as  terras  em  que 
iiavião  de  promulgar  o  Santa  Evangelho,  me  parece  que 
os  que  são  entrados  no  Japão  devem  ficar  lá  debaixo  da 
obediência  dó  Custodio  de  Malaca,  eque  daqui  em  diante 
não  vão  outros  mais  das  Filippinas,  e  que  da  dita  Custodia 
de  Malaca  se  enviem  os  que  houverem  de  ir;  e  mando 
pedir  ao  Santo  Padre  o  mande  assi  por  seu  Breve,  porque 
ainda  que  isto  se  podéra  ordenar  por  via  do  Geral  de  s^ão 
Francisco,  como  Prelado  supremo  de  todas  as  Províncias 
da  sua  Ordem,  ficará  assi  mais  firme  por  Breve  Aposto- 
lico^=,, 

Se  Sua  IHustrissíma  quizer  attentar  nestes  dous  im- 
portantes documentos,  hade  conhecer  l."  que  com  quanto 
os  Padres  da  Companhia  houvessem  até  aquelle  tempo  go- 
sado  do  exclusivo  privilegio  de  cultivarem  por  si  sós  s^ 
qhristandade  de  J^pão,  exclusivo  que  lhes  estava  conce- 
dido por  provisões  regias;  começaram  agora  os   Frades 
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FraRçiscanos  das  Philippinas  a  introduzir-se  era  Japão,  e 
sefado  ãlii  benv  recebidos  de  tirânno,  tratavam  com  os  Jé- 
suitas  de  repartir^era  entre  si  as  terras  em  què  Èiáviám 
de  promulgar  o  Evangelho.  2."  que  o  Governo  não  a|í- 
provava  esta  introdução  dos  Frades  das  Philippinas  ém 
Japão,  por^e  era  então  máxima  económica  é  politica 
prohibir  todo  o  commercio  entre  ás  índias  Occidentaes 
da  Coroa  de  Cast«lla  e  as  Orientaes  da  Gor«a  de  Por- 
tugal :  mas  não  repugnava  ao  Goverfp  permittir  aqueíla 
partilha  da  seara  evangélica  em  Japão  com  tanto  que  os 
Frades  Fraoéiscanos  já  alii  entrados  íicassem  debaixo  da 
obedienciá^do  Custodio  de  Malaca,  e  que  ao  diante  só  fos- 
sem alii  os  da  dita  Custodia' de  Malaca;  3.*  que  03  Jesoitasr 
prevenindo-se  contra  uma  semelhante  resolução,  que  por 
ventura  já  receavam,  impetraram  ura  Breve  do  Papa  para 
não  entrarem  em  Japão  Religiosos  de  outras  Ordens  ;  i." 
que  este  procedimento  pareceo  muito  mal  a  El-Rei  por 
não  ser  o  tal  Breve  impetrado  com  licença  sua,  como  devera 
ser  íutt  par  erat),  e  mandou  que  se  não  usasse  delle, 
antes  se  permittisse  aos  Religiosos  Franciscanos  poderem  ir 
a  Japão  na  forma  sobredita ;  5.*  que  a  esta  opinião  se 
inclinava  o  Arcebispo  de  Goa;  6.°  que  para  confirmar  está 
resolução  declara  El-Rei  que  manda  pedir  ao  Santo  Padre 
o  mande  assim  por  seu  Breve,  porque  ainda  que  isto  se 
poderia  ordehar  por  via  do  Geral  de  São  Francisco,  como 
i^relado  supremo  de  todas  as  Provinciãs  da  sua  Ordem, 
licaria  assim  mais  firme  pòr  Breve  Apostólico. 

Ora  este  Breve  Apostohco  que  El-Rei  mandou  pedir 
ao  Santo  Padre  he  justamente  aquelle  qae  passou  o  Papa 
Clemente  VIII  aos  12  de  Dezembro  de  1600  quando  já 
governava  Philippe  3."  (2.'*  de  Portugal),  e  começa  pelas 
palavras=0«eroía  Pastoralis<= 

Para  porem  se  comprehenderem  melhor  as  clausulas  deste 
Breve  convém  pôr  também  aqui  em  lembrança  outro  Ca- 
pitulo da  já  citada  carta  d'El-Rei  ao  Vice  Rei,  de  86 
de  Janeiro  delS98,  por  onde  se  mostra  o  incançavel  e  in- 
defectivel  zelo  do  Monarcha  no  negocio  da  propagação 
da  Fé,  ainda  nas  terras  totalmente  isentas  do  seu  domi- 
nio  temporal,  e  apouca  diligencia  de  alguns  Missionários - 
em  secundar  os  santos  intentos  do  Real  Padroeiro.  Diz 
assim  o  Capitulo  ;=»,,  Também  me  escreve  o  dito  Arcebis- 
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po  que  ihe  parece  serviço  de  Deos  e  bem  da  Christan- 
ílade  daquellas  partes  não  entregarem  as  emprezas  delia 
a  huiii«  só  Religião^  de  tal  manejra  que  não  sendo  ella 
<;apaz  do  acôdír  a  tudo,  não  èntreai  nellas  as  outras,  pojcque 
não  será  jfstp:  que  se  percão  as  almas,  e  se  não  dilate  o 
Evangelho  por  muitas  parles,  pelo  que  hey  por  bem  que, 
daqui  em^  dfiante  vós  co!»  o  dito  Arcebispo,  e  com  osln- 
qiiiãdores  dessas  partes  façaes  repartição  das  provincias 
entre  os  Religios oleara  este  effeito,  e  que  quando  pare- 
cer que  em  algunoilF  delias  devem  entrar  mais  Ordens  que 
huma .  se  ordene  assi  repartindo-a  por  districtos  entre  os 
Religiosos  que  houverem  de  entrar,  para  que  cada  hnraa 
Ordem  acuda  ao  seu,  e  desta  maneira  se  acodirá  á  neces- 
sidade que  cada  província  tiver,  e  encommendo-vos  que 
façais  esta  repartição  na  forma  que  neste  Capitulo  vos 
digo,  e  ordeneis  que  se  diga  aos  ditos  Religiosos  aprendam 
as  linguas  das  terras  ou  Igrejas  que  tiverem  a  seu  cargo, 
como  já  o  tinha  mandado  nas  vias  do  anno  passado,  com 
cominação  que  se  o  não  fizerem,  se  lhes  tirarão  as  ordi- 
nárias que  tem  de  minha  fazenda,  por  se  ter  entendido  que 
sem  isto  se  não  applicarão  a  aprende-las,  sendo  «ousa  a 
que  já  deverão  ter  satisfeito  sem  esperar  serem  adverti- 
-los de  matéria  clara,  e  de  tanto  sua  obrigação,  que  a 
não  podem  ignorar=,,     ^  ;  u     .r     vs:    = 

Agora  vejamos  o,  Breyé  que  El-Rei  impetrou  ,  e  que 
he  aquelle  mesmo,  em  que  o  Illustrissimo  Fennelly  funda 
a  sua  argumentação,  e  tem,  como  já  dissemos,  a  data  de 
12  de  Dezembro  dê  1600.  ;  -  *■  iO 

No  seu  §  1  .*•  refere  como  os  Jesuítas  alcançaram  do  Papa 
tiregoria  XIII  um  Breve  datado  de  28  de  Janeiro  de 
1585,  que  prohibio  sob  graves  penas  que  aos  Reinos 
de  Japão  fossem  quaesquer  sacerdotes,  assim  seculares 
como  Regulares,  de  qualquer  ordem,  estado,  gráo,  e  con- 
dição, que  sejam,  a  pregar  o  Evangelho,  ou  a  ensinar 
a  doutrina  christã,  ou  a  administrar  sacramentos,  ou  a 
exercitar  qualquer  outro  ministério  ecclesiastico,  sem  ex- 
pressa licença  delle  Papa,  e  da  Sé  Apostólica,  B  este  he 
o  Breve,  a*que  El-Rey  se  refere  nas  suas  cartas,  obtido 
sem  consentimento  seu,  e  que  por  isso  manda  senão  dê 
a  execução.  Na  forma  desta  resolução  regia  he  agora 
eate  Breve  clandestino  expressamente*  revogado  no  de  12 
de  Dezembro  de  1600  pelo  Papa  Clemente   VIII. 
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Diz  no  §  2."  que  pelo  relatório  de  D.  Philippe  Rei  dô 
Portugal  e  dos  Algarves  soube  Sua  Santiiade  que  assim 
na  China,  como  no  Japão,  e  em  outras   ilhas,  regiões,  e 

frovincías,  visinhas  e  adjacentes,  e  em  outros  Rieinos  da 
adia  Oriental,  são  necessários  mais  operários  e  minis- 
tros, do  que  pode  dar  só  {)or  si  a  Companhias  de  Jesus,  e  que, 
por  ieso  seria  cousa  mui  conveniente  destinarem-se  para 
alli  individues  de  outras  Ordens  principaímente  mendican-» 
tes,  que  tenham  as  partes  necessárias  áquelle  misler=(<7um 
autem  stcut  ex  charissimi  in  Christo  FiUi  nostri  Phtiippt 
JPortagaUiae  et  Algarbiorum  Regis  Catholici  relatione  nuper 
inteUeximuSytám  Chinae  et  Japonum,  quám  abae  ilUsvi- 
cinae,  ac  fwttma  Regna  Indiae  Orientalis  ampkss'ma,  et, 
populis  refertissima  sint,  ac  pro  tanta  animarum  muifi - 
tudine  ad  fidem  CathoUcam  traducenda,  et  sfivlimaUbu^ 
alimentis  fovenda,  plures  operar U,  uc  mni^tri  neces^rii 
smtf  quám  ex  sola  supradíctorum  Religiosorum  Soe  eta^ 
te  Jesu  haheri  possint,  et  idcirco  operae  pretium  e^^e:'ví* 
deatur,  etiam  aliorum  Ordinumypraesertim  Mendican^ium 
professores  doctrina  insignes,  etvita  ac  moribus  probatos, 
ad  dieta  munera  obeunda  illuc  destinaria  ut  auctis  ibi~ 
dem  agrí  Dominici  çultoribus,  ipsi  etiam  Christianae  Re- 
igonis  fructus  augeantur)= 

Ao  que  anuindo  o  Papa  concede  no  §.  3*.  que  quando  a 
necessidade  o  exigir,  possam  os  ministros  e  superiores  gera- 
es  de  todas  as  Ordens  Mendicantes  mandar  quaesquer  indivi- 
duos  de  suas  Ordens,  idóneos  e  úteis ,  áquellas  regiões, 
^ó  por  via  de  Portugal,  donde  navegarão  para  a  índia  e 
para  a  Cidade  de  Goa,  onde  ficarão  debaixo  da  obedi- 
ência dos  Superiores  da  mesma  Ordem  existentes  naquel- 
las  partes.  E  aqui  he  claro  que  El- Rei  era  o  Juiz  com- 
petente daquella  necessidade  ;  e  que  os  Superiores  das  Or- 
dens só  poderião  mandar  os  Missionários  apédido  do  mesmo 
]^ei.=='(^os  pro  ojfficii  nostri  debito  super praemissis  provi" 
dere  valentes,  dictarum  que  Gregorii  praedecessoris  li^tera-^ 
rum  tenores  praesentibus  pro  expressis  habentes,  pmnibus 
et  singulis  Mendicantium  Ordinum  Magistris,  MinistriSy 
seu  Prioribus  generalibus,  nunc  et  pro  tempore  existènlibus, 
auctoritate  Apostólica  tenore  praesentium ,  indulgemus , 
concèdimus  et  inpartimur,  ut  cum  necessitas  posttilaverit , 
quoslibet   Ordinis  sul  spectatae  vitae,  et  eruditionis'  Re^ 
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ligiosos,  quos  nimirúm  ad  praedicta  officia^  et  minisíèrid 
idóneos,  et  utiles  fore  in  Domino  judicaverint,  per  Lust^ 
taniath  dumtcíxat,  et  suscepta  inde  navigatione  in  índias^ 
et  Civiiatem  Goam,  atque  ad  Superiores  Ordinum  in  illiá 
partibtcs  existentes  transmittere  ,  et  tam  ipsi  sic  transmit- 
tendi  qúctm,  alii  supradictorum  Ordinum,  Religiosi  in 
eisdêm  Indiarum  partibus  existentes,  et  adhoc  múnus  obe-^ 
undum  á,  suis  Magistris,  Ministris,  vel  Prioribiis  gene' 
Talibus,  seu  aliis  superioribus  electi  et  approbãtj  tam  ad 
Japonicas  praedictas,  quam  ad  alias  próximas  et  ad-^ 
jacentes,  etiam  Chinae  et  finitimorum  et  Terrae  firmae 
Indiae  Orientalis  Insulas,  Regiones,  et  Províncias  acce- 
dere).  . 

Manda  Sua  Santidade  mais  no  §.  5.  aue  alem  da  obe- 
diência referida  aos  Superior  d^s  suas  Ordens,  da  l^ovincia 
da  índia  oriental  fiquemos  mesmos  Religiosos  em  quan- 
to á  pregação  da  fé,  e  administração  dos  sacramentos  sob 
a  obediência  do  Bispo,  em  cuja  diocese  pregarem  ou  ad- 
ministrarem sacramentOS,=f^  Ipsi  vero  Ueligiosi,  cúmad 
Provindas,  et  loca  assignata  pervenerint,  in  illis  obedi-* 
èntiae  suorum  Superiorum,  juxta  "eorum  Regulas,  et 
constitutiones  subjecti  permanere,  ibi  que  verbum  Dei 
praedicare,  et  Sacramenta  administrare  debeant,  sub 
obedientia  tamen  circa  praedicationem  et  administratio  - 
nem,  Sacramentorum  tantum  illius  Episcopi,  in  cujus 
Dioctesi praedicabunt  et  Sacramenta  adminisirabunt,  libe-^ 
re  et  licite  valeant,  nec  desuper  á  quoquam  molestaria 
perturbarif  vel  inquetari  debeant,  et  quamdiu  ibidem 
permanserintf  ac  eis  própria  Provinciana  suis  Generali- 
bus  constituta  nonfaerit,  de  Provinda  Indiae  Orientalis 
sui  cujusque    Ordinis  sint,  ac  esse  censeanfur~)= 

Accrescenta  ainda  o  Papa  no  §.  6.  que  se  por  ventura  se 
levantarem  algumas  controvérsias  entre  os  Religiosos  das 
ditas  Ordens,  os  Bispos  dos  respectivos  lugares,  que  aa 
tempo  existirem,  como  Delegados  da  Santa  Sé  as  deci- 
dam e  terminem.  E  nos  casos  mais  graves  os  mesmos  Bis- 
pos consultem  a  Santa  Sé — (  Q,uod  si  forte  aliquas  contro- 
VCrsiae  inter  Religiosos  dicttiruvi  Religionum  (  quod 
Deus  avertat)  oriantur  Episcopi  locorum  praedictorum 
pro  tcmpore  existentes  ,  tamquam,  Sedis  Apóstolieae  dele 
gati,  illas  deddant  ac  ter^ninent.  Si  vero  graviora  quae- 
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dapi  ipegptiq ,  Qccurrerint,   ea  ,adnos  et  Bamanos  Ponfi^ 

fVáitííifíútèti  SintÒfyíçe  ravoMí^i^  até  ás  ide^f^"' 


i;miçnte  politicas  e  ecòfíèÉíicás  de  fi-ttèf  ,í  çrÒfiib«  nò  J-7i; 

scji^  gravissiijàás  penas  t^p^    é  èlpriMâi/méliièiMm 

ouse^pa^r  4áf  Uti     f^ilipi^inàs  oá  de  tjtíéW^r 


ò^tràjpafte  díís  Indiía^  óc^deçtalsj^^^^  Hfeáis  do  sfaj^y  oci* 
irasjpKás,  e  j^yiiiçlàs,  e  r^^ic^iíM^^  j^tiams  èa(Qace^fe$, 

tiónis  fuerini,  àub  exçóminunipatiÒnU  mc^éirísyá  çuú  nón 
nisi  çt,  HfifbiSf  et  Uomtfifiò  Pohfi/ice,  praètèt^qieaM  ih  ^^^^  ^' 
iicufOy  absolvi  pòssmtf  neb  nod pripcíiiàmgéótit^  mm  acti-r 
yae^  quámpássivàè,  àc  dig/nitattwi,  á^fíiihii(tr<^iànu3n  etoj^- 
ciúrúm  guorumpuí^qúey  néc^on  inhabilitãtti  (ti  illa,[ét 
eUi0^in-lp&steí:um^^  àc  èieerc.è^dáypoetusipsaj^^ 

4bsgwçiua  ãectar^  jmiérdicimkset  ^e^. 

J»Íiet)^tSyne  ex  Insuti^  ^Aiiippmis  fmiwãjt^tts^sive  quà' 
lih§t:  mlia,  Inãiwruin  Oçcidentíúihum,  vét  qúa4  prop<iiitnbu^ 
J[ndiàru^  \Occídentalium  nunç  Afibénttçr^  pqrtfiy  ad  iííàs 
j^er4i^nte^]mJÍapofiícás.ia^ 

et^nitimás:  In$ulà&y  Provínéias  et  Hsffiohés  prjiiéejdiçtaSf 
etíam  ^uorumcfmqt^  privilegip^úniy  eis  vH,  ^is  'Orãini" 
bus  á  tiobis  et  ^úmanis  Porítij^eibús  praédecessoribus  nos- 
tfis,  sujo  quibmcuniqiíe  tenarií>uset  JhrnUs,  i^^^epiere  vel 
in  specie^  etiam  super facuítate praédicandiiPcrbiúk  JÔei 
per  universuni  Mundum^.  hactenus  concesióniJiit^f  sç^yih 
posterum  concedendorum^  approbandorumy  et  ttèihòvdwlo- 
rum,  nisi  in  illis  de  praesenti  prohibUione,  et  interdicta 
speeÍ€kUSf  speci/ica,  et  expresiS0  mentio,  eum  suj^ienti 
dérogiatio.i^  Jiat,  au^  quovis  alio  preteteas^i  ^^jqmKsita 
nêltíre  pro^tÂsci  et  transire  audieantvel  pr^úsmmanU.Et 
si  ç^  haf^hus^  vel  iin  posterun^  seeus  fecer^ypostquàm 
moniti  ftKrint,  siatiniysub  pisdem  j)oehis  omfti  morg^  et 
éxcmaMome  cessante,  ad  dicfas  ínsulas  Pkilippmas,  vel 
€^êé^ ■  cartes  Indiarum  Qecidmtaliú^:  T^evçflíi,  e<  redige 
^mnino  temmfur»  et  adidp^  gúc^umqmJí^iees  Eeel^^ 
siasticos  sub  eiídem  et  aliis  eorum  arbritrio  inj^igiendis 
p^niscogi:jitc07itpellipps9i^^  i, 

'>''   ■'^'' •:-■'' -"t- -^^h    ■■:-     ■   ■■   ■  '>í^~^  '.T--    •'- ■    ■   .     '. 
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clausafaf  e^/^naií 


colicIi|è  clatis^ààmeiíte  què  e^ste  Bh% 
Iriíei  de.  Põr(upl  còín,  todas  aq^eiitài 

.^,.  _.    ,  ^  iá,iQl^é$aés:  dè  aéa  ^àdt^adò.tiiiâ  alâ^ 

ijypJG^otç  VlIA  pr9cliai)à^s^  a  ihé^a,òijdaq^  Q^^ 
rtii^f^  |)4r^  «atí^áz^r  a0à  oefei^el  4fe,  ^ajítpÁ^^ ;  6ç 
ij^'àKÍè0Ôt>  ailpiQ  d'a S^i^daijle  qÁe  ò  Papa  qot^víd^i^  ifk 
Sijpèri(^e«  dásÓrdieiM  HéMicatiês  iàtt,4^<  ml^^^àili- 
o»,  ap  oriQutQ  por  estareod  as  suas  C6f i^tandádés  siem  péèi? 
tiN*-;  bfi  miáTíiíeBtè  alheio  da  yerdtidè  qtié  a  pàlUicá  de 
Q|meoti&  vni  fosse  adyérsà  ao  Padroado. 
.  |í  cQiDÒjmdieria  serjadvet^      Padroado  á  politica  de  um 

fapaqbe  aleín  de  satisfazer  a  todos  o$  desejos  d^I-Rei  de 
Ijrlu^l  neste  Breve  de  12  de  Dezembro  de  1 600,  bavia  já 
mibé  disso  encarregado  ao  Arcebispo  de  &ÒB.  D. Fr. Aleixo  de 
i^éikèzès  q^e  fosse,  como  foi,  redazir  á  Igreja  Romana  a 
r|reja  Sjríaca  do  Malabar,  nà  aual  aqaeUe  Arcebispo  cc- 
]|bEóji  o;  fòmiòso  Sjnodo  de  Diatnpert  Como  podia  ser 
JVérM  ao  i^àdrôado  a /íoifíííca  dé  um  Papa,  que  depois 
'^  reduçSp  da  Igreja  Syriacâ  incorporara  na  Provincfà 
í0^na  è  no  Pod roado  Portagaez  o  novo  Bispado  Lati no^ 
dèÁngítóJfle?  Coma' podia  ser  adversa  ao  Padroado  a  po/í- 
lièadèuMPdpa  que  desmembrara  do  Bispado  de  s.  Toome 
í|a  África  òcòidental }  o  Beinó  do  Coago  do  dominio  do 
]^eji  intRgenapara  neife  fundar  outro  novo  Bispado  do 
Padroado  Portuguez? 
Ôpúrtéi>at  stuiuisie,  lilifètrissimo  Fennelly.  ' 

Nesta,  referencia  á  poUíièa  dé  Paulo  V  nfto  commet-* 
te  H^  Wnstrissimo  Feunelty  meãos  erros,  que  na  aue  tst 
á  yaffií^w  ífó^oiememe  Vill.  Aqui  lio  a  que  o  Hlustrif* 
simo  Fenaé^  chanta  empbattcamente  nma  GònTitcatorit 
de  Papa  PaufO  V  ã  Ioda  a  Eurepa  pára  làandar  Padfisi 
ài  misss$es  eiíentftes,  nlo  be  outr^  cousa  senão  o  Breve 
deli  de  Junho  de  HÒ^,  Recomeça  peias  palavras =Sftltf 
Apú9Íklime^'Í^Q^^  ^eve  depois  de  naírrar  o  que  Or^^^ 
rio  XOI  ^disposera  no  já  citada  Breve  de  18  de  ian»^ 
ro  de  1585  sobre  a  exelusiva  Missão  dos  Jesuítas  no  Ja^b(^ 
depois  de   narrar  mui    exteosamente   as   disposições  do 
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ce  9reve   d«  Clemente  YUI  de  12  4e  P^ççnbro  de 
1,  de^5^e  gos  j>jç«ipáíaps  na  §ola  ^aja^çcè|^^^*^j^ 


tiânii'  o  .paf»  Pautó  V  na§  l>  ^«é^M^^i^Wi  í^éllt, 
^  4c  P*  Phi6|)pe  Rei  GsithoUco  das  l^)|flnaf  so^^#l[ 

ftèj^  experiência  ino^trará  qt^  a  própi^lçaâ  4ÇiiJ5ÇW^^ 

!^s^oi^arios  à  tndía  só  pôr  via  ^^  PortugM  e^  6q|  W^^ 
'iizira  a  frúc^p  m&  sé  esperava ;  é  por  lãnlò  G^^tuS^ 
o  Fa^  assim  aos  Meistres,  HlhisUos,  oa  ^^rior^f  ul^ratà 
e  ^uóh^riores  das  Ordens  líendtçantes,  gue  q^anu^%)%  . 
cçsáidade  o  ei[igir,  fiossam  mandar  os  Mi^iówi<M  da  a% 
Oi4eÍÁ  |s  regiQos  réèèridas^r  Clein^nte  VpT  áindii  j^,* ' 
Qtttni  via  qiie  ni&  se^  a  de  Po(ti|gal,  os  goseis  lliâsif  5 
narios  ficarão  sob  a  obediência  dós  Siy)ériôrêf  das  saa$' 
Ordens  existentes  naqiieliás  parlieis,  £uardá)»<&'^e  à>s^ 
^  em  tydoe  portado,  è  sem  aitóração  alguma  a  lõrmã  d^  fe- 
fiçifido  Breve  de  Clemente  VI|[.=?*(  Cum  m^jitm^  èicut  eé  »n|^ 
fmtí(m  charissimi  m  fí^i^i  jiUinostnPkili]^ Hi$j(ámf^ 
Hm  Meçis  çaíhoiict  accépimm  eípperiev^itt  compefl^m  í^^^ 
q,miprQhibUiafk;ee^niiad  Jíndiats,  et émtakm  Goamélí^^ 
quQm  per  Lusttaniamy  nsc  ^i  spèrabatur  e^  eõ,  /ntcÊiní  f^^ 
ivA^iynéque  CaÚoUcae  fiéeipropagaiiqms  negàtiò  uíãts pii^ 
í)ós  pro  pfístoralis  ofiçii  twsln  debito^  ut  iam^i'»  àj^  D^ 
òmm  subíato  imptdtmento  íéeré  pèragipossíiy  am^^mijm^ 
mlíiati nostraeex  09  conc04^iurpromjdfre  eqUi^éSf  i^^á' 
rum  QUe  literainm  Cregorii  ^  ÇiemenUSfprl^ãècessorwn^ 
notes praes«iiUihuswq!Sipprt$&ís^í^  omni^  eliStp^lS$ 

Metidicantium  Oraiaum  Magistris^  Mirnsiris,  seu  Prtàriím 
genercdibus,  aut  aUo  quocumque  nofnine  nimewcUis  Oríir 
num  çaptítbuSt  nunc  et  pro  tmpore  iSSistéátimSf  uf  J^^ 
necessitas  posfulavérit^  i^mslibet  Ordims  sm  SMàiUai  fi^ 
tae,  et  erudttionts  religmoSr  guof  tumimni  é^  pr4^4fc^à 
officia,  et  munia  idóneos  et  utues  fõre  in  Domino  jtídica- 
verinty  ad  Superiores  Ordinum  iniliis  partibus  existentes  ^ 
0^am  per  {Uiam  viam  quá:m  por  l,usitaniam,in  J[^f$ni^ 
f^s^et  uiias  iUisprowmas,  adjacentes, et  j^ttímis, Mstíh^» 

^r^neiast  et  regtones  praed^as^  servàtà  in  i^íigyds  4kk' 
Ufrum  UUfarum  ClemenUs  praedecessoris  forma^  Já  o^í^- 
Jb^i  eper  çimnuif  et  nonalder,  transmittere  libièHetUf^U 

mlêfm  >W¥^tQri%aU  Aposio^cÁ  t/snor^  pra^v4i^m  inMgi' 

Sfite  documento  pro^ra  conota  o  Xllnatrí^Mo  íeoiiélíSf  4* 
mesma  sorte  que  provou  o  ítateceíente.  Pròiral.*ííiièe«e 
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Breve  foi  passado  como  o  outroa  solicitação  d'El-Rei  de  Vtt- 
íu^,  prova  S.*  que  a  latitude  que  agoira  ^e  deii  á  viagem^^ 
Missipoarios -foi  conforme  aos  desejos  d'£í-Réi  de  l^oftu^ 
prova  $.*  queficaíam  ém  seu  píèuo  vigòír  todas  as  clatàulastlò 
Breve  tie  uéuieQte  VIII, pelas  quaés  se  respeitiavã  o  direito 
do'^adr9adó,  tàes  como,  ncarem  òsjReíigiosos  estrangeiros  na 
obediência  dos  Superiores  dãs  suas  Ordens  existentes  aá-^> 
quellas  partes,  os  quês  ^uperfores  eraín  os  que  as.<;istia(n 
em  Goa ,  ou  nos  outros  locares  sujeitos  á  Coroa  Portu- 
gueza ;  ficarem  os  ditos  Religiosos  estrangeiros  em  quanf 
to  á  pregação  da  fé,  e  administração  dos  sãcranaléntos 
sob  a  obediência  do  Bispo ,  em  cuja  Diocese  pregarem 
ou  administrarem  sacramentos  ;  è  ficarem  ainda  sugeitos 
nas  suas  contendas  á    decisão  dos  mesmos  Bispos. 

Portanto  he  iri!,eiramente  sSheío  da  verdade  que  p  Papa 
Paulo  V  se  sentisse  obrigado  a'  fazer  um  reconhecimento 
formal  da  insuiSciencia  do  Real  Padroeiro;  he  inteiramente 
alheio  da  verdade  que  o  Breve  deste  Papa  seja  uma  con* 
Tdcatoria  a  toda  a  Europa  para  mandar  Padres  ás  mis- 
sões òrientaes,  não  sendo  elle  mais  que  uma  simples  per- 
missão solicitada  pelò  próprio  fiei  de  Portugal  a  fim  de 
facilitar  da  sua  parte  o  cumprimento  dos  seus  deverei 
de  Padroeiro. 

E  como  poderia  ser  adversa  ao  Padroado  a  'politica  de 
um  Papa  que  o  próprio  lUustrissimo  Fenneliy  confessa  que 
erigira  em  favor  do  mesmo  Padroado  o  Bispado  de  Me:^ 
liapor,  e  elevara  a  arcebispado  ad  honor  em  ode  Cranèanor ; 
de  um  Papá  que  igualmente  erigira  a  Prelazia  de  Moçam- 
bique; e  fizera  outràisiconcessões  tendentes  a  roborar,  e 
não  a  infirmar  o  mesmo  Padroado?      '  f   '    : 

Q^portébat  studuisUflM&imsmoYmút^Y. 
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Temos  visto  nas  duas  JSotas  antecedentes  comô  os 
pomposos  argumentos  addUzidos  pelo  lUustrissimo  Fenneliy 
cdúlra  o  Padroado,  são  só  contra  Sua  Dlustiríssiiiia,  ê 
favoráveis  ao  Padroado.  O  mesmo  vamos  a  ver  ainda  em 
doanto  a  este.  Peio  què  havemos  exposto  fica  demonstrando 
qoé  Ei-Rei  de  Portugal  pouco  Contente  da  exclusiva  entrada 
que  os  Jesuítas  tinham  em  Japão,  e  que  elle  a  principio 
favorecera^  prevendo  çígora  que  dahi  viria,  como  veio,  a 
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total  ruína  daqueliá  MissSo ;  mèiios  eéntènié  áfáda  do  modo 
claBdékttDO,  com  aue  aqaélles  Padres  (coiàK^  jpâni  ^se  mu- 
nír<^  contra  eU6)M«iam  a%n^o  do  Papa  êrégorío  Stll 
um  Brêvè  coâfirmátc^o  da  soa  éieliHivá  entrai  em  la-  • 
piij 'aproveitara  âo^portiinidade  <|ue  lhe  off^receram  os 
Fradcis  Franóbcanos  oom  a  sua  inesperada  ida  ao  Jaj»ão 
por  via  das  Filippinas  para  solticiiareobter  do  Papa  Cle^ 
mente  VIII  um  Breve  para  a  admissão  dos  ilendiGaBtes 
naqttella  e  em  outras  Missíles,  admissão  com  a  qual  o  fiei 
pre  endia  atalhar  os  incoaveniéntes  que  finatm<^nte  pene- 
trava no  exctosivo  privilegio  dos  Jesuilas.  Fica  demons- 
trado que  Qemente  VIII  satisfez  neste  ponto  a  todos  ce 
desejos  é  vontades  d'EI>>Bei,  não  só  no  que  especialmente 
tocava  4  pro()agação  da  fé  e  direitos  do  Padroado,  maa 
ainda  a  seus  planos  políticos  e  económicos.  Fica  demons^ 
trado  (pie  Paiuo  V  amda  a  instãnciía  do  mesmo  Bjí  tiron- 
a  clausula  in^osta  por  Clemente  VIII  de  irem  os  Miisio-: 
narios  ás  regiões  orientaes  sé  por  via  de  F<tftnga!  e  Cíoa;' 
e  nenhuma  duvida  podia  ter  El- Rei  em  solicitar   e  ad-^ 
mittir  esta  ampliação,  porque  a  via  por  onde  os  Missiona^; 
rios  houvessem  de  ir  á  índia  era  cousa  totalmente  estra-^ 
Dha  40S  direitos  do   Padroado,  os  quaes  todos  salvotji  o 
dito  Papa  Paulo  V,  como  salvara  Clemente  VIII.  ^^-*^*^' 
Agora  vamos  a  ver  como  o  Papa  Urbano  Vm  se  con- 
servou ainda  nos  mesmos  limites,  e  favorecendo  es  inten- 
tos d'£l-Rei  em  benefício  da  propagação  da  fé,  deixou  igual- 
mente  illesos  os  direitos  do  Padroado,  na  forma  em  que  os 
deixara  Paulo  V,  e  seus  antecessores.  O  Breve  pois  de 
Urbano  VIU,  a  que  allude  o  Illustrissimo  Fennelly,  de  12 
de  Fevereiro  de  1633,  e  cujas  primeiras  palavras  sSo«» 
Es  debito  pastoralis^áQppis  de  fazer  a  competente  narra- 
tiva do  que  haviam  disposto  em  seus  Breves,  já  menciona- 
dos, Gregório  xni^  Clemente  VOI,- e  Pàub  V,  continua  no 
§  4.*  dizendo  que  sendo  sabido  pela  experiência  que  as 
aisposições  daquelIesBreves.  não  são  sufficientes  para  se 
akasçar  o  fim   prqMsto  da  présação  do  Evangeu»)  nas 
regiões^  orientaes  sobreditas,^  èoncede  e  permitte  qn&<^  Su- 
periores de  aualquer  Ordem  Religiosa^  ainda  queisejam  dà 
Companhia  de  Jesus,  possam  mandar  os  seus  Religiosos 
áqpeiias  regiões,  por  qua^qner  via  que  se|a ;  observando- 
se  n^  n^is  as  disposições  dos  Bieves  de  Faulo  V,  e  de 
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q)eii9#qi^  Wí  ma  tuiu  e  ^  tu^»  enic^^  outra  it^m, 

aA$  sfti^  $QjM»rH>r«»  á%  linMa  iQrif^^,  eme  eram  os  áas  Cofti- 
gr-^gftCPf^''  ir^9^««^^» «  «i9i  Biflpos  poeeaaAíMb  que  ^r$« 
oi  ílj9  9tniÍ9Ç^  ^'^iit^i  ^  FortMi^ll  poraoe  ds^  e 
n|49  nQ  iittil  soejkjk»^  4a  nift  p»Qf  onie  <»$  HtfsioiutfiQS 
o)!^gts9$Qi  á  liidta,  €dii»jBlia  e  c(ai«9te  D  éareí^  e  prifi^ 
vi^iQ  fiQ  Paibro^ifo^f  Qm  «tilrm  êsf^tieiÊtía  j^mm 
oíummm  ^(mjifi^um    ptfsHt ,  e^nútioMí  in  frmMàk 

mM/ri  pio^^,  ac  f^eta :  Nos  fr&  offteii  mlrt  4ebitQ  pa^ 
fuStiiamcum  Vçfm<^l.  Ftíánhutm^ns  á.  $,*  È.  CoriítV 

fftMffPfiik  mithmmí4éiber^aívmem^  pra^aiá  PaiUi  ^Jtu* 
^et^s^ri^  mtíri  Hteris  m^fum-eateti^  offim6À«,  et  ãinigiÊHs 
J^gififmfk  e^usmmqw  Ckditís^  aatliuííMiy  tÊiam  So^ 
CiJi^m^J^mt  09gi^Sf  Mitsitír^st,  s^  FHoribm  GeMitÊlá^ 
im,  ífuf  queçm¥iv9  mmine  smoâujarnlur  (h(ttmim  €€^ 
^^^  ^^Ci  ei  pr9  t^Êtpore  w^stiantibus^  (motontaU  Âpas^ 
iohca  ienoreí  ptíteswíium  emeedimm^  et  inául^mmt  tâ  mm 
cif  ^x^4i*0  vi^um  fmrit,  quoalihei  tuarum  Mfli^io' 
nw»y  ÒjfdimmfH  Imtít^ii  Religiasoi^  quos  aetate^  vitã^ 
v^^ituf^  é4  9çi^n(in  idóneos  esse  ad  àhssifmes  Judi^sanã" 
r¥^  itd  pnf^ffitc(9  Insulas,  Frominda»,  Msçwnesy  ^t 
^ffVfff  In4M«  0rientalis,  ttiam  pêr  alias  vias,  quam 
g^  J(,tt^^Umiaf».  tíherê,  et  lidté  mieeff  púsfint,  ae  «dt« 
jeat^ ;  termiim  tmrnsnvt  reUqms  ^rae^èUcBmm  lieefatum 
C^^míjli^  fi-aeétíxssoris  n&stri  farina  j»  õrknitiuê,  éé  p09 

Olfmhielnen  «ííí»r>w      '    -,:*      '.:  ■-.  -J     ::   i  ■  íA  ^m^r  -h    b¥V* 

Sm  fi^  Bra?«  lie  Urtâuio  Vfll  m  podii  diiiifiar  íiaiioid, 
eén^lte  cbtttia  d  iSuslF^sinio  F^iiaeuf ,  nlo  ké p^  ceàõ 
Mia  I^So  por  Mh  ditada,  <l5  ,,caâtei<  afepeti^  4a 
$4^ni|^  fQBfâQatdria  ^  seusprecace^aites  áés  li^istouâ- 
tm  wd^os^  i^larea,  e  &egalare»^^ara  «ntdireiiii  ás 
^^asiii'^»'^  tmmUumi  (|ua  ainda  pè^tn^lam  na«  Mís-^ 
a^  çtetaa«  4Íebai»|i  da  B^dada  é'ã-^  éd  J^érfu- 
gal  i,  1»^  o  Breve  faUa  em  Dfisiloiiiirios  Sm^eres,  Hém 
m  çooyoealorta,  mas  aisa  mp^a»  jcoâCeÍBBl^  e  ^ei^k^ãe. 
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láâficlàr  ò  ma  ttô  §  í^.*^àe  ôs  MÍMstòhàítiòis  èià. 
""tas  ^fliík#  í^Jn&lÈaam  v>s  dferi^fôôâváitífôc-; 

as  at  0âí|*  ^erOí, i  Wj^^m^ài^^  ]^amt  M.^^imisiià^^^ 

íPí  tjferp,^  jltts^rà^  m^tWmlo»f,  qf^eff($m  míssoà^M  i?i,  praef 
dictUfÒpis  nuiiç  ê(^gèT^e9\0wr^^^ 

ut  in  ãqcèná^  pppuio^^  et  praesçrtim  (fé  rèçeniyaâ,Jiâi&àé^ 
ChfistiaLr^am  eoliverfàs^  unj^pthés    siniy   nJso.h'áàcérÍna& 
dtvèrsUàtein,  pràestrtíÀ  in  maí^viit  h^qrdlitfiíSf   jSteoj^H^ 
illJi:à^aúoS.  sean  pçttiániifT^  et  qm,(^    in,  hae  re^ 

(rétteráiiun^  prg^at»rum  ç^         etv^Uámtídm  píummúm 
pro^ut^ram  árií^tràptury  eisãem  inJUTigimuf  t^  praedU^Í9S\^ 
sifos   ^^li^iosas^^  servaml^m  prtiediçtain    Cp 
teifi;.  $/j^efijink  àa^erientur],    Ijiiotute^m   iã^/ãcítius  8m:(^áaty^ 
praç/àti  ReligiQsi  in   iri^irtie.nãhsipoj^tUis.  -ordeâtte^ruml, 
laaájrvíffi  Jnàiae  MHe^  Çaè^çhispmm  Bomaiviitant.eà. 

Ppílirinam.^  ÇÂri^iHana^  pàrixatrii  et  magnam  ho.mem,' 
Roberty  S'  Kr-  íly.Cardinaíis  Bsllarmini  nuncupoii  ia,, 
linffuàs  pfaeãiciorum  popuíoruhi  tranglatus^  ^fit,  in^re^iuji^. 
siJSeri  ,poterit*^fm^/w  ctdhíbeant. )mf  V.  v 

p,h9  hé  f^fmi^v  mm   àpért^  f^'^  os- 

Ml^iQOârids.iusni  ^oir  &i,  nemjpor  ialíerppMã  pessoa^  ^  neiaei^ ; 
seiBLprç^rio  aome,  i^esi  na  da  iCJumffmoidaíiê,  au  dir^ecia,  oii; 
ia£rfc^Bl^n^  samtcaÍDettab  e^ 
ou  jhe  éím,  ajoda;. .  Ê' nisto  jaaesnia  vai  jy  Baj^  coaíorme  eÓ0i 
osa|af499^4a^^<ÍK<>^Vo>  iu$  já^esde  muitos  aiincMi  atr^ 

c^a^éotec^  lé^uíj^^e^iim  acçai^dos.^  Çí^erumguiaã 

tiÍ^^.j^ãé^0m  drájMMW^í  iimslipUH^  vu^ei^wt^* 

et  hegòttatioHès  saeculàrés-dis^r^è  'pr4>h^ei^wt^^  pal4fi* 

im  Âimm  c^mu  mo^ip^^  quue  êd 

'^raiiiUímdAim    Smo^mJ^  (<^^}4\  Mmim  fyangji^ium 

désimiBitae  sur^^ptaifátis  mercaturhy  et  nogotiationibus  s€ 
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immiseerei  aut  operam  dare^  praedictorum  Saerorum  Ca- 
nontimt  ae  Dèèretorum,  Constit0õnúm  que J^osMicarum 
Btspúsiiióni  inftiíerentesy  áití^oHtúie  ÁpostoHcji  e(il*Uf^de'm 
ienore  praèsentium,  Éèligíosis  omnt^tu  iiiújii^éiiflttfu^ Wdi- 
nis,  et  InstituH^tam  non  MendicantiútÀf  qúam  làtnàiéíát' 
Hum,  etiam  Societatis  Jes»,  eorum  que  sinmUs  tárík  in 
práediétis  toeis  nunc  emstent*bus,quain  in  ftmnin^aã  ilta 
mUenâiSf  omnem^  et  ^tiamcum^  ^rcâíuraffij  «^  n«í)fo* 
tiattonem,  qitocumque  tmão  abiHs  j^iconíingíUfShé  per 
se,  me  alioSf  sive  próprio y  me  coé^mnMáiiê  nomneydi- 
recte^  sivé  indireete,  aut  quqvis  alie  praeteòdUt  causa,  mt 
colore  intèrdicimuSf  et  prohibemus  sub  èxcomimmcatioífiis 
latae  séhfeMiae  poena  tpso  facto  incarrendaf  ac  primàtionis 
voas  activae,  et  passivae,  officiorum,  ac  graduum,  et  digni^ 
tatum  quorumcumque,  etiam  tnhabititatis  adea,  etinsuper 
amissionis  merctum,  et  lucrorum  ex  eis  factorum:  qUaé  om^ 
nia  á  Superioribus  Religionum,  ex  quibus  dehnquenfes  èx- 
istent,  reservanda  erunt  ad  usum  Missionum,  quas  eaedem 
Reii^iotíes  habent,  et  habituírae  simt  tn  fuiuhitm  ihphtedic- 
tis  InditSj  et  non  in  altos  usus  :  etsdem  Supertoribus 
dtstricíâ  praectpientes  sub  eisdem  poenis,  ut  in  hoe  invi' 
gtlent,  et  contra  delinquentés^^  ad  praéaictas  paenas  proeedànt, 
st^lata  eisdem  facaltate  hujusmodi  delinquentibus  aUquid 
exdictis  m^rcibus,  et  lucris  quantumvis  miniinuin  reunitten- 
dtr  aut  condònandi.  )= 

No  §  9  encarrega  ainda  o  Papa,  como  sens  antecesso- 
res  l>aviani  encarregado,  aos  Bispos  a  decisão  è  termo  dás 
coatroversias  que  por  ventura  se  íevariUssèni  entre   bs 
Religiosos  dás  diversas  Ordens  que  andassem  òccupados  lus 
Missõès.=»l#Bod  si  forte  aliquàe  cqnfroversiae  tníèt  M^i- 
giosos  dictáram  Eeligonum  (  quod  Deus  atertcU  )  oríefli^, 
Epjsúopi  loeòrum  praedictorum  pro  tèmpore  existentes  tàm- 
quâm  iSèâis  kpostmeae  Delegati,  illasãéeidant»ei  $i^m0nt. 
St  vero  gramara  quaedanà  negotia  oceurrérint,:0à  iaâ  lítís  st 
Romanos  Po^tfices  sne€és^^>riàs  nostros  quanto  cttiús  ab 
eisdem  Episcopts  refsrántur^:  ut  quoã  in  iltts  sífáui;  ãç  àê^ 
cerni  debeat,  matura  consúltatiQneadkibita,  provideti  possit: 
sic  quevolumus,etorãinaims).^= 

A  historia  nos  ensina  qué  foi  a  questão  do  çoflâmercio  a 
que  deu  o  principal  motivo  a  este  novo  Breve,  è  q[úe  foram 
os  ^suitas  os  Missionários    contra  quem  elíé  ^raespe- 
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feialinentc  dirigido,  ainda  a   rogo    e    por  instancia  d'El- 
Rei    Dv  Philippe    4.»  ( ,3.«  de    Portugal  ).   Entre   os 
Jesuítas  de  nipa  parle,  que  pretendiam  conservar  o  exclusivo 
privilegio  de  só  ejles  entrarem  no  Japão  e  na  China;  é  as 
Ordens  Mendicantes  de  S.  Francisco,  S.  Domingos,  eSanto 
i^ostinho,  que  trabalhavam  para  repartir  com  elles    esta 
lavoura^  travou-seuma  poríiosa,  e  por  assim  dizer,  gi^astes- 
ca  lucta,  que.  abalou  não  só  o  oriente,  mas  ainda  ooccideote. 
Para  advogar  a  parle  dos  Mendicantes  veio  expressamente 
do  Japão  á  Europa  o  P.  Fr.  Diogo  Collado,  Hespanhol,  e  no 
auno  de  16  ^1  appresentou  a  Êl  Rei  D.  Phiíippe  4."  um  Me  • 
morial  cpntra  os  Jesuítas,  no  qual  figurava  em  prim.|iro  logar 
a  accusação  dó  Iratico  commercial. 
,  El-Reí  mandou  consultar  esta  matéria  n'uma  Junta  com- 
posta dos  Presidentes  dos  Conselhos  deCasteiia,  de  Portu- 
gal, e  das  índias,  e  dô*  vários  Censelheiros  dos  mesmos,  a 
qual  Junta  se  congregou  era  casa  do  Presidente  do  Conselho 
d^  Castela  aos  17  de  Dezembro  de  16H1;  e  a  23  de  Março  de 
l63Èdetí  o  se|i  parecer  favorável  aos  Mendicantes  e  contrario 
aos  Jesuítas.  Foi  o  próprio  Padre    Coitado  quem  levou  a 
Roma  a  supplica  d  £1-Rei     fundada   nesta   Consulta  dos 
Tfibunaes;  e  tendo  os  papeis  corrido  em  Roma  as  estações 
competentes,  foi  a  final  sobre  elles  lavrado  e    publicado  u 
Brev^  de  24  de  Fevereiro  de  1633,  que  nos  occupa. 

Isto  consta  das  memorias  e  documentos  contemporâneos; 
mas  para  reforçar  o  seu  valor,  se  tanto  he  mister,  poremos 
aqui  uma  passagem  de  outro  famoso  Memoriai  que  no  pro  < 

tresso  das  mesmas  contendas  foi  apprtsentar  a  EURei  de 
espanha  pelo  seu  Conselho  de  Castelia  no-ao no  de  1677  o 
celebre  Francisco  Paiu,  Bispo  de  Heliopolis,  e  Yigario  Afos- 
tolico  na  Cbina;  no  qual  Memorial,  que  não  pode  ser  suspeito 
âoIHustrissimo  Fennelly,  se  lê  no  §  IO.*  e  Capitulo  IT,  fallan- 
doda  Buila  de  que  tratamos:  o  seguinte;— «Esta  Bulia  sem- 
(( pre  foi  mui  considerada  em  Qespanha  atlendendo  a  haver 
«sido  impetrada  de  S.  iSantidade*  por  Sua  'Magéstade  El- 
«  Rei  D.  Phiíippe  IV,  de  feliz  memoria,  para  applacar  os  impor - 
(( tuuos  clamores  de  alguma^  pessoas  contra  o  que  então  era 
«  feito  com  grande  zelo  por  Missionários  Ilespanhòes  das 
«  trt" s  Ordens  na  promulgação  do  Evangelho,  e  propagação 
«  de  nossa  Santa  Fé  nos  extremos  do  Orientei  Sua  Mages- 
tt  tade  solicitou  esta  Bulia,  como  h^^  referido  por  Solorzano 
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c  imiíhÍuHlndiàrúm==im,'^,  liV.  3.  cap.  18.  num.  18  <í 
«23,  nà  fornia  da  consulta  de  uma  Junta  mui  c^ebfadá^ 
«  coiÉposta  dos  homens  de  melhor  cabeça,  que  então  se 
«  acharam  nos  Conselhos  Supremo  do  Estado,  da  Justiça,  ^ 
«das  índias,  á  qual  foi  convocada  pword^m  de  Sua  Ma-  ' 
«  gestade  no  annó  de  1632.  Inter  guo*.  (diz  Soforzano)  cff» 
«  iicèt  indignns  cooptaius  sum. ......  Eionínéí  iúeasententia 

«faért  ut  Summo  Púntifici  próponeretur  et  supplicaretur  ui 
«  rem  hanc  ad  pristinam  Evangetii  fiórmam  reducer^  jube- 
«  rei  que  ut  omnes  unâiqw  Religiosi,  proni  melius  et  cõtn- 
«  modws  possent  sedulam  operam  huic  Japoniorum  et  Stnã^ 
(t  rumpiaeet  chrtsiiaíiá^  convèrsioniy  ãt  eupedítioni  nava' 
«  rent=» 

E  aqui  temos  como  o  Breve  de  Urbano  VIII  foi  ainda  dic- 
tedo  por  El-Rei  de  Portugal,  e  he  tão  p^uco  adverso  ao  Padro- 
ado como  o  baviam  sido  os  de  se(!ls  antecessores,  contra 
o  que  pretende  persuadir  o  Illustrissimo  FenneHy. 

£  a  fundação  da  Missão  dos  Capuchinhos  em  ^{adrasta 
no  aimo  de  I6i!!  nada  prova  contra  o  mesmo  Padroado,  por 
que  os  Capuchinhos  sempre  prestaram  obediência  ao  Prela- 
do de  S.  Thomé  de  Meliapor  até  ao  anno  de  1813,  em 
que  por  causas  que  aqui  não  cumpre  averiguar  se  resplvc- 
íam  a  negar-lha.  í   '^ 

Accrescentaremos  para  edificação  do  IHustrissimo  Fen- 
nelly  que  não  foi  somente  em  Madrasfá  que  se  estabeleceo 
a  Missão  Capuchinha.   Oitenta  aonós  depois  desta  se  es- 
tabeleceo outra  dos  mesmos  Padres  em  Cfcandernagor,  Pro^ 
vincia  de  Bengala,  em  cujo  estabelecimento  se  deram  as 
circunstancias  seguintes  .  Havia  Suá  Santidade  por  uma 
sua  Bulia  ou  Breve  de  20  de  Julho  de  1714  dado  facul- 
dade áquelles  Padres  para  poderem  ediíicar  uma  capellaou 
oratório  no  referido  logar  de  Chanderoagor,  possessão  fran- 
ceza  ;  mas  era  expresso  na  mesma  Bulia  ou  Breve  que  não 
podesse  abrir-se  a  dita  Capella  sém  visita  eapprovação  dO 
Ordinário  ,  que  era  o  Bispo  de  S.  Thomé  de  Meliapor. 
Ora  tendo  os  Capucbinhos  cíjpcluido  a  soa  Capella,  e  re- 
querendo na  fprtna  de  Bulia  a  licença  do  Ordinário  para  á 
abrirem,  não  obtiveram  está  licença,  nem  ainda  porempe- 
nliô  das  auctoridadiesfrancezasdo  logar;  e  a  causa  desta  re- 
cusação  era  não  ser  a  dita  Bulia  munida  do  Beneplácito  do  Re- 
al Padroeiro,  Tudo  istorepresentaramos  Capachinhosa  Sua 
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Santidade  em  1719,  suppUcaBdo-lht  que  lhe  concedesse  el- 
le  (  Saato  Pa4re) beoigoameale  coma  sua  apostólica  aueto- 
rídade  absoluta  licença  para  poderem  abrir  a  sua  Igreja,  e 
celebrar  nelia  çubticamente  a  Santa  Missa  .  E  o  que 
julga  o  Illustrissimo  FeiMefljr  Que  aconteceo  ?  julga  que 
jo  Santo  Padre  excommvDgou  o  Y^ar to  Geral,  Gof^rnador 
do  Bjbpado  de  lilelia^r,  por  não  reconhecer  nem  abe-» 
decer  aum  Breve  ou  Bulia,  que  não  via  revestido  do  Be- 
.neplãcUo  Rjegio?  jujga  que  Sua  Saatidade  deferid  á  sup- 
plica  dos  Capuchinhos,  dando-Uies  9  absoluta  licença  fine 
elles  pediam?  Não  Senhor.  As  cousas  nesse  tempo corriaoi 
de  outra  sorte.  O  que  o  3antp  Padre  fez  foi  remeUer  a 
Sua  Magcstade  Portuguesa  o  Memorial  dos  Capuchinhos  pã- 
ra  que  a  mesma  Jl^geslade  fosse  servida  deferir  aos  ditos 
Missionários  na  forma  da  suasupplica;  e  BI  Rei  remetteo 
tudo  ao  Bispo  de  Meliapor,recommendaado-lhe  que  achando 
certo  o  que  aquelles  Padres  relatavam,  concedesse  a  licen- 
ça;  com  tal  advertência  porem  que  se  o  Bispo  achasse  a 
isso  objecção,  déise  conta  de  tudo  a  Sua  llas^estade»  para 
resolver  como  entendesse  que  mais  convinha.  £  de  feito 
só  depois  de  larga  dilação  conseguiram  os  Capuchinhos  de 
Chandernagor  alióença  do  Bispo  p^ura  ó  seu  estabelecimen- 
lo.  Os  documélitos  âuthdnticos  desta  historia  pode  oUlus* 
trissimo  Fennelly  vê-los  no  opúsculo  intitulaao=/í«/leír5e« 
sobre  0  Padroado  Porfu^ez  no  Or»cwíe=pag.  15,  e  aa  tra- 
ducção  ingleza  do  mWoio  opúsculo  a  pag.  1(^. 

Po^  ultimo  devemos  observar  que  por  ínais  que  diga  o  It- 
lústris^imo  Fennelly  e  seus  adherenles,  he  certo  que  orPa- 
droado  nunca  rejeitou  ,  nem  rejeita,  nem  rejeitará  o  con- 
curso e  auxilio  dos  Missionários  de  qualquer  nação  ,  e  dé 
qualquer  parte  do  mundo', l^ifii  tão  pouco  a  Concordata  põe 
fora  de  seus  ipgares  e  de  suas  Missões  aqueiles  que  agora 
neiiàs  estam.  A'  chegada  do  Bispo  sò  tem  de  sair  o  Vi- 
grio  ou  Vigários  Apostólicos  (Jué  existirem  dentro  do  ter- 
ritório assignádo  á  Diocese,  e  mais  ninguém  Os  tpais  que 
saírem  ese  ausentarem  será  por  isua  mui  livre  e^spontança 
Vontade*,  mas  não  porque  os  seus  serviços  sejasl  m^nos 
Í>resádos,  sé  elleé  forem  dotadb^  de  sumciente  zelo  para 
olharem  mais  pela  prònao^ação  da  fé,  do  que  pelos  ódios 
e  maíqnef  ènças,  de  que  alguns  infelizmente  se  tém  deixa- 
do a^^oderar,  eque  confiamos  ^taD^Ós  quQ  o  ttnipo  haja  de 
mitigar,  é  at«  íxtipguir.  -^ 
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Sendo  pois  ainda  inepto  este  argumento  tirado  do  Bre> 
ve  de  Urbano  VIII,  repetimos:  Oportebat  sítidaissCf  lilus- 
irissioio  Feanelly.  ..       .       ' 

i    [131} v^;  :)-■■'',■ 

Sim  Senhor ,  agora  aqui  entrou  a  politica.  Foi  só 
depois  que  Portugal  proclamou  a  saa  independência  em 
1Ç40,  que  a  Corte  de  Roma  em  obsequio  dos  Reis  deCas- 
tella  não  sõ  não  reconheceo  ao  novo  Rei,  o -Duque  de 
Bragança,  mas  conservou  a  interrupção  das  relações  eccle- 
siasticas  por  vinte  e  tantos  ânuos,  até  se  concluir  a  paz , 
que  nós  os  Portuguezes  ganhámos  â  força  de  mil  comba- 
les. Neste  íongo  intervallo  começou  a  Corte  de  Roma  a 
instancias  da  Congregação  da  Propaganda  a  mandar  Vigar 
rios  Apostólicos  para  varias  partes  allegando  a  falta  de 
Prelados  nos  bispados  Portuguezes  do  Oriente,  e  o  des- 
amparo das  MissOes  ;  como  se  a  fkita  de  Bispos,  e  de 
Missionários  não  fosse  causada  pela  própria  Corte  de 
Roma  que  se  obstinava  a  não  reconhecer  a  independência  Por- 
lugueza,  e  a  não  confirmar  os  Bispos  apresentados  pelo 
no^o  Rei  de  Portugal.  Foi  pois  a  politica,  e  só  a  politica 
que  inspirou  á  Corte  de  Roma  essas  nomeações,  de  que 
aqui  falia  o  I Ilustríssimo  Fennelly.  Se  não  fora  gbbb,  politica 
terrena ,  que  prevaleceo  sobre  os  direitos  aeceitos ,  reco- 
nhecidos, e  antes  respeitados  pela  Corte  de  Roma,  tudo 
iiorreria  em  forma  regular,  e  evitar-se-hiam  as  perturba- 
ções, que  começadas  naquelle  tempo,  ainda  hoje  infeliz-^ 
mente  duram  em  tanto  detrimento  da  Igreja  como  todo» 
vemos. 

[1»«] 

Não  cita  o  Illustrissimo  Fennelly  a  data  do  docu- 
mento a  que  allude  ;  cremos  porém  que  he  o  Breve  de  10 
de  Novembro  de  1673,  que  começa='^w»»  per  litteras'^^ 
dirigido  «  ao  Arcebispo  de  Goa,  ou  ao  Cabido  da  mesma  Ca- 
thedral.»  E  logo  nesta  direcção  ambígua  se  eiucerga  a  ob- 
repção.  e  subrepção,  senão  a  falsidade  do  dito  Breye.  O 
Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Christovão  da  Silveira,  que  saíra 
de  Lisboa  para  Goa  na  monção  de  1672,  fallecera  na  via- 
gem. Ora  este  facto  ou  era  conhecido  em  Roma  á  data  do 
Breve,  ou  uâo.    Se  era  conhecido,  não  devia  o  Breve   vir 
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dirigido  ao  Arcebispo  que  não  existia.  Se  não  era  conhe- 
cido, não  devia  trazer  direcção  para  o  Cabido.  A  Cban- 
ceilaria  Romana  não  costuma  commetter  destes  erros. 

Além  disso  o  Breve  declara  que  tem  por  fundamento  as 
informações  que  foram  dos  Vigários  Apostólicos  ;  e  sem 
ouvir  a  outra  parte,  dá  tudo  por  provado,  o  quehe  contra 
os  mais  singelloB  elementos  de  justiça.  Finalmente  cumpre 
observar  que  este  Breve  nada  diz  4qs  officiaes  da  Inquisi- 
ção. E  sendo,  como  he,  manifestamente  clandestino,  ob  e 
subrepticio,  fica  sem  valor  algum,  e  assim  foi  sempre  repu- 
tado....; , 

[133]  ."':;,.  .:\,^^ 

Deve  dizer-^JPc^i»!. 

Deve  dizer — 15  de  Outubro  de  1696. 

He  lastima  que  o  Illustrissimo  Fennelly  continue  a 
atrapalhar  a  historia,  e  a  pintar  os  factos  com  cores  menos 
verdadeiras.  Pode  he  verdade  este  systema  illudir  por  um 
pouco  os  incautos,  mas  aillusão  durará  somente  em  quanto 
a  verdade  não  for  manifesta.  Vamos  pois  em  beneficio  dos 
pobres  illudidos  (  se  alguns  ha)  manifestar  as  cousas  como 
na  realidade  são,  apontando  os  documentos,  que  alias  já  são 
cofihecidos  de  todos  os  que  tem  estudado  a  matéria. 
^  O  Bispado  de  Macáo  ou  da  China,  erecto  pela  Bulia 
já  citada  de  23  de  Janeiro  de  1575.  comprehendia  toda  a 
China,  Ilhas  de  Japão,  e  de  Macáo,  com  as  outras  Bhas  e 
terras  adjacentes,  suas  fortalezas,  villas,  logares  ,  territórios, 
e  districtos,  segundo  houvessem  de  ser  especificados  e  deter- 
minados por  El-Rei  de  Portugal,  ou  pela  pessoa  ,  ou  pessoas 
por  elle  para  este  fim  especialmente  nomeadas  e  deputadas. 
XAc  eidem  sic  erectae,  et  institutae  Ecclesiae  locum  de 
Machão  praedictum  in  civitatem  ut  fraefertur^  erêetum 
pro  civitatCy  àc  fotam  Provinciam  Chinarum  .  nec  non  de 
Japam^  et  de  Machão  Insulas  praedictas  cum  aliis  adja" 
çentibus  Insulis,  et  terris,  earum  que  castrig^  villis.  locis, 
territoriis,  et  districtibus  per   ipsum   Sebastianum   Regem, 
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seu  peisonam,  vel  porsanas  edd  hoe  ^b  eo  speeiaiiter  nomi* 
nandas  et  deputajidas^  specificafidiSn  et  statuendis  pro  di" 
oecesi. .....  etium  perpetuo  concedimus  êt  assignamus,']     , 

Depois  pela  Acta  da  Gongregáção  Oianeistoiriai  de  19  de 
Fev^eiro  de  1588  o  Papa  Sixto  V  desmeiâteóa  dò  Bispado 
de  Macáo  a  pedido  d'El-Rei  de  t»õrtugal  á  Gi<iáde  dô  Fuaay 
coto  a  Frovincia  de  Bungo,  éiôdâs  4is  ai-als  iB«tó  dô  Jap8» 
com  os  seus  território»  e  igrejafe  ;  e  «"ijgio  o  Biàpftào  a6 
Funay  ou  do  Jíí^o  com  asmèttinas  cfeuatílttò  com  <iue  foíA 
-èTficto  o  .de  Mac^o. 

Em  10  de  Abril  de  1690  o  Papa  Alexandre  VIII  p^ 
Bulia — Roxfiani  Pontijieifi—sei^&rou  ainda  do  Bispado  de 
Macáo  o  de  Pekim  ,  com  dlausulas  mais  favoráveis  ao 
Padroado  do  que  todas  as  das  fundações  anteriores,  nastas 
palavras— «  Decretando  que  este  direito  do  Padroado  e  ap- 
presentação  compete  a  D.  ^dro,  e  aos  sobreditos  Reis  (  de 
Portugal)  que  pelo  tempo  exiãtirem  pelo  iit«tlô  <fe  ««era» 
fundações  e  dotações  ;  e  que  este  direito  nem  ainda  pela  mes- 
ma Sé  (Apostólica)  comi<ltia%uerrasão,  nem  ainda  consis- 
torialmente,  possa  ser  derogado,  nem  se  julgue^  derogado  sem 
^ara  isiso  haver  o  prévio  e  expresso  assentimento  de  D. 
Fe*^,  e  dos  sobreditos  Reis  [de  Pí)rtugal,]  gtie  pelo  tempa 
reiistirem  ;  e  se  de  outra  sorte  por  qtlalquer  modo  for  dero- 
gado, essas  derogações  com  tudo  quanto  delias  se  seguir 
sejam  de  nenhuma  força,  tigor,  e  importância,  e  que  as^- 
Bim  deve  ser  julgado  è  definido  por  qnaesquer  Juizes, 
ainda  que  OMnmíssafíos  sejam  ,.e  seja  qual  for  a  aactori- 
dade  de-qtte  se  achem  inVestídos,  e  ainda  qtie;  sejam  Car- 
deaes  da  Santa  Igrega  Romana,  e  ainda  LégadoB  de  Later^» 
Vice^legados ,  e  Ntincios  da  sobredita  Bétípóâtolicai 
e  ainda  Auditores  das  causas  do  Palácio  Apestdlicoi  fi- 
cando desde  já  cassada  a  èlles,  e  cada  hum  déÉes  a  facúl- 
-dade  e  a  auctoridade  ^e  julgar  e  iijterpretar  dè<)iítrà^orte  ; 
^  que  OT2tro£Hm  seja  irrito  e  átdlo  o  que  sòlJré  isto  pc^ 
ventura  seja  tentado,  com  gciencia,  oU  sehi  eHá,  pot  quaL 
tjucsr  pessoa,  seja  qual  for  a  sua  àuctoridadíe—  •  t^Deçer. 


^nentesjus  ^títrimcàús,  et  praesenfáncti 


iTetrq^  et 


pratempore,  existeniibiis  Bepibus  praeáiáisex  ihMs  fun-- 
dátíoniòm  et  dotationibus  èompetçrè,  illi  que  ^tium  per 
Sedem  candem  ( Apostálicum)  etiam  consistoridlUer,  qua- 
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cHi^que  racione  derogari  nonpossé^  nec  detàffãtuM  eenseri^- 
viisi  priúi  Petrif  et  pro  tempove  existentium  Regum  prae- 
dictorum  ad  id  exprçssus  accedat  assensus,  et  si  alèter  quo- 
tiis  modo  derogetur^  derogationes  hujusmodi  cutít  inde  seí^- 
utis  nullius  rpboriSf  efficaciae,  et  momentifóre,  sic  que  per 
tfuoscnmquejudiçes  etiam  Cõrnmissarios  quavis  ctuctoritatc 
fungentei,  etiam  Sanctàe  Romàntte  Ecclesiae  Cardinales, 
étiam  déLatere  Legatos^  Yice-Efegratos^edis  quepretedictae 
NunciÓB  i  etiam'  cansarum  JPalettèi  Apostolici  Auditores, 
sublata  eis^  et  eorum  cuilibet  aliter  judicartdi,  et  intêrpre* 
thndiffàcuUatey  etatictoritate,Judicari  et  dejèniri  deberi; 
irfUum  quoque  et  mane  quícquid  secus  super  his  á  quo- 
g^uam  quavis  auctoritate,-scienter  v<sl  igrèoranter,  contigerit 
{iilentari.J    ;     -     •■  ■  , 

£m  quanto  a  demarcação  desta  nova  Diocese  manda  a 
mesma  Bulia  qiie  seja  aquella  que  pelo  Rei  de  Portugal 
for  Hmitadá,  ou  pelos  Bispos  de  Macáo,  de  Pekim,  e  de 

Nankim  juntos,    por   commissão    do  mesmo  Rei.  [ ac 

eidem  sic  erectae  Ecclesiae  Oppidum  de  Pekim  sic  in  civi* 
tatem  erectum  pro  civitate,  et  alia  oppida,  castra,  villas, 
territoria,  et  districtus  dictae  Dioeeesis  Mackaonênsis 
Jttxta  divisiones  per  eundem  Regem,  vel  per  Machaoensem, 
ác  de  Pekim,  et  de  Nanquim  similiter  in  civitatem  erigendos 
Episcopos  de  ejusdem  Regis  commi&sione  inter  se  f aden- 
dos pro  Dioecesi de  consilio,  potestate,  et  auetoritafe 

similibus  etiam  perpetuo  concedimus  et  assignamus.2  ' 

E  El-Rei  usando  desta  faculdade  fez  a  demarcação  da 
Diocese  eomo  consta  do  Assento  que  nas  costas  da  mesma 
Bulia  (guardada  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  de 
Lisboa)  se  lê,  e  he  o  seguinte— «  El-Rei  nosso  Senhor, 
usando  da  faculdade,  que  lhe  he'  concedida  pela  Bulia, 
èujo  transumpto  está  escripto  na  outra  pagina,  depois  de' 
tomadas  informações  das  Christandades  da  China,  e  situa- 
ção das  Províncias  daquelle  Império,  assinou  para  Diocese 
do  Bispo  de  Pekim  as  sete  Províncias,  que  se  nominamde 
Pekim,  Honam,  Xantum,  Xansi,  Xensi,  Chuquiém,  Le- 
áotum,  como  também  as  Ilhas  que  ha  nas  costas  das  duas 
Províncias  marítimas  de  Peki,  e  Xantum  ;  e  mais  Èeino 
de  Coréa  por  outro  nome  Chausien,  e  toda  a  Tartaria,  e 
esta  divisão,  como  também  da  que  juntamente  se  fez  para 
o  Bispado  de  Macáo,   por  Carta  dç  18  de  Março  do  anno 
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dô  1-695  ;  e  para  constar,  da  dita   divisão  sô  fez   assento 
nas  coetas  do  mesmo  transumpto.    Lisboa  2  de  Janeiro  de 

No  mesmo  dia  em  qne  foi  erecta  a  t)ioce3e  de  Pekim  o 
foi  também  a  de  Nankim,  por  outra.  Bulia  que  cojneça 
•—Romanus  Po»/(/èâ?^-^  qual  contém  exactamente  as  mesmas 
clausulas»  e  condições,  e  a  mesma  faculdade  a  Êl-Kei  para 
demarcar  os  limites  da  Diocese.  ^  demarcação  íbi .  esta :  as, 
províncias  Kiamnan,  Cheklam^  Fokiem,  Kiansi,  Huquam, 
Queicheu^  e  Yanam. 

A'  vista  disto  não  deixa  de  causar  admirarão  que  ao 
mesmo  tempo  que  El-Rei  de  Portugal  fiadb  nas  Bulias,  que 
linha  em  seu  poder,  tratava  de  na  forma  delias  demarcar  as 
novas  Dioceses,  tratasse  também  a  Coi^te  de  Roma  pela  sua 
parte  de  quebrantar  o  pacto  que  havia  firmado,  e  pela  Bulia 
— E  suhlimi — passada  aos  1 5  de  Outubro  de  1696  em  nome 
do  Papa  Innocencio  Xll,  sem  audi^icia,  nem  annuencia  do 
Real  Padroeiro,  coarctasse  a  Diocese  de  Pekim  ás  Províncias 
Pecheli,  Xantum,  e  Leaotum,  e  a  de  Nankim  ás  provincias 
Kiamnam,  e  Honam,  e  a  de  Macáo  ás  provincias  de  Cantão 
e  Quansi,  repartindo  as  provincias  desannexadas  por  oito 
Vigários  Apostólicos,  alguns  delles  Bispos,  e  outros  Presby- 
teros.  Nada  disto  podia  ser  feito,  antes  na  forma  das  Bulias 
referidas  tudo, ficou  irrito,  nullo,  de  nenhuma  força,  vigor,  ou 
importância,  e  assim  deve  ser  julgado  e  definido,  sem  nin- 
guém o  poder  julgar  e  interpretar  de  outra  sorte.  Tanta 
era  a  força  desta  verdade  no  animo  de  quem  fabricou  a 
Bulia — E  sublimi—qae  para  cohonestar  este  irrregular  pro- 
cedimento declarou  na  mesma  Bulia  que  a  desmembração 
das  ditas  Provincias  era  somente  em  quanto  uellas  se  não 
erigiam  novas  Cathedraes  para  serem  providas  de  Ordinários 
nomeados  por  El-Rei  de  Portugal,  para  quem  reservava  o 
direito  do  Padroado. 

N'umas  Memorias  manuscriptas  contemporaes  achamos  a 
explicação  desta  contradicção  da  Cúria  Romana  ;  e  he  a 
seguinte.  Quando  em  1 690  foram  crèados  para  o  Padroado  os 
dous  novos  Bispados  de  Pekim  e  Nankim,  era  sabido  que 
durava  havia  annos  na  China  uma  cruel  perseguição  contra 
os  christãos.  Mas  por  intej'vehção  dos  Padres  Thomaz  Pe- 
reira 5  e  António  Thomaz,  Jesuítas  Portuguezcs,  e  áquelle 
t«mpo  Presidentes  da  Mathematica  em   Pekim,  moveo-ie  o 


85 


1  mperador  a  publicar  com  assombro  da  Corte  e  do   Império 
um  Decreto,  em  que  ordenava  que  dalli  por  diante  os  Man- 
darins não  perseguissem  os  Christãos.  Chegando  a  Roma  a 
nova  deste  successo  depois  de  expedidas  as  Bulias  dos  dous 
novos  Bispados  persuadiram-se  os  Curiaes  que  era  chegada 
a  occasião  de  se  converter  toda  a  China  sem  maior  trabalho 
e  sem  perigo  ;    e    dahi  veio  a  citada  Bulia— jE^  sublimi — 
Em  quanto  julga;vam  imminente  o  perigo  do  martyrio  deixa- 
ram  essa  honra  aos   Portuguezes ,   quando  viram  a  maré 
de   rosas  quiseram  navegar   na  mesma  esteira.  Porem  o  re- 
sultado não  correspondeo  a  esta   soflfrega  expectativa .  Ou- 
çamos o  que  sobre   este  ponto  nos   dizem   ainda  as  Memo" 
rias    contemporâneas,    e  inéditas,    que    temos    á    vista  : 
=«  Prouvera  a  Deos   que  estes  intentos  e  resoluções  do  Vi- 
gário de  Christo  sortissem  o  effeito  desejado .  Porém  a  ex- 
periência tem   mostrado    que   se  multiplicou  a  gente  ,  mas 
não  se  ampliou   a  fé  .  Ha  hoje  na   China  grande  numero  de 
Prelados  ,  e  são  muito  mais  sem  comparação  os  Missionários 
do  que   dantes  erao  ;  mas  nem   por  isso  he   hoje  na  China 
maior  o  numero  dos  christãos.  Não  faltão  operários,  que  se 
entremeta©   nas  searas  alheias ;  são  porém  mui  poucos  os  que 
querem  lavrar  e  cultivar  os  campos  athé  agora  incultos.  E  o 
peior  he  que  aonde  agora  ha  maior  abundância  de  operários 
diversos,  ahi  he  menor  o   numero   dos   christãos.   Quando 
na  metrópole  da  província  de  Cantão  havia  huma  só  Igreja, 
e  somente   hum   ou   dous    Missionários    do    mesmo     Insti- 
tuto ,    se     contavão    naquella   cidade    quinhentos  Neophy- 
tos,  pouco  mais  ou  menos,  que   frequentavão  a  tal  Igreja: 
os   gentios   ouvião  a  palavra  de  Deps,   e  pouco  a  pouco   se 
augmentava  o  rebanho   de  Christo ;  porem  tanto   que  na  mes- 
ma metropoli    se  multiplicarão   as  Igrejas   e  os  Missionários 
de  diversos  institutos,  começarão  os  gentios   a  tapar  os  ou- 
vidos ás   verdades  catholicas,   e  os  Neophytos  começarão   a 
esfriar-se,   e  a  retroceder  na  fé  de  tal  sorte  que  já  hcge  não 
vâo   ás  Igrejas,  que  já-passão  de  cinco,  nem  dão  que  fazer 
aos  missionários  que  passam  de  dez,  e  muitas  vezes  de  vin- 
te na  mesma  cidade.  Quasi  o  mesmo  succede  em  outras  mui- 
tas cidades,  em  que  se  fabricão  novas  Igrejas  por  Missioná- 
rios  de  diversos  institutos;  como   porem  neUas  se  não   tem 
ainda  multiplicado  tanto  as  Igrejas,  e  a  variedade  de  Missio- 
nários?  V^^  i^s^  ^^^  ^^^-^  ainda  totalmente  extincto,  mas  so^ 
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mente  diminuído  muito  o  numero  e  fervor  dos  fieis  que  nel- 
las  havião=„  Estes  factos  são  por  si  eloquentes;  e  princi- 
palmente he  digna  de  meditação  ãquella  observação  do  auc- 
tor  quando  diz  ==  não  Mtstm  operários,  que  se  intromettão 
nas  searas  alheias;  são  porem  mui  poucos  os  que  qu€ã*em  la- 
vrar e  cultivar  os  camp€>s  athé  agora  incultos  =  E  aqui  es- 
tá em  que  veio  a  dar  a  politica  de  Innocencio  XII,  louva- 
da pelo  Illustrissimo  Fennellj,  na  assignação  do  ^ue  elle  cha- 
ma moderados  e  convenientes  territórios  aos  Bispados  de 
Pekim  e   Nanlsim. 

Conv^n  ainda  fazer  uma  derradeira  observação.  Se  a  di- 
visão dos  Bispados  tem  sempre  per  fundamento  facilitar  a 
administração  episcopal  nos  logares  remotos  da  residência 
ordinária  do  Bispo,  não  se  pode  também  explicar  o  motivo 
porque  nesta  presumida  divisão  dos  Bispados  de  Pèkim  e 
Nankira  em  Vicariatos  Apostólicos,  foram  alguns  destes  taes 
Vicariatos  «ncarregados  a  simplices  Presbyteros.  Parece- 
nòs  que  çòm  este  expediente  ficaram  esses  logares  totalmen- 
te píivados  do  b^ièficio  da  administração  episcopal,  embora 
fosse  remota.  Mais  valia  que  fosse  remota  que  nenhuma.  São 
porem  cousas  estas  que  o  Illustrissimo  Fennélly  e  seus  par- 
ceiros lá  entendem:  he  quanto  basta. 

[13«] 

Devia  dizer — 15Õ7.  ~ 

Está  mui  mal  informado  o  Illustrissimo  Fennélly.  Os 
Bispos  de  Malaca  i*esidiram  sempre  nesta  cidade  até  á  in- 
vasão hollandeza.  Depois  desta  invasão,  não  podendo  os  Bis- 
pos residir  na  dita  cidade  de  Malaca,  como  mui  bem  deve 
saber  ò  ÍÉustrissimo  Fennélly,  foram  residir  para  Timor, 
possesão  poiiiugueza  pertencente  ao  mesmo~^  Bispado,  ou 
onde  melhor  poderam.  Nunca  Bispo  algum  de  Mala- 
ca resldio  na  China ;  se  algum  lá  foi,  e  não  temos  disso 
agora  noticia   certa,  foi  por  algum  açcidente  inesperado. 

ÍE  como  .0  Illustrissimo  Fennélly  faz  um  grande  crime  aos 
pobres  Bispos  de  Malaca  por  não  residirem  nesta  cidade 
depois  da  occupação  hollandeza,  remettê-lo-hemos  ao  archi- 
vo  dã  Congregação  de  Propaganda  Fide,  e  alli  achará  uma 
resolução  de  14  de  Dezembro  de  1668  que  diz  assim—,, 
^,Essendo  morto  il  Vescovo  di  Malaca,  il  Capitulo  elesse  tra 
,,i  Canonici  uu    Vicário  ai  Governo  dei  Yçscoyato  •' iftá  çs - 
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„  sendosi  poi  impadronifci  diquella  cittá  gli  Olandesi,  questi 
5,  vi  prohibitono,  si  come  fanno  in  tiitte  le   loro  Conquiste" 
„  rexercitio  delia,  Religiòne  Catholica;  oade  i  CanonÍGÍ  fu- 
„  rono  dispersi   in  varie   parti,  e     kora    sono  tutti    môrti, 
.,  eccettuatoni    il    Vicário  .    Se    supplica  che    se    dichiari, 
„  se  il  detto  Vicário  hora    che  il  Capitulo    é   estinto,  ha- 
„  bia    piá    veruna  authoritá  •'—  Affirmcitive  > -rr-],  istú  he: 
—  „  Sendo   morto  o  Bispo    de  Malaeá,  o     Cabido  elegeo 
d'éntre  os    Cónegos   um   para  Vigário  no    governo  do^ Bis- 
pado :  mas  tendo-se  depois   apoderado     daqudla  eicade   os 
Hollandezes,     estes  prohibiram  aUi,  como    fazem  em  todas 
as    suas    conquistas,   "o  -exercicio   da   Beligião   Catholica ; 
pela  qual    razão   os  Cónegos  foram  dispersos  para  varias 
partes,  e  agora  são  todos  mprtoSj   excepto  o  Vigário.  Sup- 
plica-se  que  se  declare,  se  o  dito  Vigário,  agora  que  o  Cabi- 
do he  extincto,  conserva  ainda  alguma  auctQridade-^5í»i=í=»,, 
Se    o  Illustrissimo   Fennelly , fosse    Bispo  de   Malaca   na- 
quelles  tempos,  havia  de  ter  menos  apetite  de  escrever  Pasto» 
raes  como  agora   escreve   recostado  tranquillamente  na  sua 
poltrona  ©m  Madrasta. 

(13«)  ^ 

Não  he  agora  occasfão  de ■  investigar  as   causas   porque 
os  Vigários  Apostólicos,  chamados  do  Grão  Mogol,  vieram  a 
Bombaim.  He  porem  certo  que  com  a  sua  vinda  a  esta  ci- 
dade houve  grandes  alterações  na  christandade  delia,  passan- 
do parte   á  obediência  do  Vigário  Apostólico,  s  permane- 
cendo outra  parte  na  jurisdicçao  diocesana  do    Arcebispo 
de  Goa.  Algumas  occasiões  houve  em  que  o  governo  inglez 
se  mostrou  adverso  ao  exercicio  da  juridicção  do  Arcebispo, 
o  que  todavia    não  foi  bastante  para  desprender  a  maioria 
daquella  christandade  do  laço  eápiritual  que  a  ligava  ao  seu 
legitimo  Prelado.  A  Cart^  ou  Breve,  de  que  Bluátrissimo 
Fennclly  falia  no  texto,  e   que  julgamos  ser  o  que  começa 
pelas    palavras  Jam  dudum,  foi    escripto  ii'uraa  das  occa- 
siões, em  que  o  governo  inglez  punha  ialguns  obstáculos  ao 
exercicio  da  jurisdicçao  diocesana,  e   foi   GUtão  que  a  Sé 
Apostólica  com  annuencia  do  mesmo  Governo  encarregou  a 
christandade    da  Ilha  de  Bombaim  ao  Vigário    Apostólico, 
chamado   do  Grão   Mogol,    até  que  compostas   alli  as  con- 
tendas entro  os  Inglezes  e  Portuguezes,  novamente  podesse 
o  Arcebispo  cie    Goa  exercer  os   seus  antigos  direitos  (  •  •  . 
,  ac  tiim,  ipsis  non  abnuentibus   Anglis,   ab    hac   ApostO" 
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Uca  sede  impertita  est  facultas  Yicariis  Apostolicis  in  im- 
pério Mogol  degentibus^  ut  Catholicos  in  insula  Bombaina 
pascerent,  donec  dissidiis  ibidem  inter  Anglos  Lusitanos 
que  compositis;  rursus  Archiepiscopo  Goano  pristina  sua 
jura  exercendi  potestas  fuerit ).  Taes  são  as  palavras  do 
Breve,  que  mais  adiante  accrescenta  que  se  os  Inglezes  no 
tempo  futuro  permittirem  ao  Arcebispo  exercer  o  seu  poder 
na  Ilha  dfe  Bombaim,  então  nenhum  outro  Pastor  alemdelle 
deverá  existir  alli.  (  Quapropter  si  Tibi  in  posterum  per 
Anglos  potestatem  tuam  in  Insula  Bombaina  exercere  li- 
cebit,  tunc  nullus  alius  praeter  Te  Pastor  ibidem  esse 
debebit.  ] 

E  quem  ignora  que  as  discórdias  entre  os  Inglezes  e  Por- 
tuguezes  em  Bombaim  foram  logo  compostas,*  e  que  os  mes- 
mos Inglezes  tem  permittido  até  hoje  ao  Arcebispo  de  Goa 
exercer  o  seu  poder  naquella  Bha?  Donde  fica  claro  que  na 
Ilha  de  Bombaim  nâo  deve  haver  outro  Pastor  senão  o  Arce- 
bispo de  Goa,  e  que  a  permanência  de  Vigários  Apostólicos 
aUi  he  uma  usurpação  reprovada  pela  Santa  Sé.  E  aqui  tem 
o  lUustrissimo  FenneUy  como  ainda  este  argumento  da  Carta 
do  Papa  Pio  YI  ao  Arcebispo  de  Goa  se  volta  contra  elle, 
e  condemna  a  sua  doutrina. 

C139) 

Também  as  Congregações  de  Missionários  estrangei- 
ros cessam  ás  vezes  de  poder  acudir  ás  suas  Missões.  Para 
que  se  insurgem  pois  contra  os  Prelados  do  Padroado,  se 
luetando  com  maiores  difficuldades,  se  vem  uma  ou  outra  vez 
em  embaraços  a  este  respeito? 

(140) 
Deve  dizer — Cáo. 

E  ficou  então  a  Missão  melhor  servida?  He  o  pró- 
prio lUustrissimo  Fennelly  que  nos  afíirma  que  não,  no  seu 
Madras  Catholic  Directoryfor  1^5^,  no  qual  a  pag  249 
se  lê  que  o  Muito  Reverendo  Doutor  Cáo  se  achou  igual- 
mente na  absoluta  impossibilidade  de  prover  de  Missioná- 
rios os  districtos  confiados  a  seus  cuidados.  Não  admira  que 
as  cousas  corressem  assim  nestas  remotas  partes  orientaesi 
pois  a  Congregação  de  Propaganda  fazia  obra  por  informa- 
çòçis  inçnos  exactas,  e  não  curava  de  observar  a  lei  que  lho 
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era  imposta  nas  Bulias  das  erecções  dos  Bispados.  Já  antes 
de  Pio  Vm,  em  1827,  havia  aquella  Congregação  pretendi- 
do submetter  a  Missão  de  Singapura  ao  Vigário  Apostólico 
de  Siam,  na  hypotliese  de  que  alli  não  havia  Sacerdote  al- 
gum para  administrar  sacramentos  aos  seus  habitantes;  ha- 
vendo, como  havia,  Vigário  em  Singapura,  que  era  o  Padre 
Portuguez  Francisco  da  Silva  Pinto  e  Maia,  sacerdote  res- 
peitável por  sua  piedade  e  instrucção.  Oppoz-se  o  Padre  Ma- 
ia á  usurpação  com  uma  resposta  dada  a  21  de  Agosto  de 
1832,  na  qual  para  destruir  as  falsas  premissas,  com  que 
se  pretendida  cohonestar  a  mesma  usurpação,  terminava  assim 
==  Datum  in  Ecclesia  Sancti  Josephi,  quae  est  vera  Pa- 
rockia  per  octo  annos  sub  meo  regimine.- —  Franciscus  á 
Silva  JPinto  e  Maia,  legitimus  Parochus  in  Sincapur.= 
Não  pode  o  lllustrissimo  Fennelly  ignorar  estas  cousas;  mas 
como  parece  ter-se  esquecido  delias,  bom  he  refrescar-lhe  a 
memoria,  para  que  veja  que  este  seu  argumento  vale  tão  pou- 
co como  os  antecedentes. 

:  ^-  -^^       (\^9)  . 

Como  este  illustre  homem  de  estado  está  agora  no 
poder,  convém  corteja-lo.  Quem  sabe  se  quando  elle  largar 
o  poder,  o  lllustrissimo  Fennelly  o  tratará  como  na  sua 
Pastoral  de  12  de  Julho  de  1860  tratou  a  Corte  dos  Direc- 
tores, chamandõ-lhe —  corrupta  e  egoista? 

-      (143) 

Esqueceo  ao  lllustrissimo  Fenuelly  accrescentar  que 
a  Concordata  deu  o  Breve  Multa  Praeclare  por  não  exis- 
tente, com  tudo  quanto  delle  se  derivava. 

(144) 
Devia  dizer — 1848. 

(145) 

Occulta  o  lllustrissimo  Fennelly  que  o  Arcebispo  Tor- 
res foi  também  feito  futuro  successor  do  Cardeal  Arce- 
bispo de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas,  e  Commissario  Ge- 
ral da  Bulia  da  Santa  Cruzada.  Se  tudo  isto  foi  feito  em 
castigo  de  crimes,  não  sabemos  então  o  que  será  premio  das 
boas  àcçÔes.  Lá  o  sabe  sem  duvida  o  lllustrissimo  Fennelly. 

(14©) 

Sobre    estg,    matéria    veja   o   lllustrissimo    Fennelly 
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Reflexões  sobre  o  Padroado  Portuguez  no  Oriente^  que 
correm  impressat  em  portuguez  e  em  ii^Iez;  e  a  Resposta 
dos  Padres  de  Salssefe  ao  Illustrissimo  Bonnand^  que  cor- 
re em  pc«iuguez  e  latim.  Ahi  achará  amplamente  desenvor- 
vido  o  que  aqui  agora  he  desnecessário  dizer. . 

Que  culpa  tem  o  Arcebispo  Torres,  fallecido  ha  oito 
amios,  e  saido  de  Goa  ha  quatorze,  do  que  os  Padres 
tem  continuado  a  fazer?  Se  o  Itlustrissimo  Fennelly  applica 
áquelle  Arcebispo  os  insultantes  epithetos,  que  aqui  com 
tanta  complacência  repete,  a  razão  he  o  prazer  que  sente 
em  insultar  a  memoria  de  qnem  já  lhe  não  pode  responder. 

(148) 

Onde  o  Papa  não  distingue,  como  pode  distinguir 
o  Illustrissimo  Feímelly?  Confesse,  confesse  que  não  espera- 
va este  golpe  da  mão  de  Sua  Santidade,  B  aqui  está  como 
o  Papa  com  duas  palavras  desmantellou  o  edifício  que  por 
tantos  annos  o  Illustrissimo  Fennelly  e  outros  se  occuparam 
em  ^bricar  com  tanto  trabalho. 


Veremos. 

Estamos  conformes. 


(149) 
(ISO) 


(ISl) 

Se     necessário     for?     não    entendemos.    Se    a    propósito 
da  Concordata  appareccr  outro  Abbade  Blanchard  não  po- 
de elle  sair  senão   das  fileiras  em  que  milita   o   Illustrissimo 
Fennelly,  que  nesta  Pastor aly  e  em  outras  imita  bem  o  Ab-- 
bade  Blanchard. 

( 139) 

Ha,    ou   não  aqui  um  novo  Abl>ade   Blanchard? 

(153) 
Ainda  Abbade   Blanchard. 

(154.) 
Se    alguém   entender  isto,   será  muito  feliz. 

(  155  ) 
Se     o    TUiístrissimo     Femielly    houvera     começado     por 
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aqui,  ter-se-hia  poupado  ao  trabalho  de  escrever  esta  esti- 
radissima   Pastoral.  ^ 

(ISO) 

Guardadas  as  regras  e  formalidades  estabelecidas  em 
direito.  - 

Conclusão.  '  ■ . 

Pelo  que  temos  brevemente  apontado  nestas  Notas  fica 
manifesto  que  nenhum  dos  argumentos  do  Illustrissimo  Fen- 
nelly  tem  valor,  nem  o  mundo  catholico  se  deixará  illudir 
com  tão  grosseiros  sophismas. 


■'á-  ■ 
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